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L I Q U I D A M O S 

P T A S 

D R . M O R A 

URINARIAS. AVARiOSIS. MATRIZ. IMPüTEMCU 
ra radical le entermedades secietas, cróaicaa da 

10 a 12 y 4 a d; ecoaónilu 'le a a, PUa. Oalterstdad. l . 

M j r > g~\ w~*rw* V |%J m Secretos, Matriz. Pechos, Impotencia, 605-914-
U-Mr» W ^ - F r e J M l ^ l ^ m U e 4 a 6 . Conde del Asalto. 13. entrada por 
el Hotel reservada obreros. Consulta, 1 pta. Clínica OrleaUl, San Pablo, 53 (permanente). 

tfiflS U R I N A R I A S - P I E L - P R O S T B T f l • I M P O r E H C I f l 
306 - 814 - AKALISIS D E SANGRE : - : Pollolfnioa P a r r é P i j o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 . 1.*, 1.*. de 11 • 1 y da 4 a 8 

^ f e m ^ DE CABEZA desaparece con la Amícraalaa Galdtlro en 5 minuto* 
J V W J L i W * 1 Rambla Flores. 14: Pelayo 9, y (armadas. — 3-50 pesetas caja. 

VIAS U R l M I M S : : M A T R I Z n RAYOS X 
Cara rad ica l B lenor rag ia c r ó n i c a : : descubr imien to c ient í f ico 
Conde del Asalto, 18, t e l é f o n o 1162 : : Do 10 a 1 y de 3 a 8 

C L I N I C A L A C O R O N A 
« 5 - C O N D E A 8 A L T 9 - 93K 

m U r i n a r i a s ~ I m p o t e n c i a 
9 1 4 aP|'cación perlecla I ANALISIS 

* T económica | eANQRl 
{ C o n s u l t a y c u r a , U N A p t a . 

Tntamientos especiales para forastero». 

D r . L U C E N A 

lo» Hoapiu ios de Be r l í n . Parto 
•«lodo» lo» m á s perrecctonatos 

i M u ' / í m ^ 3 - M A T R I Z . B A N G R i 

^ U n i v e r s i d a d . 14. p r a l , de 3 a 6 
muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

I N S U L T A G R A T I S 

V , * S U R I N A R I A S 

P ' « H O N , » ; d e 6 a 8 

P I N T O R E S 

La insuperable c o v e h i n e g» yaa' 
da l a todas partes si Kp. a 3 50. 3 7J j 4 
ptas. en botes de 10. 5 y 2 l i2 klióoramoa. 

D r . O A H T J L 1 L 1 A - V I A S U R I N A R I A S ^ ¡ [ M lO. ü n i ó n , 10 

E L G R A N U L A R K O C f l X 3 3 
SI para convencerse de sus efectos, 

le Madrid. — Venta en farmacias. Bar 

3 3 j a r m e l a D E B I L I D A D S E X U A L 
s, pnSfsS una jnuestra gratis, pídala al Apartado, 8 
rcelóna. Sesrala. 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, Ararlosls impolen* 
d a Calle UNION, nüm. 16, prlncP 
pal; de 11 a 1 y 5 a P (económica)-

8 D O M I N G O E,pec'a"3U en Se::MUa A*"'10*'*, • a t r i l , Piel, Pacho. San pable, 2M 
De 10 a 2 y da 4 a 7. -Para obreros. Eapeclel económica de 3 • 9. 

R A B A S S A D A 
R E S T A U R A N T . - T 9 6 2 0 4 , G 

S 

D o c t o r fl. V e r m o n í 

CONSULTORIO DE M E D I C I N A 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a < ! • 8 a O 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 
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P a r a h o m b r e s 

E l v a l o r d e t o d o a r t í c u l o d e u s o p e r s o n a l se d e t e r m i n a 
p o r u n a c o m b i n a c i ó n d e b u e n g u s t o , c a l i d a d y f i n e z a d e 
f o r m a . 

L o s c a l z a d o s M I N E R V A r e u r e n esas c u a l i d a d e s y 
a d e m á s sus p r e c i o s s o n b a r a t í s i m o s , s i n c o m p e t e n c i a . 

V i s i t e n u e s t r o s e s c a p a r a t e s d o n d e h a l l a r á q u e l a c a l i 
d a d , b u e n g u s t o y p r e c i o s s o n i n c o m p a r a b l e s , f o r m a n d o u n 
c o n j u n t o t a n a r m o n i o s a m e n t e a c e r t a d o q u e i n d u c i r á a u s t e d 
a se r u n c l i e n t e m á s d e C A L Z A D O S M I N E R N A . 

S o l i c i t e n n u e s t r o c a t á l o g o i l u s t r a d o d i r i g i é n d o s e a l 
A p a r t a d o j i ú m e r o 1 0 1 ' \ 

MODELO 143; 

B o n i t o z a p a t o l o z a n t . c o - D ^ C A ^ a C 9 ^ 
l o r a v e l l a n a , s u e l a d o b l e . F C a v l C l O L O 

L o h a y i g u a l e n c o l o r c l a r o y n e g r o a l m i s m o p r e c i o 

I s r p ^ t i i o ' : p i s . 2 r s o , m , 2 8 2 / i 3 » 

P e l a y o . 1 1 ; R a m i l l a d e E s t u d i o s . 4 ; S a l m e r ó n . 7 1 ; 

V í a L a y e t a n a . 3 0 ; C o l ó n . 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

P u b l i c a c i o n e s 

La Ilustración moderna lbero-»mír^,, 
r— Después de vario» afios ha reaautrlu 
comiiletaiuente reformada y adiUda cea 
lujo y esmero esta UoportanUslcia "UaStl 
don" , que tanta aceptación obtuvo « H 
época anleriór. 

Contiena el precioso número que inp. i 
mos a la vista Interesantes iuformadsoei . I 
•otas gráficas de actualidad, artístico, p¿ 
bados y retratos admlrabtemen l , ; ¡mprcsM 
an excelente papel couché. un trliruiu da 
Eduardo Zamaoois, versos del noUJiie B«». 
ta Franclaco Iraelieta, todo «lio eDMnSjl 
en artística y elegante cubierta en ps d 
cartulina, con un ma^nlQco cuadro iüaí 
reado pintor H . BeatdUo. 

Automóvil Comórelo. — El Damero N 
de esta Importante revista comercial CCÍ.IK. I 
ne los siguientes trabajos: I 

"Principios fundamentales del éxito r g k l 
venta de automóviles", "La produccióa n,a.\ 
dial de automóviles en 1928", "L'DI re».I 
luolón en la fabricación de neumitico^', *B| 
monstruo de los desiertos*', "El a.ienfel 
del antomóvll en Franela durante el priwrl 
trimestre de 1987", "Los motores <ie rihl 
eompresión requieren cambio de bujías mk\ 
16,000 kilómetros", "Datos Wogriaco? ftl 
?. E. Royoe, el famoso constroclnr Inflft',! 
"Noticias de América", "MlseeUnea c» sil 
de automovilismo y tvlación". ele. ele. 

Gran profusión de fotografías y gi'aM*i| 
completan tan- interesante número. 

La Mujer en su Casa es, sin duda, la i » | 
l is ta más completa y que llena mejor M i 
neoesldadcs de la mujer y de la casa; M I 
prlncipale^-aecolones- son: "Labiires i rnidl 
y a m á q B Í a " . "I.eoelón de bordad"*. "BM 
pa blanca para señoras T niños". 'ROÍ* b'j»! 
oa para la oasa", "Trabajo» artístico»" rt-1 
pcjdo. pirograbado, etc.), "Leccl"nf? a i 

«Orto y confección", "Decorado y a - r f i ' ' * ! 
la casa". Además, tiene una hoja 5'i?V"»J 
to con labores dibojadas a su lamr.fio r 
toral, artículos sobre economía >¡)>i>¿>t' 
oooocimlentos útiles, etc. y novelas. 

Hemos recibido el número 43 de U t f» ! 
ta de espectánjhwj "Fantaslo". Con i l e r ' » | 
te número artículo» de Carias Msdriinl. Pf 
dro Puche. C. Gelab.írt, SarsaicJH, W 
(íevlla y otros, que cvda día la har*»' 
Interesante. 

En su parta gráflsa «nelerrí bíKM 
tograflas. bajo una linda cubierta en * 
de la bailarina exeéntrisa miss Doiiy. 

Rav'sU de Oro. — El número r ' •!? J 
Importante publicación mensual puD:.» 
siguiente sumarlo: 

- " A Julián no I« enredaa", Íueif¡:-M 
IV Congreso Nacional de Btegps - * •( 
gansa de Eva»; "Elnrfo T < M ^ ¿ ^ 
colección de peines, peinetas ? Í^'T;.» 
"La Industria del cristal"; " O «iL^0 " • 
radio"; "Moncada-Bcixach-. P.'Tf.;.1 d! 
vuelos transoceánicos y ac'""!"'^^.-^! 
aviación"; "Memorias de nn Pa°! ' , , V , _ 
para «na hlatoria": " U muJ" ^Za»*! 
r ía: sor Sancha"; "Crónica de " ^ m , * 
"Figurines"; "Lo que llevan las es. i 
la pantalla"; "Aclualidartcs oom^ 
"Un gran momento de la C5C . T ^ B i n l s * ^ 
lana": "Los moderaos W J í l t i 0»* ' * 
"El mundo de la pantalla J .y,, <» 
"E l cMamtento de P " ' * . l ' ^ ' - a s I - l í 
mentes de una pelfcula": / ¿ f ; J , > r " ' , ! * 
nos"; "Tres patas para nn M 
quilla y su perro c"1-n0. ^ nL-iMi 

Una magnifica cubierta oriW»' ^ . 
iradas, tirada a todo e0'"J-, «curar 
vista de Oro", que ^¡1%^,' 
los melo-es magazln-s españolé 
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E S P E C T A C U L O S 

T E f l T R O S 

T J 7 I V O L I 
t . ^ i . del Teatro de l» Comedí» de Madrid, dlilgld* oor si oopüiar actor 

Boj. Tlerces, tarde: l'fcW ANsu. - Kúclie, a .as diez r coarto 
E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

E U D I A I W E N O S P E N S A D O 
IKAOKIHA URÜl'lísCA en tres actos. oriRlnai tle Antonio Estremera 

i'rüa-niúst.i. PcDKO ZOK.^ILLA 
-Bot-jndu tu la nteroretaclón CASIMIRO OKTAS. MAKLA MAYOrf. MtR 

ICSOllAs M. SAXHKUK»». MARIANO ASQUKKlNu ANTONIO RigLEL" 
M,-. r to.i-eleuioutos de la coouumi^. - Mauana, aaba-io tarde, popular 
lo» •iiren'^nos ae tocan. - NWHiP El «flam .-no» pensedo. Komln-
m urJe; t i d í a m e n o s pensado. - Noche tos oa.remeftos sa tocan. 
uncJ.Kli-'ii»I|'Ai' l'ií •SAN JAIME. - larOe Los exti tmenos se to-
sia. - Noche: «I d;a msnos pensado. — He ilo->i'a<-,na en coutauurta pata 

todas las Funciones anunciadas 

K T E A T R O G L O O R A D O 

I 

Comoañia de comedia» A L B A - B O « » A P t 

Hor Tlernea, Urde a 'a." cinco v media. — A ort-oios popnlarlBimoa. 
BnUcs con entrada IUES PESErAS. — Tres horas de risa coniüma 

E I ^ R A Y O * 
* 

¡ • locha, a las diez v cuarto, ma^nírico proarama - Segunda represen 'X 
[ ' tacióa de la nuera y preclcsa comería en cinco actos 4 

E L S e f í O R C U R A ? l o s R í e o s 
+ 

DMdsloi más resonantes triunfos de la Cciiii>aüia ALBA-BOMAFE •> 
•I* 

P»Ií«i|'1i«<í<"I"H"I" 

T E A T R O 
Ccmpai 

R O U I O R A / V t A 
> j ^ g ^ - C N B QilE CHICOTE • 

| * 
LUTIHA SEMANA POeULAK 

Butacas, 2'30 y l'SO tarde v noche. 
Hoy, viernes, a las cinco y coarto; 

L A S O K N l o C H A L E S 
o«sel«u de esta compa&la. obia predilecta de las sefioras, jr a las T 

dles y cuarto: .". 
L A R U B I A O E L E X P R E S O | 

(gran éxito de ilsa). - Hauana, sábado: % 
E L P i L L U E L O D E P A R I S | 

creación Inimitable de Lo reto Prado, v el Jn^nete T 

• 1 3 » ¡ L A G A R T O . . . L A G A R T O I | 

T E A T R O B A R C E L O N A I 

F R A N C I S C O A L A R C Ó N 

Í Ü A R Í A L U I S A M O N E R Ó 
nrlmera 
a e t r l s 

MMÍ S^S?-" Tíí^6 lM CLP« T cuarta - El celebrado luenet* o* 
^ t r e e actos, de l-edroMtfSoz seca v Pedro P4na VwMMsa 

S O a x r - A . M 2 3 X J X j i O 
OSNlAl. CRKACIBM da PACO ALARCON 

ias diei y cnai (o.—La comedia en tres actos, de José Ignaelo 
«ujorti ir Juan CnacOn t-.unques. 

U D I O S A O L V I D A D A 

ft»^. _40a ^ « d o . tarde r noche, LA DIOSA OLVIDADA. 

S T O E S - A . 1 " 3 F t O 

¡•a 
* 
* 

J Compañía de LUIS CaLVU. — Despedida del -ran artista 

| P A B L O C O R G E 
* Uomineo. 31 v lunes S. fe-tlviJa l ile »an Jaime, se representaiin las 
* obras 
t C A N Q O D ' A - V I O R I D E G U E R R A 

C O M E D I A N T A 
G L O R I A S D I S L P U E B L . O 

t E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
C A N C I O N D E L N A U F R A G O | 

| 
i 

| 
* • 

viroará-i parte IM- ai listas FUa^iena íuiiüach. (.aimen SanUmcha 
Julieta Ferré. Adela (Jarcia, Bnibclsco Uodavol, Josá Bruna. Vicente 

E-tra la Alberto lx>pe'. P. B> litl y demás compafila. 
Adiós a Barcolona da 

H A B L I T O G O R G E y H R A N C I S C O G O D A V O L 

• 
•> 
* 
• 
-:• 
-:• 
•:• 
• 

| 
a 

! T E A T R O C O M I C O ' 

* 
| E l t e a t r o m á s f r e s c o y v e n t i l a d o Noche, a lai diez: LOVE ilE-ME, la ^randio^a REVUE EN 

F O L I E S 

SO grandes decorai y 100 anlstai. - l.uioso vestuario. — Uitima 
ana de los cóié 'res iiostos 

M Ü T T A N D J E F F 

í Exito de la atracción d.ei Palace Theatre de Nueva York, la estrella 

H A D J A H 

y Nalla, en LA CQAISE AUAUIE» y CLEOPATHA. 
Lo más nuevo y sensacional. — Una película Impresionada en escena. 

¿ Q u i e r e I I . m e s t r e l l a fle c i n e ? i 

B u t a c a s a 5 p t a s . - A s i e n t o s n u m e r a d o s a 2 p t a s . i 
Mañana, tarde y noche, irrandes funcione». 

< - : •:- :••:••:••:••:• :•:• .••:••:•<• 

T Et, IOL1SKO DE M 

f 

- — MARQUE* DEL DUERO. 80 

GRANDIOSO KJUTXl de 
atraer a los maridns 

O S L O S O I A S 
a martlnaral» eóraloo-Urleoommyal para 

dos. en dos actos, trece cuadros y 
o a oscuras. 

l e s s i e t e m i s d e E c i j a 

% L«trs<je IORRKS DEL ALAMO y ASESJO. — Mdalca del 
4> BALAUCEK. - IÍ%níBco vertuarto ds CASA PAQl 

msstro 
PAQUITA. -

Kspléndlcra decorados de Manen r Muela 
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T e a t r o CL& " V e r a n o 

MañAiia. aábado, a DEBUT del T 

G R A N D I V O T E N O R | 

A M A D O R F A M A D A S i 
ti ídolo de los púollcos da Italia v do la América Lailna 

ACOüTECIUILNIO ARTISTICO 
La ó: oro en castro actos, de Blvet 

G A , m T%/X. j E S M 
obra predlleota de FAUADAS, masagracidn artísUca de FAMA DAS 

(jne compartí r4 «a tria ufo aon la tr<niai estrella •leí ai te lialco 

Precios populare-: BUTACAS. A t PXAS. — ENTRADA. A 1 PTA 

Serrlcio de aatobusea desde la Flaaa de Catsla&a r Marques del 
DiKiro. - Previo del pasaje 2» oéntlmo». — TraiTViJi* lineas uAa+tOi 

7, 1A. M. 17. 1S, 58 r « . 

Domingo, oartsl deseado: 

por COMCUA CÜSOSINAS ENRIQUE ¿LVAREE - JOSE CANUDAS 
f-'e deapaeaa peí* todas las Vi ¡dones atn aumento de precio. 
Encáreos por nwonoal número SBTT OalTasy. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s I 

Teléfono 4646 A - Dirección «nfette* J A C I N T O S A L A ? 

S&bAdô  dorainco, T iones, tarde y ncebe: 

I d e a l p r o g r a m a d e a t r a c c i o n e s 

i H n o s . F a l c i n i • F a u s t - P e p i t a S a l e s | 
', ', Notables malabaiislas Cantante ercéctrlco Kstrelta de baile 

V I A l f G R 
¿ H o m b r e o m u j e r ? 

El más perfecto imitador da Raquel Mel.er, ¿ o r a la Corttotoalla. 
Taresita tapona. Mercadea SeMs, Pastora Imperio, Con- . , 

«hi ta Piquer, Carmen Fiaras, Lula i ta Estaso 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
^Wít^A¿,vA,ÍÍ?XSl>E.s.I.>05 •* OIAKIO. - U o r . Tlanies-Tarda r noche 
laa película cómica A U C I a f u t u r a e s t r e l l a N o t i c i a 

r i o F o x ^ S J S r L a c o o d e s i t a O l e n s k a ^ ^ T Ú E ^ " 
u ^ i T U n m i l l ó n d e n t r o u n s o m b r e r o 

r . í ^ o ' S " R o d o l f o V a l e n t i n o d & M # r A 

L A C O B R A 
Domlnir sn la sesUn de la noobs ESTRENO de la preciosa comedia 
H o j a d e t r é b o l " t ó ^ f f i ^ 

S u M a j e s t a d e l C o r a z ó n 

ARISTOCRATICOS SALONES ! 
K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 

Los predilectos de familias ui.Unguidas 
ORQUESTAS JOTER - T0RRE8S 

Hoy, rlernes. - Me ila Selecta. — Insuperable programa a carfodíU 
casa FuX: 

L a v e r d a d a n t e t o d o 
por PAULINA STARKE. 

X - . o s i D a c m c a < a . o r e s 
cárnica. 

6 0 2 X 3 . l 3 r * e i j s i n i e s t r o , 
por el «nm artista JOHN OILBERF, j el extreordmario 

r s T o t i c i a r i o F o x 
coa la llegada triunfal de Lindberg a America. 

414' ^ ^ i * 

M O N U M E N T A L : : P U D R O 

V J H L K V R I f l - E X e E L S I O R 
HOT. VIERHCS. — SIEMPRE PROGRAMAS ISSÜPERAlil.ES. - | 

La hermosa producción de la «flrtóT S"V XlUSj '1 ' coa 
escenas tomadas por el procedimiento «TECUNftoLüü» 

L A R R I Í M C E S A a L O R I A 
Interpretación de los genialesBLAKCHE SWEETyJACE U CLHAU 

U N F A V O R C O I Ü P I I O S N E T Í O O 
por él caooi c ate actor y caballista HAKRT CARET «A V ESA». 

E L R E P O R T E R D E H O L L Y W O O D 
por el gran pngUIstaFRANE MERRILU 

Un animal d o m é a l i c o , cómica de gran «fea 
• •«•• l idar tas M a l w r i a l 

DOMINtR), noche, estrenos. El duenda nearo. ñor el COT ' 
abnaáteoasHwtnBICtlARDTAl.MADOS. - teerttn el do ame*, 
teda, por el célebre acróbata REED 1I< iWE». 

T E A T R O T R i U N P i 
C Í N E S M A R Í N A y N U E V i 

Hoy, Ttenes. - Coloeal programa. - I^s gracios-s c «i 
Lindas bañistas Aetaaltdades toaW 
K ! i ^ a l Maldad eneubierla, S&ÍEK"AS^ 
L a princesa Oienska, | 3 S S ^ w £ ^ > ^ 
MI más querido amigo, £ON¡S ISUO. K'H-1 

C I N E P R I N C E S 
Local eúmodo. - Slamíre gtaudes y escogidos pnsriunas. " . 

A r d i d d e e s p o s a ^ " . ' e S r ^ * ^ ^ 
c u a d r o f a m o s o r S Í S . " & d e s t i n o a f 
h i í o s S « S » ! S r = N o t i c i a r i o F o x -Jfo 
d e l d e p o r t e í E ^ L - ^ ^ ' í ^ ' 

T H E ! 0 1 ^ 3 3 ^ ^ ! 
Oreaesttea CUCAMO 

— Precl1 Hor. Tiernos. -Tom^rada de 7L"¿¿d ''"'"líSfi f 1 
Erlto: Maardlto Haaa • tiempo, g f . * ? «JÍS. ¿.«r-
•rtbtehe, por J e - n ^ r e s t - E J " V ^ f ^ s . El «•<"1-
Resista PathO número S*. - Prórimo loass-
mullo, por fom MU. 
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1 C A P I T 0 L C I N E M A 
• IBLEfONO A 88 

I O R Q U E S T I N A S U W E 

j 
• 
• 
<• 
<• 

i 
• • 
• * 

Hoy VIEKNfcS. - Moda belecU. - •nnordinarto proerkmai 

^ i i r ^ ^ J ^ i S ' S í g f ? : R i c a r d i t o l l e g a a 
t i e m p o , ^ t ^ T ^ w S T L a m u c h a c h a d e l 
d í a , K e v i s t a P a t h é . I S . ^ r . L ' S 

sesiOa matiaiJ de anca a na*. — T»rde r uocne, estrenos: 

i Tlirt» l ú a MUL 

: G O J L . X 

¿ ¿ T & B N O M U H M U Í . L . O 

p s r i l ' í ' i Y í f 0 ^ E l g r a n a m o r , ^ ¿ Ó S f t x ) * 

V M 
TEMPORADA Oa «tKAHO 

Tel«lono Ŝ MB A. 
ORQUESTA COUSKUM. 011UÜID* POB BL MAJUTHO BLAY . IT . 

« Hor. ríeme*. - Tarde v noche: KovedAdM Universal. - La j r « n a 
• fravlssa (cfinlc*). - Rutas da portiioidn, por IÍBUV Uomcsoa j Uea. 
* trice Jov.—Lax tía las can Jllajas, pnr t)j!e Fergnaon (PsrsasMM) 

I rectoai HREFEÜEMCIA. 1 p«a. -OENKRAU O SO. 

B'̂ í" W.'V 

: P A T H E P A L A C f c - S a l ó a R e i n a V i c t o r i a 

14 Mov vlerntsK Kzllo. La prlncasa a;oHa, cor Hlsnche Sweet T Jaek T 
• Malh-li - Bajóla metralla i.or Entali» Broi•• v John Musn.—*l X 
• raporter da rioliywoo-i IMT Frank Morrli'.—Amor y radio odadaa + 

|4 Priilmo Iones El duenda nenro por Hlciutfd Talmadgs.-Mnr— * 
al de ¡a montada per Baed flowes y 

Í: n < ex Sibsdo. 23. noche, sise di ex 

i r c o " c u e s t r e R o s q u s K ^ n r . - ^ » 
• , T oficial da varano, con tan 
irrando-,. v raocioncí une recordaría lo» melorei td'mooedel ClrcoAlo^rla 
l«oii?y ninjas numero m i o y los ha/ da oxtraordlnarloa. - El •» 

dado Uia <i. s<« deui atrartL — Manara uetalles 
N e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 

-onsco eo ciento, 217. A. dal Teatro, sa. 

. i Actualidades. - E l robo del Jinete, 
Los dados rojos, fSSÍ?££ 01 

caid. 
Uoqne y Margar ta da la Hotta. 

B o ^ r t o f ? , ' ^ - & ciclón del circo, 
por el célebre caiallluta ABD ACOKD. 

j 0 [ f l N f l : R 0 \ ? f l b : H R f i E H T I N f l 

'"or Tlerncs. - lN--CPEltABL.E T ES1TJFKNDO tRUQZÁJU. 4 
EXITAZO de la ooloaal aupar producción # x 

C O B R A . ! 
I">r el malogrado actor BODOLFO V A L E y m O 4 

'^'**IS&t U n m i l l ó n d e n t r o d e u n ' 
s 0 n i b r e r O í,or el '¡"«•ble atleta LOCIAXO Af-BEl i ina - La 
r _ . iMercssiuialma comedia draniittca da gran Inio 

u y . c a i i a ( J i e n S K a LT BWNK T WII-LAKO 
« ^ r e ^ a N o t i c i a r i o F O X n ú m e r o 1 6 

3 cfiml= - de gran rlaa A l i c i a f u i u r a e s t r e l l a 

5 * ' M- ^ r n Hi dos m^natTOosfaímo» estrenos. - La ¡nioiosanta 
?E,", ".ICYY,..?.. ,u m=l«stad al co razón , por Is Hermosísima 

1 au¿ELL í c ^)SA\CS!C*,Ü i n m * !lm0r HO'* ,ie t^^6*, 

H * * * * ^ » » i ^ W t i l t < , t i t t t t f t < . t t , l t l < , < . < , i . ^ M W g 

S B L E G T c i n e s i a 
Sumeroa, 17t. —• Orqucsuos Daimio. 

Hor: Revista v último día de Loa dados rojos » éxito de El sel d* 
raadla no oh o. por Laura La Plauia. Mañana.- Entra Hcpas anda at 
juago y Amor de padre, por Norma Shooror y I«jn Chaoer. 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

P l a z a D E T O R O S A R E N A S 

I I a . I • 11 I. i I I I I I I >.'j I I ! I 1.1 t 
SibAdo. 23 deJoIto. 

G R A N D I O S A 

Noces, a las días y media 

N O V I L L A D A M I X T A 

5 

Braroa y prsoloaoa novillos da Santo*. 
Kl buen torero r valiente e^toqaedor 

L O R E N Z O A G U D O 
néree da la temporada, matará 

5 

2 N O V I L L O S U T R E R O S , 2 : 

I M P O N E N T E C H A R L O T A D A i 
Despedida dal orssdor dal torso cómiso 

L L A P I S E R A 

3 n o v i l l o s h i p n o t i z a d o s a l a v i s t a d e l I 

p ú b l i c o , 3 ; : ¡ E s p e c t á c u l o g r a c i o s í s i m o l • 

l ¿ J ^ . S O W B R A . 1 p e s e t a . S O L , 0 ' 7 5 
* S* deafST'han entrada* ea la* taquillas del Principal Palao» 

P L A Z A D E T O R O S M O M Ü B E I T A L 

| DOKISGO, 24 DE JDUO TARDE. A LAS GIHCO 

| G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

9 

E S C O G I D O S T O R O S 
D I 

D O N F E L I X S U A B E Z s 

e m e u E L O - P E D R u e n o 

F E L I X R O D R I G U E Z 

| S O M B R A , 3 P T A S . - S O L . 2 P T A S . 
• Se despachan bületea ta laa taquillas del Principal Palaoe 

P U E R T O - R e s t a u r a n t M A R I C E L 
FINAL DE LA ESCOLLERA (PARO) 

Satoatoy eeoodmleoaervlolo da rvataoraot. - Sas'.onea da alna toda* la* no 
1 chet-SarTldo da UAVTjTAS basta la ana 

%UE3:»TS EL PREMIO DE BOO PESETAS 

F R O B T O * P R S B O t P M L P M L M C E 
Hoy. vi arces - Tanta, a la* cuatro v media. - Migirfllan partido: aaicba-

lana y Palau contra Areitlo v Orlarte. — Noche, aja* dlaa v cuarto. Oria 
partido: IMandlola y Oocnaga contra Oodarre* y 
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P L A Z A T O R O S A R E N A S 

L U N E S . D I A 2 5 : T A R D E . A L A S C I N C O 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

B R A V O S N O V I L L O S D E 

G A B R I E L G O N Z A L E Z 
d e S a l a m a n u a e 

E N R I Q U E T O R R E S 

S U S S O H I - P A L M E N O 

S O M B R A , 2*60 P T A S . - S O L , 1 ' 80 P T A S . 

Queda a tu o t o el despacho de billetes en «1 Principal Pal «ce 
í 

T U R O - P A R K 
Admi rabia* jfdlnas. anuMei»-
Ba>M auaceroDOK. — Ao4eru> l/> 
do* ios día» larvla r jwdke -1 ou-
•Ir.to |M>r la BaJIUA UK CAEA-
DOKf S núm 1. CAFu. KE»-

TAUKAHT CAKttO 

E n t r a d a d e p a s e o , 5 0 c é n t s . 
ir<iTA: ICa prepararían crau-l-n^rw f̂ att-Jos para >nfl nróxin OÍ >lbado, do 

inliu-o v luEib*. tornan ti o pan* ia Um- f;i 

T R O U P E R U S A D I M I P R Í E V I T C H 
IBoojxenrará• us lotmltabies cautos y baile* Internacionaica 

Toda» i«~ uocbM granda* conciartoa: Femando 
Qwria »lol.l.V. U«*n«l tu«M¡. rUHoaceUo 

UallImBo Hwmrtt. plano T R I O e i f E B Í N 

C A f E R E S T A U R A N T G R A N M E T R O 
Piara dol Aneel. Sarrieto x ia cana r por cuhl^noe. 

Sslonen cara ba^aueiM. 

• *•<•+ - i ^ - i * * * * * ! • » » 4 i *******m 

T E A T E O Y I C T C E I A 

KL KiOCOki) L>£ UM ..T v ll.OS J i.L MUNDO 
^EMSACU'K AL CAHPEOMATU MDWCA L qa« b* «e «or^r •hedías 

v seis noche» o xua 144 Hora* cootinnas. a cargo da la célebre 

o p s T i i m imm 

que em^exo i r car el mlézcda» basada, a la» do* d<- la v s*r 
iiduaii el Biaraa iwOiLmo a lae do» i» La madmAiia; 1 lerindo t&ml , 

Beata do* día» r ptoo, stcaiebto tocando sia soredad ~ 

Y a i o t i c l G C O rail p e s e t a s a l f e a e e á o r | 
Precios da entrada al alcance da todos * 

• 
t***i**^*t>**#t*t'*****<f************4m 

D E P O R T E S 

B O X E O necoe: Nuevo Mondo del Paralelo 
va su estado para la* velada^ da rcrana 
< combate» an vatada laternactonal, E 
COMJ>rS- TORMO - OBOZ-PcJJ-Z 

TUSUF (negro) - fAMKA - MAHCOS - FORS 
S E R R A N O - J 0 8 S I E (negro) 

I p á s e l a s entrada general, pasetaa t 

B A l ü E S 

Cabaret de Primer Orden a:nio< »'P.a«.a Teatro) Tel. t i l e ^ 

DE M5W lAlítJK A OtE» MADKCUAOA 
CUAit£R7A 
danaa-lnaa. 

KalUso «el A -
daicaaw joodo F A N E G A S 

Orquo«u 
CMAHUTAM, 

a la mía y !a« ¡lo» , 
aiedla UADiaGAiU 

c n u s i c - H A ü ü s 

A S A L I O . 11 

O A N C I N G 
. OCIU 

0 raeSia a | 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
UL LOCAL MAS PlUWSO M tlAíCELONA 

CCSRl£hT£S 0£ HIELO l iTBKAL A U VISTA D£L PÚ&UU 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L T CRIOLLA ORQOESTA « PAkELLADA » 

M O U L I N R O U G E 
i AKil.i.-Ai»!-.; I UÍ3,AÍ;UI\JU.Í&. - eJát'KEüa f.4 i Ka 

¡ti pfOKnuua ta a» imiiotcaoie de Ba»n»lnin — 
s iMt l i r cannnaalio ne bella* v ^lec.Hiitra arl'xia' y lingaluta» 
eiiaa: Oa>»a«. ina. «Omex. £«tMS»3i, Hermanaa . Opei. Pcrait» 

«01:8, JuwO Carme<a. Rosita de Oro, a. Fert. Hlcart 
flMrv Pena EspaAolica. fcnea na, ^rmeeclta. CsmareMs. 
Letlta Díaz, C. if.-jm-'aa, Elaa Dactis, U . Flenr, Idaa* co-ctio, 

ZMMB 
e t a n ü i o ^ ótico do i» nouiiile « j acción t«r primera m eo ei l ardeh 

Eapectdcal' a me denos 

o M U J E R E S Y F L O R E S í S Í S ^ Ü M I 
Todo» lo» Tiaruts e»treno» ce erlginale» eoidania» 

La meiar ana da der litado por ai Paralelo 

Otan rebaia de orecio» en bUTELLAS OK CHAMi-AG-XK 

A P O L O P A J L A C , 
lodco lo» dlai rte cinco 4* la (arde naata Be» «admeada •> pee"» I 

atre libre en la faatAxlca 1 

G L O R I E T A T A B A R I N 
«o nr t t e tM — tTiials r s « — Va/teta* - Oanziaa - *> * " f * , 
^ G l o r i a V e l í i z s c a u e z : • 

aotakle cañe enleta u I 

(-readdn del Cnarleau-n «.^ir» 
Dirigirá la original orou. íttna The « M s s aand el ' " - ^ ^ S w » 

M. « n r r l d o — Uespoéa del ooneieraa Boaao • ' n ' . 

B A - T A - C L A N 

A t a r a u é s d e l D u e r o , ^ 
Todo* les dlaa. tarda, a lai tna 7 media r aoobe. a 1" " ^ j ^ 

Oran éxito ds Manolita soltado y Momanas Pa» 
faRo^dio- B e l l a ü o r í 

I Todasla* noe^.JuareATlgWlasdeüeatMy « t o i - ^ ' ^ p i a 
Z eka. sorprenden ta snecé» d* la re»iata en a» 

Ho.-. tarde, el aleffie ¥Od#¥ll LAS BOLAS g j * * * * * 
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R E C U E R D O S D E 

M I L A R G A V I D A 

Se h a p u e r t o a !a v e n t a a l s e g u n d o T o l u m e n d e las m t e -
r e s a n t i a i m a » M e m o r i a s q u e d o n C o n r a d o R o u r e p u b l i c a e n 
EL D I L U V I O . 

L e e d i c i ó n h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a y a n o t a d a 
por e i a u t o r , c o n t e n i e n d o n u m e r o s o s r e t r a t o s , e s cenas h i s t ó 
ricas y v i s t a s d e e d i f i c i o s , paseos , e t c é t e r a , d e l a a n t i g u a 
Ba rce lona . A v a l o r a l a o b r a u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e d o n 
C o n r a d o R o u r e . 

P r e c i o : 3 * S O pese t a s e n r ú s t i c a y B pe se t a s e l e g a n 
t emen te e n c u a d e r n a d o . 

De v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e r í a s y q u i o s c o s 

DarM } dutu Cannea Vilafr&nca M l r i parm 
que eümpareseui «i día 27 del actual, s 
Ua dlox, en méritos del plolto Incoado por 
dolía Mercedes Guslla. 

Bl Juzgado del V i t e , feo.~-ti.-ia Alemana 
olla • los heredero» da don Francisco V'.ts 
Gis—o»a» para qae eoispg-winiin el (Ha ti 
del corriente, a fas dles y media, en virtud 
dai pleti* instad & por dofla Eulalia Espafls 
y otros. 

Bl mismo Juzgado y secretarla acune1* 
is sobasU ds una casa es San Andrés á» 
Pstsmtr. paraje MnoeMo por Cas Ttntó, 
eos feote a una ealU parasuiar tetra ?. 
»«lor»<f» «a to. iwa pesetos; se fr'.'.brxri ta 
dia 18 de agoelo, a la» doce, y en mérito» 
def tutelo promTvWo entre don Himda VU 
ds! Mestre» y don Jos* Roora Pereraitla. 

0 /ncgsili» de S w pleito de LWrcajpr Ua« 
n a a loa ptrtaotes ds dofts Vtctorlana Al* 
nrsa Lstorre para qpe aompareseao ea el 
l^tntco de 96 rttaa ax rlrtad del expedí en
te ds reoliisldn ds (Celia sBeaada, 

V I D A J U D I C I A L 

Ea l a J M t a M t e 

S í ñ a l a t a í e a l a t p a r a 

A u o i n i c t a PRovmciAL. 

«ti» * vaeastaaaa. — Ossta. — na Jut-
n l por harto contra Anggl ta ra j 

En I s a J a s g a é s a 

• JaiffaJo inatroetor del dUtrtto dat Sap. 
* » » 1 » * 1 artJor V»n». fcsWsyd doras-
' - T "J*1* *> e w d a «7 dmgsaelas, hs-

• fcare-tsdo en los oalsbosos del Pa-
-•• - eaatrti tfstssltfw. 

Jf fWtoy* el de! «Mstrlts ds la Goncep-
^ »»rr-Urí4 6*1 fuñar Datmsu, a 
, ; '. i las ones, r-lersr* el del 
^ t n del HisBilal, seorstarfa dsl sefior 

S la cáreaL 

Safds » é s < ttl n a i a S «pies 
- 2 ¡ í ™ L j D : r s " a r w l á reconoció somo 

•^«e qne medlmta Saga Os as apsdsrd 
i S I Í A ^ ^ ^ « S » » s ñ a s sssarfa do 
¿ J J * » Prlseísa, fné detenido por ¡a 

fcrto.'-"!,* "P16 «t García es autor de otro» 
¡ f c ^ j S i * k»» eoaalldo por el mismo 

na corto aasMia U t «mp« . 
• .-. eoaoctfdrste por to-

•etldnV? •3 ^ • i U ctodal pst iwksp 
su , - - I - - - -Has y dcaoMtM du-

P It a . - f T ' ^ d? ****** , lflM- tabres* 

O^eooWn da r s s l s a séoa . 

¡ « ^ ^ l n o l")r « ^ f » . ra* detenida 
¡ T j ^ * » *B los oalaboaoa del Pa-

- t e ' r í ^ « ^ I s ^ d o también 
. „ ' r s c J a m a d a par el j n s -
m ' "^ tos de ra anuario por 

J a i , ^ fJ'aboiQs. t dlspoficldn 

Ea l ibarla* 

• Josgsds ds la Audlcnola acordó ponas 
i libertad a Cornada Mararro, iniiiiisada 

» • aadrMsa da usa eauaa sos alUBlags, a r 
diente que prest» aquA Is flan» da etaas 
-úi pas^att 

Caaecleasa. 

rio Urmilao deounció al Juagado ha
ber sido objeto oa eoacclone» por parta da 
Felisa SMS. 

Al propio Uemp» alagó qns la denanolada 
»• metra a davolsaris ropas por valor ds 
usaa euatroalsnlss pesetea que ¡lena en a> 
Tasa ds la oalls ds la Msresd. I . 

Salvador Pornis dsausiW «roa al regresar 
ayer a so decatstfls ds la sal ís del Callao, 
ndtnars 17, i . " ÍA, aoU qu» habías pa-
oatrads ¡adran»» as h ftaartsetón, notando 
a faltar vststs pesetas qns guardaba es os 
baái y ropas aay» valor da moments aa 
psdo prsdaar. 

•aSBeaslsna» y sJctsa. 

• Jasaad» ds atarasanaa. se«rstsrfa 
Rol*. notiSos a tos interesados la sentencia 
remida ea el pleito feguldo enlrs das As-
sal Sallent IV'ra. d ía Santos Soeías y dea 
P«dn» CoaMS OutaOd. 

• Brisas Jauada y aaeralsiia aassaSi 
la nraerta. stn twtsr . de «oa José María Pt-
¡rnerol» Qasralt snva haronea rerlamas ds-
Ba Rosa 7 defls Mar* Plgnerota OusraK, 
para que sn si ptoso ds 30 dia» eo-nparaaara 
los cpje srsaa tenar mejor deraefcs. 

W Jnsgada ds la Andtesslt SMraUf» 
Casjwrvss, asHaefa la anbssts ds ñ a s par
a l a ds tsrrsss sa Sas MartJn da Proven tala, 
con frente al pases ds !a Puesta Castellana. 
¡son na edtSels ds planta bal» Sn oonstrus-
cton, islorada ss 430,000 pesetas: ss ss-
lebrari el dís f7 ds agosts. a las daos, y es 
vtrtwl de! Jálelo ssstifdo entre dos "««"si* 
Itufí-r» T la 9. A. Sspafisla ds Cwa» Baratas 
y Caja Ss AJlorroa. 

H Juzgado da la Cwteepe'Ss, aaerefatfa 
Dalmno, aaaa a sobssta para el dfa i» ds 
agosto, a las docs, uns eass-torrs en 3an 
Andrés de Palomar, eon fr«nts a la Rambla 
ds Torras y Bages, tasada sn M.000 pess-
tas pa virtud del pleito seguido entra d*-
fle M^rf* Massguer Latort, dos Asgel Ca
beza r tmps y dolía Estrslla Bafld y Ml-sns 
dsl BoseA. , 

El Juwrado ds la Lonja, seoretaría Rlaray 
alta a 1 ^ heredero» da dofl» Luisa Rlralt 

M e d i a n t e u n a h á b i l m a 

n i o b r a s e a p o d e r a n d e 

1 8 , 0 0 0 p e s e t a s 
B sobrador da usa importante casa de es

ta ciudad prssant&ie ayer tarde ss Uq Bañ
es donde debía oebrar Ea sana do ysinOilets 
mil pesetas. 

Al baoérseto fsseUvs tal oaotidad. pof 
eonvnkreiui»» ds la easa en que prcsU aquél 
sos servtdo», la fué abonad* la stuns ds 
dles y odio mfl pésela» ss biliestsa dsl 
Panes da Espada y si resto ea raetá.W 

31 indicada cobrador eogié loa blSetea, 
dlrlsléndoBS a una mesa de asadera coWcada 
trente a la vectaailta de pagoe para haeer, 
como ss eostombrs, el rsouente. 

Habiendo hallado Justa la cantidad per* 
ethlda eo bllietss, hbw un paqoete coa m t * 
envolviéndolo en papel ds eatraza. J Is 
abíndo-uS «obre la mesa anos momenlog 

• t m i t m rearaba tas sa^uNaa de plata qaé 
'ompletaban la cantidad percibida. 

Ya en poeesidn de la suma de 9.000 pe* 
seta» es melAlloo. taarebó nuevaaente baoiS 
la repetida l e í , sin perder ds vista ei 
psqwre que contenfa lo» billete». Ka esté 
momento se 1» aeered ss sueste, pregan* 
tiodnle si tenis onnbto ds cineo duros, 9 
lo qns el cobrador hubo de eentestar ne« 
gatlvamente. Slgnlí éste ss eatntno, eoro« 
probé qus la suma que debía percibir eS 
asst luo le habla «(do entreenda oabet f 
asaste, reoosld el paquetlto coa los billefed 
y seild dsl Ssaes. 

TToa vas as la eeaa eema-elsl donde esld 
smplssda, y al i|iwsrrnn»i al ps^oete. se dld 
eoenta ds qus sólo gn<rda*a reportas ds pe» 
rl'Vfi es. y 

m as(W9re de! cobrador no ss para ( M K 
ortt». ^ 

Red» K eireetostanela ds «me si psquetf 
Sus retird el eoNader era Idénttoo si qnd 
Wss él esa pepe! ds estése* y sulaté eoS 
ñ a s getnna, M toé •npotfb!» a éste da rea 
f w i A de la surlcataaléo h u t a ^us fué lisa 
gado al momento de rendir cuentas a t o f 
^rlnefpalss. 

Se supoiid qor toe bábRs» autores dsl 
h«*he ersn dos, uno e? «rus pMIé semblo del 
bíTet» de etaee duros, mterpenlésdoee sa» 
srt si BsStsdsr y k mesa ds iseuento, f 
otro «yoe, apssveshando eete brsvMaM t s ¿ 
tasto. reaUaé el cambio, spodSrtadoee d f 
las «Mea y oafco mu pessfM. 

Dsl hecho ss d!ó ensota d Juagada d i 
guardia, qstoa uumeaaé • lostrsir tos pna> 

•nlíMas si Joes conste tente. 
Es peBcls realtos activas ¡ d — 1 

detener a loa autor»» dsl hache. 
Al Brfsmo tiempo eonviene sflsdlr «ros 

Banee ss qns ss d e s a n c l é si heeHo es 
Hi^sns AmertesaS y si aobrsdor • qus 
r-Here la sonóla as Itoma José Oss* 
PcBu. La oaaa Mrtofl.-.ada tiene os do 
He as 8»n Bsndlllo de Ltobresal 

Pato» detalla» so» vemos obligados • Hto 
serlos pAblieos tambléa. puesto < m hm 

aparecida «a la Prensa toasl. 

http://feo.~-ti.-ia
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E l a m o r a l p r ó j i m o 

L a f i n g i d a c o m p a s i ó n p o r l o s 

T e s c i e g u e c i t o s p o b i 

Sun muchos los que se creen dotados de 
los Beatlmlentos más piadosos al exteriorizar 
la eompatlda que ¡es Inspira el prójimo en 
desjfracJa. 

Son ffluobos los que jreen eumpUr aon 
deberes de conciencia al pronunotsr una fra
se caritativa en presencia 'le un InviUdo. 

El amor al prójimo se predloi, se aoon-
•eja, pero no se siente ni se practica por 
la Inmensa mayoría de los que *e dicen 
cristianos j ea el mundo de ¡as Qccione.i so-
elalcs surge ana mentira m&s vestida con 
el ropaje de la eondolencta verbal, pobre 
flor de trapo que asuma a ios labios del 
vían dan le que pasa ante la ¡magea del dolor, 
f in que aquélla tenga ralees en el eom»ón 
que nada sufre por laa lacerias humanas ni 
el infortuDlo ajeno. 

Y se da el caso de que en v«s de amorti
guar la tragedla espiritual del torturado pro-
digindole el bálsamo consolador de una ae-
clán generosa, se muculta una frase inbáMl 
y torpe, cuya erueldad agranda el sufri
miento moral de las victimas dei destino más 
aciago. 

Un gran eonooedor de la psicología del 
ciego, M. Brleux, en una obra dedicada a las 
victimas de la ceguera escribió un prefacio 
en el que seflala este aspeóte de la crueldad 
mansa de las gentes de bien, de las gentes 
que suponen resolverlo todo eon ana pala
bra de oonmiaeraetón. 

El prefacio de M. Brleux aparece en el 
libro "Dans la nult laborleuss", de Pan) 
Kmird, director de la Maltón des toldats 
avenales de Reullly, y dice M. Drleux d l r i -
giéndose a los videntes: 

"No les bagáis oír Jamás uua palabra de 
piedad, i Para qué slrre aquélla? No 'es ha

bléis sunca de resignación. He visto sonreír 
a un olego que tenia, además, amputadas 
ambas manos y una pierna, i Iréis a apagar 
aquella sonrisa, diciendo a este hombre <¿ie 
es digno ds la mayor eomposióu, abordándo
le coa un: ¡Pobre infeliz, cuánto te com
padezco I Ya lo sabe que es dexgraei.ido y 
uo hay necesidad de que se la recuerdo ai 
alguna vez llega a olvidarlo." 

Asi, pues, no son Dalabras lo que ueeesi-
ta el privado de la vista que no cuenta con 
medios de vida, tino hechos que le aparten 
de los horrores ds la miseria y de la sensa
ción de soledad en que vegetan los que ca
yeron en el abismo de las tinieblas per
petuas. 

Cuantos gozan del inapreciable don de ia 
vista y disponen de medios materiales para 
practicar la mis axoelsa de las virtudes hu
manas, !a de amar al prójimo eomo a t i mis
mo, deben preguntarse t i han realizado algo 
positivo en favor de los elegueeltos. 

Una frase de coumiseraelón, por muy ea-
rlfiosa que ésta sea, no tendrá nunca la elo-
cueneia y la emoción del hecho qae .-onvier-
le en realidad lo que no parcela otra cosa 
que una teoria cristiana. 

Alejar del pensamiento de loe privados de 
luí la idea de eu impotencia y proporeionar-
ies la manera ds ser útiles a la sociedad, 
facilitándoles pao y cultura es el gesto más 
tubilme que pueden realizar .os hombres de 
corazón sano y generoso. 

Debe acabar la fingida compasión que mu
chos sienten por la horrible suerte de lo* 
desdichados eiogueoltos que pasan por la 
vida azotados por los agonlot de un bogar 
miserable. 

LORENZO PAHISSA. 

L a r e f o r m a d e l C ó d i g o , 

e l P a r l a m e n t o y l a v o 

l u n t a d n a c i o n a l 

Comentando la próxima promulgación del 
kroyeoto de! nuevo Código penal elaborado 
por la Comialón de Códigos dloe don José 
Antón en "El Liberal", de Madrid: 

"La eflcaola de las Cámaras legisladoras 
en relación eon las iniciativas de los Gobier
nos se demuestra tanto en las leves aproba
das como en los provectos obstaculizados, 
en ger cauce y dique de la obra del Qoblor-
BO. SI las Cortes pudieron alabarse de haber 
redimido de inútiles y afrentosas penas a 
delincuentes primarias y a nlflot más dignos 
de protecelón aue de oastlgo. tienen Umblén 
su orgullo en la detención de aquel ^royee-
to de 1921, que consideraba agravante de 
especialislmos efectos el móvil político o 
social. Y su mayor pesadumbre, en la fla
queza ante otras novedades perturbadoras 
que se lograron. 

La multiplicidad de tentativas bo supone 
fracaso, pues el éxito de un proyecto no esiá 
(recisameote en llegar a ter ley, tino tam-

lén en lanzar el germen de otros que le su
peren. 

Todos los países han preparado despacio 
•a reforma, alendo notable ejemplo el de Ale 
maula, registrado por olerto en notabilísi
mos trabajos por el técnico de la Comisión 
seflor Cuello Calón. 

En l»Ot el ministerio de Jostlcia reúne 

un Comité eientlflco que orgaulza la publl-
eaoión de una colosal obra de leglslaoión 
comparada en dlet y seis tomos, con la co
laboración de penalistas da todas las Dlree-
ciones. En 1909 te publica un aatepruyecto 
elaborado por una Comisión do Jurlaooosul-
tos prácticos. El contrsproyeolo privado de 
1911 Influya también sobre ios proyectos ofl-
cialea de 1913, 1919 y 1925, este último en 
manos de las Cámaras. Poro lo earaoteris-
tlco de este movimiento es su pubüc-dad. 
provocadora de la más intensa colaboración 
por parta de cler.ttOcos y políticos. Cada pro
yectó ha dado lugar a centenares >ie tra
bajos técnicos 7 a l a fllación de actitudes de 
los partidos políticos, ne modo que el nuevo 
cuerpo legal será la resultaale precisa de 
¡as contrarias opiniones y el froto maduro 
de la ciencia jurídica alemana. Todos los 
pueblos que modernamente han abordado la 
empresa sintlerun la necesidad de ba^er del 
Código la obra nacional que Federico Casle-
Jón deseaba para nuestra patria desde las 
columnae de "Heraldo de Madrid". 

El síntoma fatal no es la larga proce
sión de proyectos. Bn todos ios precedentes 
a la promulgación de una ley, por contrarios 
que sean, hay gérmenes del qae definitiva
mente cristaliza" aon momentos del fatigo
so proceso de rormaelón de la nueva nor
ma, lentamente sedimentada en el alma del 
pueblo, y aunque la ley no llegase a produ
cirse, aprovecharían eomo fecundantes de la 
doctrina multiplicada en la réplica y el co
mentario. El mal estuvo en que los 
más de los proyectos etpafloles, engen
drados en el misterio de covachuelas y cuar
tos de aseo, apenas fueron accesibles, por 

lo cual el sistema de publicidad v 
debate apenas al ha sido enrayado cat-f íz 
aotros. 

No ha debido i s r esto nunca. Un ra • .„ 
penal es obra, tanto política com» iW'',. 
es ley de baae constitucional, solirc '3 . 
debe pronunciarse ia opinión pública. En M 
CuntUtuciones modernas te abonlañ tmln: 
tud de cuestiones, desde las rellivaa a i in 
penal basta la de la pena de mu»-,» 7 
por otra parte, el Código sanción 1 os Lfc 
los contra la Constítnüión. Es sao.r:, ,„ 
nuestro viejo cuerpo legal del a2.i 2 
inspira en la liberal Constituctin iia v j ? 
Durante oinotienta y un afios han viv i, .V 
desavenencia el Código penal del ;i) j u 
OonsUtuelón del 7o, y ahora que se 5' -•' 
en la reforma de ésta no deüu KU .•: UM..,"ei 
deseo de reconctliaelóa precipitada. 

Ne reclamamos, como algún -I i irlo, un 
información pública por quince . l lu . Sel 
precisas más largas meditaciones y el pr». 
nunclamiento decisivo de la opln¡ó;i públlst 
NI estamos ante un caso de extrema un- -. { 
oía ni nos satisface la InformacMa r-oaur;.* 

D E L A C A S A G R A N D E 

• I aloaldo de Barcelona refera 
sus Impresiones sobro las flestat 
t n Belloy - en - Santerre 

A k s cinco de ayer mafiana regresó t 
Barcelona, prooedente de Prancia. en »m»-
móvil, si alcalde barón de Viver, aeompiU-
tío del teniente alcalde señor JunwJ.-lh 1 
del secretario parlleular do la alraldli K-
flor Vives. 

Próximamente a las diez, el barón dn \V | 
ver ha visitado al capitán senenl y al t -
bemador civil para Baludirlcs. 

Poco despuáa, el barón do Vlvcr SÍ M1 
posesionado de ta alcaldía. 

A la una de la tarde el alcalde I 
fe»lado a U Prensa la grandisinu 
clón que trae de Francia despu¿* de bsitti 
asistido a los fiestas de la inauairr.í uJ i* 
un monumento dedicado a los sotd 'tfos 
murieron en Ja gran guerra en el («Mj 
de Belloy - en - tsanlerro, pueblo epu « 
gran parle, fu»* reconslruidij con o! 
vo de quiulBBtos mil francos qun para 'U' 
votó ea «u día nuestro Aynnlamlantc. 

La gratitud de los vcolnoi de ajud pu*-
blo para Barcelona v para Kspafta. es grí*" 
Jíslma. 

Para la Oesla inaugural del awa»»** 
que se celebró el domingo, llcgirnn a "T; 
pueblo un rcpreseatd.iie dM Go •l*™ }rt*' 
cés, el primer secretario de la r;.i.j jaua • 
Espafla en Paría, y liiilrkln-s r 
nes de todos los pueblos d.-l depa""'*111'̂ : 
del Somme, con sus respectivas b«nil«» m 
música. • 

En la referida flest,. se pro::1. 1 
ríos dlseursos, uno d : ellos por 'W-'0 
oalde, que fué ubje'o de una ovac-u* 
calurosa y entusíaíla, que, segür el o^T 
de Vlver nos ha manifestado, no « ^ g ^ 
oue en ningún otro acto se lo baya t | i . 
dldo con tanto entusiasmo. m̂. 

El barón de Viver no tiene paiabf^ P' 
describir todo lo que estos días " j . 
en aquel puebleoülo francís por SU,T*,..i 
eaclón de Intensa gratitud y as T.-¡ y 
confraternidad franco-espaflola; 
confirmado también el señor Jmi™y?í* 

Cuando ya de regrese P!9JJ0%JZBt.*' 
dichos seflores. el embajador de r- 'P ' ÍJ t í t 
flor Oulfiones de León, míe ya " " ' V w 
de Is simpática fiesta celebrada y 
en-Santerre, obsequió son on r j " ' . . 
la Embajada a los seflores Baro" 
ver y Joncadella. ,1 

El alcalde ha escrito una car" ' ¿ ^ l 
dente del Consejo fJn/¿oreS^1'es 4 euenU extensamente de tas i m p " ' 
trae de Francia. 

L A S O L I T A R I A i ^ x ^ ^ s ^ ^ ^ 
F a r m a c i a d e l G l o b o d e P U N S O D A Y Q A V A L D A . P l a z a R e a l , n ú m . I - - *>* 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

•* Wr 

Los elefantes de Roma atraviesan 
un mal periodo. Hace d í a s ' P l u t u s " 
te despidió del mundo de los vivos, 
sembrando la a la rma entre sus c o n 
denares del J a r d í n Z o o l ó g i c o de la c i u -
daJ de los papas. Hoy ai telégrafo nos 
nnuocia la muer te de "Romeo", que 
llevaba en sus tarjetas ta m i s m a d i 
rección. Es posible que - P l u l u s " y 
'Horneo" sean la vanguardia del é x o 
do de los elefantas r o m a n o s ; poro ya 
hace tiempo que esos animales dan 
prueba de su descontento en los c l i 
mas europeos es t i rando las patas y 
llenando las c r ó n i c a s de los diar ios 
con las supuestas causas de su ma l y 
lu- incalculables k i los de sus despo
jos. 

En general, los elefantes y los pe
riodistas se l l evan b ien . No pasa d ía 
tía que la l e t ra impresa se ocupe de 
ellot. Los elefantes son para todo el 
aAo lo que para el verano e ran antes 
la serpiente de m a r y l a t i n t o r e r a del 
Pacífico y de nuestras playas. E n el 
Pacifico otras serpientes con calderas 
humeantes l l aman l a a t e n c i ó n . E n 
nuestras playas hay ot ros t iburones . 

E l e t a n t e s 

E l elefante ofrece nuevos h o r i z o n 
tes. Los diar ios g r á f i c o s t o d a v í a no 
ban explotado bastante la s i lueta del 
paquidermo, a r ras t rando maderos y 
desplazando pesos enormes en los 
campos do la Ind ia . Los redactores no 
ban agotado el tema de la i n t e l i g e n 
cia de esos animales d e s e m p e ñ a n d o el 
oficio de n i ñ e r a s en .'os prados de los 
bungalows. No hace mucho los ele
fantes de u n c i rco americano nos p r o 
porc ionaron la o c a s i ó n de profundas 
meditaciones. Circulaban por una ca
r re te ra y sembraron el t e r ro r con el 
t e r r o r que ellos s in t i e ron a la v is ta 
de unos ratones que c ruza ron el ca
m i n o . 

Los elefantes de Roma se mueren 
a t i empo . Una vez m á s Roma sigue la 
moda y se adapta a las costumbres 
del momento . El los nos dan tema, nos 
hacen recordar a Musso l in i , cuya ve
cindad no basta a cub r i r el a b u r r i 
miento elefantino, y t raen a nues t ra 
m e m o r i a la a n é c d o t a de los ratones, 
r i ca de en s. fianzas en tas compara 
ciones de los v o l ú m e n e s c'e ios srues. 

F R E D . l ' Ü J U L A 

A l o s c o m p a ñ e r o s f e d e 

r a d o s y a l o s t a x i s t a s 

e n g e n e r a l 

AWAOb LOS UNOS A LOS OTROS 

gestos momentos, que podemos callfl-
«r « grares para el peqnefio industrial la-
' - mi-uanr serenidad y compafierismo 
iL it0j0 'núli l : nuestro egofuno sopera a 
iMut as voluntades que so ineltnaa al es-
r'wwlsmo de querernos como hermanos. 

tuji.ios procedimientos ea han empicado 
• — . r a tal estado los cahüco 3a S -
j^Jt .e , % d-; dudosa finalidad; en raomentos 
im » J. qu* considero como base principal 
" werte abraso que uaa k todos los indua-

I , . , , tax»ta8 que por su propio esfuerzo 
¡ I»» constancia en el trabajo han podido lo-

a' no un perfecto bienestar, una Inde-
1 ír~.acii "¡Isliva. promover una escisión a 
2?™po organizado como es al de ta Ke-
C é * , 6 * úe nna política funesta para 
¡Si)»'r '¿unUraenle' T cuyos principales re-

1 que iií,5 de beneficiar directamente a los 
i , í"orl|na fomentan una Compaña de 
h, ví*sniza<:16,> «leí pequeflo mdustrial para 
¡Ju *rnos ,h»0lutO8 de l t Industria ta-

t»,S,(Ju.pJ,eran I»» sacrincíos, horas tras bo-
^ w a a a w H , , y días de locha qua ha eos-
•f.u.i ..?r "e5ar u entidad Federación a su 
»Sa I . . . 7 conocido crédito dentro de 
¡ S , » «/«fas oficiales y partloulares. no 
rtr (>rl,ran «cllmente en el ahaurdo de qua-
(^(«Baoiiar uaa entidad para fomentar nn 
*»• M " tMonismo entre todos noao 

difiollas que privan 
lea I>Î ~? tal<l*do y que no ha de repor-
8?rt, ^^' ' 'o 'edora. 

1 ̂  icüiViíii resultado priettoe que abone 
" rt» «h moledor*-

ansurdo que yo no conociese al-
• 'oa razonados motivos que alegan. 

a decir verdad en algo las doy la razón; 
sus compafieros se han portado mal oca 
ellos; el eterno " j o " les ha eegado; la dife
rencia de material las ha privado de com
partirse el trabajo y mutuamente no han 
cneontrado solución a] dominio absoluto de 
la Industria: a cada uno de ellos les han 
Incitado a la lacha fraternal y algunos de 
ellos no han querido evolucioaar, siguien
do las necesidades de la misma para apro-
veehar el momento oportuno de una snoa-
eMn preferente sobre sus mismos compa
ñeros de trabaje. 

i Son estos problemas, que pu'-do calificar 
de orden Interior y de falta de disciplina, lo 
si:Qciente poderosos para Justificar esta ae-
tltud separatista? Yo creo que no; el sacri
ficio mutuo j la perseverancia en el desem-
peflo del trabajo hubieran llegado a una ar
moniosa solución en provecho de todos ellos 
y a despecho de los promovedores de estas 
situaciones graves y estos altercados egoís
tas que fomentan la disgregación de las co
lectividades. 

r.i momento actual no era el mis opor
tuno para hacer salir a la lucha por la vida 
una nueva entidad, este es mi parecer, y 
aunque alguno da mis compafieros crea que 
mi actitud no ea la mis apropósito después 
de la desagradable Asamblea que tuve el dis
gusto de presidir, he de decirles con toda 
franqueza que antepongo la vida de la oc-
lectivldad a contestar campaflas. frases y 
conceptos que pudiesen indirectamente re
percutir ea contra de nuestra organización, 
porque mi vida en el seno de la directiva 
me nace opinar que es del todo imprescindi
ble esta organización para defender vues
tros derechos y proteger vuestros Intereses. 

No hemos sabido sostener nuestra acre
ditada posición; los oloa fljoa al compafiero 
por si era un ventajista, ei egoísmo de la 
supremacía y una avalancha da malas pa
siones han engendrado una serle de odios y 
promovido apasionadas discusiones que han 
motivado el actual conflicto que todos la
mentamos. 

Si comprendiese que estos compafieros, al 
separarse, han sabido defender su situación 
y oue ahora para ellos la vida ha de desa
rrollarse feliz y tranquila. Ies darla con toda 
honradez la razón, y aun podría ser que 
cooperarla con ellos; pero ni su actitud ha 
sido generosa, ni su situación salvada; cae
remos otra vez y con mis fuerza en la lucha 
entre nosotros y no tardaremos en ver los 
fucestoe resultados para uno y otro bando 
y el libre desenvolvimiento de los tenticu-
los absorbentes que paulatinamente irán l i 
quidando al pequeflo Industrial. 

La unión verdad de la Industria, nada de 
farsas ni solapadas habladurías; vn cerebro 
que mande, unos ojos avizores, un brazo 
que ejecute y un ejército honrado y tra
bajador es la garantía para poder librar una 
batalla con éxito seguro. 

Séréncose los esníritus. filosofemos un pu
co sobre la gravedad de la sltuición, haga
mos un buen examen de conciencia y confe
semos nuestros errores; bonradaiiieitfe nadie 
puede ni debe apoyar una disección de una 
colectividad fuerte y poderosa y que ha 
costado innumerables sacrificios de todos 
para hacerla llegar a su actual situación. 

La Federación de alquiladores en masa ha 
de procurar con sabios consejos y elevadas 
miras, nada de amenazas, la vuelta al redil 
de todas las ovejas descarriadas, unirlas to
das, escoger nuevos elementos de acreditada 
táctica y acrisolada honradez que les con
duzcan a buen camino, producir todos co
mo un solo hombre hacer política de atrac
ción del público que hasta hoy ha confiado 
con nosotros, mantener a costa de toda clase 
de gacrlfleios el crédito alcanzado, y tengo 
la mis completa certeza que el tiempo y el 
público ha de Justificar y prendar nuestra 
labor ciudadana favoreciéndonos, como ha 
hecho hasta ahora, eon su Incondicional con
fianza. 

Tomen mis consejos como una humilde 
expresión de lo que siente mi corazón; la 
Federación, si no es mi hija, la aprecio co
mo ta l ; hoy es mayor de edad, tiene aspira-
elonea y ansias de emancipación; no he de 
ser yo quien la retenga con mis vlelas m i -
xlmas porque pretende vivir la vida; muy 
al contrario, facilitarle la expansión que ella 
desea, contribuir por mi parte a nacerla 
conocedora de los escollos que ha de sal
var, cooperar a su Ubre desenvolvimiento 
sin las trabas egoístas porque la di el ser, 
despreciar a los que pretenden engafiarta coa 
falsos promesas; no es la Federación tema 
abonado para hacer caso da ellos; tenemos 
que procurar con todas nuestras fuerzas que 
llegue pura a Intacta a la altura que todos 
nosotros deseamos. 

Protegerla, hacerla cada día más fuerte 
para que pueda luchar eon ventaja con el 
• t e ñ o enemigo; al uno da los compafieros 
desfallece o quiere separarse de nosotros, 
ayudémosle con todas nuestras fuerzas, nada 
de rencores ni de difamaciones; a cada In
sulto nn abrazo, a cada calumnia un per
dón: el convencimiento de nuestro amor 
fraternal ha de provocar el renacimiento 
da la mutua confianza y el sacrifico ea 
bien de la colectividad. 

Hay que borrar de entre nosotros la pa
labra enemigo: humanos somos y hemos ds 
saberlo demostrar; nuestras aspiraciones aon 
las mismas: Igualdad de Intereses, Igualdad 
de vejaciones. Igualdad da peligros, enemigo 
común, y si tenemos esta comunidad da Ideas 
y necesidades, 1 quién se atreve a descuar» 
tizar una organlzaolón que está dentro al 
alma de todos nosotros T 

Me basta coa decir que la unida es fuer
za; para que sea del todo Ideal esta unión, 
no es auflclents el conjunto de hembras con 
miras a sus propias conveniencias; hay que 
unir nuestras almas y nuestro corazón; «n-
tooeea al que la unión sari arma de combate 
Invencible, ante cualquier tentativa del ene
migo anónimo. 

J 0 9 I ORAÜ OOMA. 
Presidente de la Federa clin ds 
Aiquiladorea da Automóviles. 

¡ E B B E N A Y F E S T I V I D A D D E S A N J A I M E 

l ' ^ S l a A F I E S T A S E R A C O M P L E T A T O M A N D O E l mejor sustituto del champagnt 
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F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 

En la reunión reglamentaria del Comité 
ejecutivo del Fomento del Trabajo Nacíouai, 
f u pcesideute, señor Sert, dló extensas ex
plicaciones sobre la actividad de la uorpora-
elón para recoger la opinión de los afec
tados por el monopolio de combustiblei lí
quidos y derivados, de reciente creación. 

Se rellrió, primero, a la reunión celebra
da el dia 6 del corriente, a :a que asistieron 
gran número de Interesados directamente en 
la cuestión del monopolio; después hizo re
ferencia a conversaciones tenidas con per
sonas de notoria competencia sobre tan coai-
pllcado problema y, finalmente, a la convo
catoria de los presidentes de las a^rapaclo-
nes y secciones del Fomento con objeto de 
concretar, de manera bien dcOnida, el c r i 
terio de la entidad. 

Como consecuencia de estos cambios de 
Impresiones, se lomó un primer acuerdo, 
cual es el de que el Fomento, consecuente 
eon el criterio sustentado desde liace mucho 
tiempo, expondría con toda libertad su opi
nión ante el Poder público, absteniéndose 
de prestar su adhesión a otras iniciativas o 
campafias, por justlDcadas que pareioan. 

RI seflor Sert explicó cómo entendta que 
debía traducirse el pensamiento de a eorpo-
raolón sobre tan magno problema y quedó 
autorizado para que, en unión del secretarlo 
general, y, envenluaimente de alguno de los 
miembros del Comité ejecutivo, te formulen, 
en momento oportuno, las aspiraciones de> 
Fomento sobre problema de tan singular 
trascendencia. 

Se acordó apoyar la petición dirigida al 
ministro de Hacienda en el sentido de que se 
habilite la Aduana de Barcelona para el r é 
gimen de rápido despacho de paquetes co
merciales hasta dles Kilogramos de peso, a -
tendiendo asi la facultad hoy concedida solo 
a las Aduanas de Portbou e Irún y que se 
traduce en una congestión que entorpece y 
retrasa el servicio, en perjuicio de la eüea-
ela para que fué oreado. 

El seflor Oual Villalbl llamó la atención del 
Comité sobre el aatableclmlento de coeficien
tes para la percepción del impuesto sobre 
•1 Yolumen de ventas y reglamentación del 
mismo, aparecidos en la •'Gaceta" de! 14 
del corriente, advtrtlendo que por la forma 
ta que se ha publicado ha pasado por alto a 
muchos y conviene por ello Jarle pubiat-
dad. Explleó la intervención que en unión del 
•eflor Amepgual, secretarlo ae la Cámara da 
Comercio, tuvieron en el desarrollo del asun 
lo y elogió el buen deseo manifestado, desde 
el primer momento, por el ministro de Ha-
Wenda, director general de Kentas y ele
mento oficial de la Junta consultiva de la 
•onlriburlón industrial, mediante lo cual ha 
•Ido posible llegar a una fórmula aceptada 
por iodos y que representa el medio más 
•uive de Iniciación ae la nueva tributación, 

Íi que se aplicará el máximo por deducción 
e quebranto comercial y los tipos de Im

posición para la industria son de 0'2b, 0'30 y 
O'SS por 100. 

A propuesta do uno de los voMles dei 
Comité se acordó elevar una instancia ai 
ministerio del Trabajo solicitando se regla-
menten las Hquldaeioncs de tiendas y toda 
slase de establecimientos abiertos al públi
co a fin de evitar los engaSos de que éste 
M victima jr la competencia desigual que se 
bace a loe otros comercios similares. 

Se biso referencia a la legislación alema
na la más serla y cmpleta sobre el parti
cular y cuyos extremos capitales son: fijar 
a las tiendas en liquidación un plazo, exi
girles la formación de un inventarlo y la 
prohibición de comprar articules durante el 
periodo de la liquidación. Asi se aiMbarian 
«slas liquidaciones simuladas e Indeünldas, 
durante las cuales 80 compran o haem fa
bricar gáneme defectuosos a base de poco 
precio para m»nt' 'ner el »nira?io en ei pú
blico. 

El Comité resolvió expresir la sallsfafefón 
eon que ha visto la campafia pro producción 
nacional orgarizada por la Sociedad de Es
tudios Económicos de esta y alentarla »ara 
.que pueda hacerse más extens? 

E l p r o y e c t o C a n u d a s D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i 

Ha causado general espectaclón Ja no
ticia del proyectado vuelo trasatlántico Bar
celona-Nueva York que se propone realizar, 
al Ja cooperación particular responde, el 
aviador catalán Canudas. 

No es, pues, extraflo que dediquemos al 
asunto alguna atención, pues entendemos 
que son varias las circunstancias que nos 
obligan a hacerlo. 

En primer lugar, el hecho de pertenecer 
el diestro piloto antecitado a la aviación 
civil, creemos plantea una cuestión que no 
conviene perder de vista. En alguna otra 
ocasión, desde este mismo lugar, nos he
mos dolido de que el desenvolvimiento de 
la aviación comercial espadóla se baile en 
tan lamentable estado de atraso. Y sefialá-
bamos como una de las causas ciertas de 
éste la falta de popularidad, de democrati
zación del arte del vuelo, consecuencia a eu 
vez de la resldenclaclón casi absoluta del 

^Apoyo oficial y de la atención de los Gobier
nos a la aviación militar. 

Ha aquf, pues, por dónde el gesto del 
piloto Canudas ofrece una circunstancia pro
picia para que nos aprestemos a secundarle 
cuantos tenemos la convicción de que os 
de todo punto necesario promover una tuer
te conrieoie de interés y de popularidad 
haoia la aviación civil si no queremos que, 
eomo ya. viene ocurriendo dasgraoladamenle. 
miestro pais ocupe uno de loe últimos pues
tas, desde el punto de vista del dominio pa
cifico — y aun guerrero — del aire entre los 
pueblos de la Europa occidental. 

Por lo que respecta a nosotros, lo» catala
nes, no podemos olvidar tampoco que múl
tiples rasónos de orden sentimental nos obli
gan a mirar el proyectado vuelo eon una 
profundísima simpatía. La tradición de nues
tros grandes navegantes, de nuestros esfor-
SBilos dominadores de tierras y océanos, exi
ge b continuación de la rasa a través de 
•na generación de vencedores del aire. 

Qorto que el estado actual de la avla-
Usion en la tierra catalana no ofrece grandes 
protaAflidades de que ese designio llegue a 
mia¡Mrse. Pero no olvidemos que si Ca
na JOB lograra salir triunfante de su empre
sa oroBaado el Océano a bordo de una nave 
jéran, qac, parangonando a la de Llndbcrg, 
Meo pudiera llamarse "El "sprlt" de Ca-
tahmjift", el entusiasmo legitimo y frenético 
<U Biteskras masas populares habría de tra-

CHMB en una conslderble oorriente de 
adeptos do la aviación, de entusiastas de la 
navegación aérea que. poco a poco, forma
rían, nutrirían y darían forma tangible, a lo 
que bey es apenas un intento alsiído de 
oscuela civil de aviación. 

El proyecto de Canudas no dsbe fracasar 
por falta de medios. Todas las razones ex
puestas y otras muchas que pueden escapar 
a nuestra momentánea apreciación volunta
rla o Involuntariamente Incitan a considerar 
de una gran conveniencia que desde Barce
lona se inicie una Intensa campafia Irradiada 
por el resto de Catalufia en favor del pro
yecto de Canudas, 

Bstamns seguros de que ninguna de las 
puertas a que se llamara dejarla de abrirse 
de par en par. 

(Del "Diarlo de Tarragona".) 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

ftaoriación Obrera de la Indus
tria fabril y textil de Barcelona 
y su radio 

Convoca a todos los obreros de la Indus
tria a la próxima asamblea que tendrá lugar 
a las nueve de esta noche en el cine Mon
taña, callo de la Montafia (C|pt), a la que 
se ruega ¡a aslstoncla de todos sus aaoola-
dos. 

¡ca 

Por ausencia del secretarlo de u EMC* 
Normal de Maestros, don Jaime Hoch. M 
ha encargado de la secretarla de dicno HZ 
tro el profesor don Santiago Nono. 

— Parece que dentro de breve plazo tB, 
pezará la construcción de escuelas p^t «. 
fio» y niñas en los pueblos de Canejin, u , 
Bordas, Salardü y Artles, del Valle de Art» 
De la dirección de estas obras h i sido 
cargado el arquitecto municipal de Ltridi, 

Los maestros que hayan de regenur «• 
tas escuelas serán elegidos en Madrid, m . 
vio el desarrollo de un cursillo, y poreai. 
rán sobre el sueldo 1,000 pesetas de pilit-
cación. 

— El Ayuntamiento de Montagut (Gen. 
na) ha donado a las escuelas naolonita 
de dicha población un importante lote « 
material escolar. 

— Por la dirección general de prloM 
enseQanza se ha enviado un lote de mito, 
rial aientiüco-docente a la escuela nteloMl 
de Mleres (Gerona). 

— por no tener derecho a devengsi fe 
beres pasivos se han concedido doi pipi 
de supervivencia a la viuda del maeiúo di I 
Palau de Anglesola (Lérida) dofia Vklirt 
Lladó. 

— La sección administrativa de priom I 
eosefianza de esta capital remite i 1* «:.-e;-
ción general el expediente Inccado por ii 
maestra de Santa Cru» de Olorde (Btrw-I 
lona) y las instancias de los maeslroi M 
Jaime Verrer y dofia María de lo» Anpl* j 
Capdevlla. 

La propia sección comunica a I» daeedM I 
¡íeneral que durante el mes de Junio no II 
ha producido ninguna baja deOnitlv» eoe 
magisterio nacional de esta provlncli. «l * 
reingresado ningún excedente, ni se 1» 
clarado ninguno en tal sUuadón. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Bl domingo próximo el capitán 
don Emilio Barrera, asistirá a loe «j'04 J" 
se celebrarán en Castellar del VaUéi «Jf 
motivo de la Inauguración de la t: 
aguas a quella localidad. 

— El lunes próximo el séptimo reí«»» 
to de artillería ligera de guarnición » 
taró celebrará un concurso hípico. l 

— Por el ministerio de la O"6"* 
dispuesto que cesen definitivamente i » " r 
mciones de todas los censos, w ^ r j . ] 
clasificaciones de 1926, y que no fe oe I 
mlenzo en el próxime mea de ngo' 
las de 1927 hasta que a 0 o n 8 " u e " V I 
los estadios que se están efeeluanao r- • 
rezca la oportuna disposición. I 

— El lunes próximo, a las d:ez Jej» 
flana, bajo la presidencia del In'P^0; ¡j, 
Sanidad Militar, don Francisco =oie. j 
de. se verificará en el Hospitsi rn • _ 
esta plaza el roconorimienlo ' ' ' •¿ ' • .n . ¡»\ 
ios indiv duos que se hallan en otw. i 
como presuntos inútiles. 

El capitán general de la oiwJt» í 
ha concedido el traslado de re9ll;f;cje itf] 
de Madrid a esta plaza ^J. ea/>;'.flr.¡.e 4*| 
tropas regukffes iadigenas de L'a" 
José Navas San Juan. 

— Al soldado del « S í , ™ - " ' ' 0 ^ ! ; ^ 
de San Quinlín. Manuel Gordo _Mo.« 
dille, se le ha concedido la,.l';un,^.i;»¡ « I 
del Mérito Militar roja y pensión me:» l 
12-50 pesetas durante cinco an' -

— Se han concedido las ' i f ' ' . " . 
slooes anunles: De i - ^ J ^ l ^ r o f 
Maris de la Caridad ^onlreras " 
de 638'75 pesetas a dofla * ^ 
rrando. de 43r25 pMclas A » . 
Lorenzo Sala Durín y^ » V«-1 
Bosch y Pmncisro I ^ J I s í ¿ S S p¿.eu», 
Sanbany Mayoral, y de - i " Te-*»» 
Ursula Burunat Buruna!, 7 » 
Mirada. 
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E n s a y o s c r í t i c o s 
— * — -

M o n o p o l i o s 

Desoentrados de la realidad, deambulamos 
sor lo* derroteros de la hipótesis, adole-
dando los engendros que lanzamos al mer-
Mdo de sentido práctico, teniendo «olameute 
«I sello personal del egoísmo, funesto acl-
«ate que coarta Iniciativas, paraliza el me-
Ubolismo da U vida y castra Iniolativas que 
retían focos de producción colectiva. 

El pequeño comercio, agobiado por Im
puesto», recorre el calvario de la épooa y se 
deflende, en virtud del crédito y del favor, 
y a pesar de ello los protestos j las quiebras 
istia al orden del día, delatando que los In
dices contributivos son arbitrarlos. 

Esta modalidad funesta, cuyo origen esUL 
«n la Jüapidaclún, unas veces.' y otras en la 
Initolable voracidad de los colosos del agio. 
trae como consecuencia el que la materia 
prima adquiera por el contacto de manos una 
personalidad aristocrática, que el productor 
dt a precio de trabajo y adquiere a precio-
de vida. 

Protestamos do l á . carestía y objetamos 
pan ello con esa Indice Inicial de precio, 
tonilnlieodo el negocio de los Improdueto-
ct*, acudiendo solícitos a sus uemandas, 
lutado nuestras ofertas resultan mudas, por-

!
as tiendo acaparadores tienen el privilegio 
el control. 
Btto M un hecho Innegable y cuotidiano, 

1 euando vemos asomarse un privilegio ex-
elutlTlita, vemos también desaparecer las 
ilutiones. pues la lucha desigual del poder 
y dsl dinero con el trabajo trae como con-
leeuenola la muerte de éste, paradoja In-
oemprenalble, pero real. 

Se baraja estos días la palabra monopolio, 
y tln aplicar callflcatlvos a hechos dstermi-
Ddos, voy a analizar este signIQcado para 

El monopolio es un tráfico ejercido exclu
sivamente por un Individuo o entidad para 
poder especular con géneros que, i lmucna-
dos en grande, expende a precio forzado; 
en una palabra, es un goce reservado sola
mente a los poderosos. 

A poco que escarbemos en la moral de 
este privilegio, por muy acrisolada bondad 
de la entidad gozante, vemos aparecer la 
figura del divinando y con ello los recelos 
de la masa, que con razón presupone ga
nancias a costa de un esfuerzo, cuando no 
de un saoiiflolo. 

El productor, a fuerza de desvelos, pone 
en circulación sus géneros, exponiéndose a 
la ley de la oferta y la demanda, sus bene
ficios están en relación directa de esa eti
queta finanoiera, y solo acomodaticiamente, 
cuando no puede pasar por otro lado, acude 
a los intermediarlos, plaga social parecida al 
monopolio, rémora de todo progreso. 

Bs muy cierto que ni todos los producto
res son comerciantes ni éstos son p:oduc-
toraa; que exista esta diferenciación me pa
raca lógico, pero que del productor, sin ex
posición alguna, y en virtud de traspasos 
múltiples, llegue al consumidor el género 
gravado con un porcentaje de Intereses de 
retención, a eso no hay ley que pueda ampa
rar. 

Es virtud de lo expuesto no es de ex
trañar el que me declare librecambista, y 
aun a trueque de provocar enojos, califique 
duramente todo aouello que se oponga ai 
desarrollo natural de la vida, máxime, cuan
do en la época actual es cuando más amparo 
necesita el productor, harto vejado, no só
lo por Impuestos, sino por el contrapeso de 
trnls y comanditas, Empresas formidables. 

del distrito, de la Barceloneta al sujeto Joaá 
Piqué Burzos, de 3* afioa, que lo reclamab* 
por amenazas y teneoeia Ulola de armas. 

— Los mozos de escuadra durante ei pt 
sado mes, prestaron los siguientes serví" 
dos: 

Pr Infringir ei reglamento de policía dt 
carreteras, 116: por atropello y lesloneaj 
4; fugados del hogar paterno, 8; por inteo» 
to de violación, Z; reclamados judiclalmen^ 
te, t : por dallos a la propiedad. 30; por ro< 
bo. expender moneda falsa y reclamado pol 
diferentes Juzgados, i ; por hurto, 10; de
sertor del ejército, 1 ; por Infringir las or« 
denanzas gubernativas, 1 ; por escándalo efll 
la vía pública. 8; prófugo de quintas, 1} 
por Infringir la ley de caza. 3; por Infria-
glr la ley de pesca, 6; por Intento de robo, 
1; por rapto, 1 ; por expender moneda fa l 
sa, 4; por amenazas de muerte, 8; por pas
toreo abusivo, 4; por Infringir las ordenan
zas municipales, 1 ; por Intento de envene
namiento, 1; por rlfla y heridas, 3; recla
mado gubernativamente, 1 ; por corta y h u í 
to de árboles, 1, y por fallar a la autoridad 
y escándalo en la vía pública, 2. Total, 215, 

'er H puedo apellidar, conforme el crlte- ""y* única misión redentora es el multipll-
flo que sustento, todo lo que dimana de es- I c*r Interesea y prodigar honores. 
U forma primitiva de comercio. M . H. BESADA. 

E s o s p e r i o d i s t a s 

p r o v i n c i a n o s . . . 

Ea Madrid un joven le»anlino lia estado 
«iitndo durante cincuenta y tantas horas, 
w Prenu m^drllefia ha lanzado al espacio 
r* 2*?t•• «PJe se guardan para las gr tn-
"••neelas, y sus reporteros, como una gran 
g"****. ban bailado un tanguito con el 
• • "«nado bailarín para enterarse de su 
«4i y milagros. 

«toe pocos días en el Talia bailó men-
«ur Nicolás 240 horas seguidas, batiendo 

lo» reeords en la danza. Un corapaffle-
" oueitro contó a los lectores de El. D1LU-
' o lt ^da y milagros de M. Charles, v 
E , " ust^es por dónde les periódicos de 
t i S l i ' sleiBPre tan bien Informados, v que 
rn.f. ^ el,08 mismos tienen los más orl-
di iw "Porteros, han dicho lo mismito que 

fe™ nos0tros- ¡Casualidad! 
fe-te iD0 <luerPm0R señalar esto únlcá-
e.. , • * ^0 ^ejar sentado que las cosas tie
so „ p',rtancla cuando deben tenerla. Ahora 
l ' t l ' n i oc?1™* jalear a un aviador que 
lo 41-, , tr*ve8la Barcelona-MaiarC en vue-
Ro j^ví0 después de las famosas recientes. 
•« talen,» ce sr,anl0s Pran Importancia. Pues 
fc Btr-i? ocurr8 con el bailarín levantino, 

h, v M4!. 8e"oreS perlodlstls madrlle-
•drl..l . 0 monsleur Nicolás 240 ho-

"««t T » , cuarcota horas! Bailar cln-
103» «i . i u no cs ff '3" descubrimiento, 

itafc J •* n*n enterado? Es posible; pe-
! N . ecS^6 íus ' l l ca r esa Ignorancia fia-

t l h"?ohn en Barcelona, len 
^ W n S o " " 'IUe n0 68 Prei::*ajnen-

Partodistaa provinclanoa. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza de mozos de escuadra de Hos-
pltalat da Llobrogat. a Instancia de doña 
Emilia Rodríguez, vecina de esta ciudad, 
detuvo en la oarrlada de San;a Eulalia, al 
sujeto Vicente Aliaga Martí, mayor de edad, 
como presunto autor de las sustracciones 
de varias máquinas, herramientas y otros 
óblelos de la fábrica fundición de la calle 
del Dos da Majo, de esta capital, valorado 
en unas 80.000 pesetas, de donde era d i 
cha Rodrigues soola comanditarla; cuyos 
géneros fueron hallados en la calla de Jue
gos Florales, número 45, y, según maníels-
faelón del Aliaga guardaba dicho género 
por encargo de un ta l Félix Vllaró, encar
dado de dicha fundición, quien, a su vez, 
hacia las sustracciones por orden del otro, 
siendo puesto dloho sujeto junto con todo 
lo ocupado a disposición del Juzgado de Ins 
trueclon en funciones de guardia. 

— La fuera de mozos de escuadra de 
Moneada puso a disposición del Juzgado 
correspondiente a los sujetos José Masvi-
dal Masnon y Fernando Guntlu Salvo, am
bos factores de U Compañía del Ferrocarril 
del Norte, eomo presuntos autores de la 
sustraclón de tres fardos: dos de tejidos 
de 104 kilos de peso y uno de oeroos de 
suela de 74 kilos, de un vagón, q ue.des-
puás de la sustracción, precintaron con «I 
marchamo de la estación. 

— La fuerza da mozos de escuadra ds 
La Granada del Panadés paso a disposición 
del Juzgado oorreapondieote al sujeto An
tonio Cester Oargallo. guarda agujas de la 
estación ds dicho punto, por haber hurtado 
un barril ds vln« d peso 16 kilos de un 
vagón, cuyo barril era propiedad de don M i 
guel Mtgurraf. 

— La faena da mozos de escuadra da 
esta oapltal, puso a dlspMklón del juzgado 

C í r c u l o C u l t u r a l 

S o c i a l i s t a 

Una labor de dlgnlfioaclón soetallala ut 
Impone. Desde arriba o desde abalo ea pre
ciso no dejar dormido el espíritu de u i 
ideal, nt permitir su perversión. 

Aun desde el seno de una entidad coleo-
Uva pueda lograrse que el profrrama Ideoló
gico de un partido vaya estsblecléndose eD 
aquellas partes prácticas y beneficiosas pa
ra el pala. SI un programa político ronUenS 
fórmulas lógicas, razonablea y necesarias, 
este programa no se podrá, por mil moti
vos, establecer desde arriba, pero el pueble 
puede lograrlo cuando se Identifica con él. 

Una educación política de que está des
provisto nuestro pueblo es el fin perseguida 
por el C. G. S., que anhela que el hom
bre conozca sus derechos para clamar po» 
ellos, cumpliendo un deber de ciudadano 7 
no de esclavo. 

El C. C. S. Invita a los hombres que acep. 
tan este parecer, a soclallstaa y afines, • 
coadyuvar en su labor losorlblénoose en sus 
filas y asistiendo a la asamblea que maña
na celebrará en la calle de Guardia, n ú m c 
ro 14, a las diez en punto de la noohs. 

AGUSTIN R1ERÍ 
presidenta. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El alcalde y el gobernador 

Ayer mañana estuvo el alcalde cumpli
mentando al gobernador civil. 

De abastos 
Por lá Junta de Abastos se nos ruega la 

Inserclóa de las siguientes Uneos: 
"El director general de Abastos, en tele

grama ds ayer, dice a eeta Junta provincial 
lo siguiente: 

"Los fabricantes de aceite de cacohuet 
solicitaron elevación precio para la venta 
en fábrica y eoa feoha 10 actual ha sido 
resuelto por esta Dlreoolón ea el sentida 
de que no se permita dteba elevación, de
biendo venderse en fábrica el aceite rea-
nado coa menos de un grado Rosa, eoa ate-
nos de un grado de acidez, a danto setenta 
y cuatro pesetas los dea kilos j autorizando 
a los fabricantes a cobrar dos pesetas por 
los dea kilos cuando presten eervklo de en
vases, sin que dtahos íabrieantee puedas 
exigir emUaad alguna como fiama per U 
preslaolón de loa referidos «Bvasaa. Lo eo-
múnico a V. 1 . par» su coBOoímleata y efec
tos aefialamlonto predas eonfome a la re
gla 16 olrcular esta Dirección feoha 18 ma
yo filtlmo y debiendo dar mayor publicidad 
procedente acuerdo, pqMlaéodole ea "Bote
lla Oficial" provlaola.'* 
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J u s t a p e t i c i ó n d e 

u n o b r e r o 

Federico Coloma Matas, casado, qoa Ttve 
•n la «alie de Provenaa, 63. 2.*, tf, de 
ofloio •norero fondldor», que quiere decir 
fundidor de modelos, ae queja Jnst&mente 
de que le Tenglo toreando j sin pagarle 
14 Jornales de peón picapedrero en la re
forma de la carretera qins de Riroetana 
(Gracia) conduce » Manresa. 

Son obras a óargo de la DiputacMn j p&ra 
• l io en dichas obras de reformas í^rreta
r i les, sea por subasta o por administración, 
dir - p a g a . J manda para admitir personal 
• I sobrestante de Obras, sefior Roig. 

En vista de la grave crisis que atraviesa 
Barcelona en sus innúmeras Industrias, el 
fundidor «noyesco o noyaro*. antea de mo
rirse de hambre, sentó plasa de voluntario 
al trabaje (que honra y da de comer) romo 
peón de mano y para lo que se precisara 

• antes que • su familia le faltara el pan. 
Federico Coloma aguantó 14 días el tra

bajo fuerte j contrario a su profesión. Pero 
no pudo más coa aquella roda tara» y a 
los 14 días se despidió honrosamente de su 
faena. Declamó al sobrestante señor Rolg 
•ua 14 jornale», a razón de 6'50 pesetas 
diarias, que suman, según Pitágaras, 81 pe
setas. 

Bata despedida fué e! 11 de junio Ultimo. 
Be le dijo por el sobrestante que pasara 
•1 día de pagt), que «ra el 11 del Mírlente, 
y se le abonarían sus 14 jornales. 

Desde el dichoso e Intefmlnable «Ha 11 
del corriente ha recorrido su odisea de 
obrero hambriento que necesita «1 producto 
de su trabajo basta hoy, que recurre a pe
dir justicia y pago de su trabajo y «utfnr, 
seis veees buscando al sobrestante y éste 
le dice siempre las mismas frasee: «Ya se 
le pagaré; sus jornales estin seguros». Pero 
no se le paga y se muero de hambre. 

JÜSTLNO DK N E V I 

N O T A S P O L I T I C A S 

La multa de 1,000 pesetas al pe
riódico - Euzcadi" 

r 
Ampliando la noticia que dimos ayer, re

producimos hoy Integra !a siguiente nota del 
gobernador de Bilbao, señor Bailarín: 

"El periódico "Euzkadl" ha publicado en 
•n sección "Reflejos" los días 16 y 17 del 
•orrlente una Informición asegurando que en 
la oficina del Cable se rechazó ua telegrama 
de felicitación a Paulino 'Jzcndun por Ir 
redactado '• en euskera, y se permitió el c i 
tado periódico hacer ciertas (onsidcraoloiics 
de muy mal gusto sobre el tema de si se 
guarda o no estimación al Idioma regional, y 
«1 esta estimación b.>bri que ganarla eco los 
puños (tachada esta palabra por la cen
sura). 

Informado del ciso suficientemente, ha 
resultado que, según ordena el reglamento 
de Telégrafos, los despacios corrientes, 
•uando son redactados en un idioma que no 
sea el oficial (el castellano), necesitan ser 
traducidos por t u autor «n el propio des
pacho, garaatisaado con su firma la fiel y 
•xaeta íraducolón. Pero cuando loa despa
chos son "diferidos" (tarifa mis esonómlcs) 
es precisao que vayan redactados en Idioma 
oficial y eorrlente, na admitiéndose ni si
quiera el uso de las claves roineroiales. 

Silo «1 día 14 se pr^ecntó en la veuta-
Wlla ua' "bolones" de la Sociedad Bilbaína 
oon im despacho diferido, escrito en vas
cuence, feilcltacdo a Paulino Czcudun, y 
sin traduoeión de alnTuaa ciase. Ki oficial de 
servicio hizo notar «f portador del despacho 
iqne debía presentarlo en castelUao, avfaién-
oose e! "botones" * soprimtr «1 "diferido" 
para aceptarlo oomo corriente, cosa que hizo 
el oficia) por consideración a Paulino, y, para 
que recibiera éste cnanto antes la felicita
ción, admitió el despseho en el acto efl vas
cuence, sin «ilglr traducción. No se ha pre-
#entado ningún otro despacho en vascuence. 

Puesta la verdad en su terreno y quedando 
demostrado que "Euzkadi", inndenclosamen-
te, queria hacer creer a sus '.ectores que en 
la ofldlna de Telégrafos existia animosidad 
contra el vascuence, Ilegaad3 hasta recomen
dar medios violentos, he resuelto imponer a 
ese periódico la multa de 1,000 péselas y 
ordenar que .«sta nota se publique ea la 
Prensa." 

El Código penal y «I Juego 

En el proyecto de reforma del Códiso pe
nal que la Comisión eodlflcadora ha elevado 
ai Gobierno, no sólo se mantiene el delito 
del juego, sino que se define con mayor cla
ridad que antes y >e estableeea saneloms 
más severas que las que se fijan en el Có
digo penal vigente sobre -a materia. 

G A C E T I L L A 

A consecuencia de una averia en el patín 
de cola se vló obligado a aterrizar en el 
término de Castellblsbai. junto al río Lio-
brega t, un aparato Avro de la Aeronáutica 
Naval, tripulado por el teniente de navio don 
Eladio Ceano, a quien acompafiaba el me
cánico Francisco Ond Pérez, los cuales, afor. 
tunadamenle. no sufrieron dafio alguno. 

Reparada la averia, pudo despegarse d i -
efao aparato, que se dirigió a su base. 

— * • -
Se encarece a cuantos amantes de la obra 

cultura! de Clavé soliciten su admisión pera 
figurar ea la próxima expedición a Ginebra, 
organizada por la Asociación Euterpense de 
los Coros de Clavé, lo hagan por mediaelós 
de las Sociedades corales aBadas a dicha 
Asoelaclón o en la secretaría de la misma. 

Dicen de Manresa que ayer iban «a un 
automóvil de la Energía Eléctrica de CaU-
lufia el cajero, señor Pl Espinal, y otros 
empleados, cuando al pasar por la carretera 
de Prats de Llusanés a San Fe Un Sascrra, a 
cansa de un falso viraje el auto dló un 
fuerte topetazo, rompiéndose los cristales y 
clavándose uno de ellos en el cuello del se
fior Pl, produciéndole una herida oon hemo
rragia. 
. Inmediatamente se personaron en el l u 

gar de la ocurrencia un suboficial da la guar
dia civil y na Individuo del puesto de Prats 
de Llusanés, en unión de varios vecinos, 
el médico y mozos de escuadra de dicho 
pueblo, prestando auxilio a los accWenla-

La herida del sefior Pí no es grave, como 
parecía en los primeros momentos. 

Los demás ocupantes del auto resultaron 
ilesos. 

= Po r 15 e é n l i m o s u n boteci to que 
cont iene t res tazas de ca fé L a Garza. 
E n colmados. 

- — « 
Riñeron ayer mañana en una casa en cons

trucción del pasaje Celo los obreros Pe
dro Serrano Jordá, de 50 año», y Juan Fer
nández García, de 61. 

El primero resultó oon una herida inci
sa en la reglón parietal derecha. 

En la Gran vi» Dtagonal chocaron ana mo
to maulada por Enrique Revira, de ?9 

años, y un auto. 
Enrique Rovtra sufrió lesiones de pro

nóstico reservado. « 
Ha sido expedido «t st^niente telegrama: 
"Ministro del Trabajo. — Madrid.—Sin

dicatos obreros earbdn mineral, vegetal, pes
es salada, pescado feseo, faquines del co
mercio, cargadores y descargadores de algo
dón y carga y descarga y ageBClas carga
dores, descargadores y estlvadores de ma
deras del puerto de Barcelona y su radio 
solicitan rápida eonsütaelón Comités pari
tarios, raglamenlaolón borarlo, jornal y retiro 
obrero paro Involuntario. Esperamos solución 
rápida y justa. — Presidentes, Ibsrs, Rol-
dán, R«oasens, Felee, Solé, Uriach, Iboms, 
Ftguls." 

Antonio Aroeaaga de 24 silos, encon. 
trándose «n «1 desembarcadero de los vapor 
citos golondrinas perdió el equilibrio y «TJ 
al mar. Fué extraído por los tripulantes de 
una embarcación de remo. 

Sólo se llevó «1 susto y remojón vm*', 
guíente. 

La Sociedad La Mutual Familiar ha ele» 
gido la siguiente Junta: 

Presidente, Antonio Casas; secretario, ¡Q, 
sé Comaposada; vlccsecreUrio, Manuel L*. 
pez; tesorero, Miguel Roqué; contador, Pt-
de rico Casanovas; bibliotecario, Luis Marti 
y recaudador, Federico Bonet. 

P A T E N T E S * - M A R C A S 
A g e n d a D u r á n , Pelayo. 34, te l . 3172 A 

El domingo próximo la revista troloi.^a 
• PentaJa* efectuará una importante cenfe-
rencla en su k»eal (Alfonso XI I . 81) por 
el profesor Nicolás Capo sobre «La trofoV 
gfa como eleocia de salud, de economli y 
ÚÍ moral», a las cinco de la tardo. 

En Manresa ha sido puesto ea liberltd 
Alfonso Salarich Estrada, que se eneoBlnl* 
ea la prisión de aquel partido desda el dt 
28 de febrero último por uso do nombre 
supuesto y que fué detenido ea esta etpilil 
como presunto autor de ua asesinato come
tido en una choza del término manleipil da 
San Fructuoso de Bages. 

* • 
Ha sido declarada oficialmente extisguid] 

la peste en el ganado porcino del ténninJ 
municipal de VUada y considerada so na in
fecta por haber aparecido algunos casos di 
dicha enfermedad, en el propio ganado, ci 
Sallent. 

El domingo último se eelebraron ea «1 
Ateneo Igualadlno de la clase obrera i» 
exámenes de fin de curso de las enseñataj» 
de contabilidad que en dicho Centro se cur
san. Los alumnos fueron examinados por d 
tribunal Integrado por una representación i» 
la Asociación de Contables de C«ti!a3a, M 
esta ciudad, nombrada al efecto. 

Las pruebas reno liaren brillantes, mere-
clondo los examinandos las más altas eatn' 
caclones. El director de la escuela fuá feli
citado. * 

Desde lo alto de una escalera Je mací 
se eajó «n una tienda de la calle de 
Antonio, 96, el aprendiz Antonio MartM 
Cortés, de once afios. 

Sufrió varias le«iones de pronó-lko re
servado. 9 

En la madrugada de ayer, al 
puerta de los bajos de la easa aúrnero w 
do la calle de la Providencia el v!P ir; ° 
del comercio de la mienta y llegar a on p^» 
interior para llamar al duefto de • 
Lorenzo Gelabert, vM « na hombre qu« »• 
taba la tapia de dicho palio. ^ 

El vigilante ea cuestión le dió el « 
sanareciendo el ratero, a pesar de n » " " 
eho aquél cinco disparos de revólver u 
para amedrentarle. 

.y 
En un almacén de hierros « s ^ ' ^ ' . ^ j ! 

el pasaje de Pa«és, V, se praMJo w 
de Incendio, que de momento proaajo c • 
alarma. „ . . p,-. 

Sofocaron el fuego los bomberos Je' r 

s a Ayer tarde se suicidó, srrojando* 
vía pública, desda el terrado de u ,, 
mero 95 de la calle de Ñápeles, J0** 
rasa Concepción, de 30 aflos casi-- ^ 
fer, habitante en la calle de Bog-'- 3e 
número 74. 

Si 
tal ciada por la Unión de ^ í ' ' ' ' , ^ \ i f 

valle de Hosta y firmada por «odas i » ^ 
zas vivas y entidades de Horta I 10 «g* 
lia ha «Ido prescatads al Ar i rn tamieEi^ 
Instar.cfa pidiendo la tamedisU tra. - ^ 
d ó n del Turó de la Petra ea P ^ J . , / « r J -
municipal, ser tn el plano de eniac-
bado por la Corporación municipal-
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gg de una gran necesidad para dichas 
barriadas j constituirla uní ubra de cultura 
•1 el Ayuntamiento 'erminira de una vea 
«I eetado de abandouo en que actualmente 

baila dicha diminuta monlaa.-i, que, con 
i hermoso pinar, n para larceions una 
joya laestimable y una fuente ue salud para 
j u personas que a visitin, (ac serktn uu-
nerasas si su estado y medias de coniunl-
«oión permitieran ¡rasladarsc a ella f io i l -
ineote. |» 

Par» el próximo domingo y lunes tiene 
anunciada una excursión a la Costa Brava ei 
tipor "Virgen de Africa", d^l srmador y 
trginlMdor de estos viajes turislicos don Pe
dro Garcías Seguí, a ¡a hermosa villa de 
Cídtquós. cuyos asturaes alrededores son 
tan pooo conocidos. 

Dado el gran número de personas que a la 
dlsma se han Inscrito, es de ••sperar que su
me otro éxito más a los hasta la techa j l -
eanxsdos, máxime teniendo ?o cuenta lo 
t vei de esta larga excursión y el paisaje 
debe ser conocido por ¡os amantes de nues
tra bellas costas, cuyas .ituralcs bellezas 
loa generalmente desrnnoeidas. 

"El Vlrwn de Africa" saldrA de rota puer
ta el domingo, a las s !¡-5 de la mafiana, para 
S»t*.- de regreso en esta el lunes por l \ 
íoohe. 

Viernes 22 de Julio de 1927. 
— 

PAO. 1S 

HOY HACE SOS 
ric-

ge ha reunido un nutrido grupo de la 
eetooia casteilonensc en a: restaurant Patria 
eara tratar de la ruudición de uu Ateneo 
Culeilonease de Cu.l úa en Barcelona. 

En la reunión reinó entusiasmo y, luego 
de hacer uso de j . palabra al^un^s de los 
presentas, quedó nombrada la Comisión or-

Pliadora encargada de estudia? el proyec-
da reglamento y demás a.sunto? de su 

hicuaibeacla. 
U oltada Comisión nos mega hagamos sa

ber a todos los castellon^nses, tanto de la 
tapltal como de su provincia, que los martes 
y Tienes de cada semana, a '.ss liez de 'a 
ioehe. pueden pasar DO- ei restaurant Patria 
(pitia de Sepúlveda) para -inscribirse, noli-
ícándole» que el éxito de la fundación del 
Dentado Ateneo Cas'.e'loaense ha sido tal 
Vi», tpenu Iniciada 'a idea, la lista de sn-
Hot llega ya a cerca de dosciintos. 

La lección española de la Socie.iad Infer-
itdonal de químicos de la Industria del cue
ro cootinuará, a las seis de esta tarde, en el 
bioSieato general de la Industria de curti-
f>. plaza de Santa Ana, 4, la sesión aca-
toica que no pudo terminarse el martes 

por falta de tiempo, en la que el secretarlo 
J» fflcht sección, don llamón Panlker. •liscr-
•f* sobre el mismo tema: "Examen cientl-
»"> d» las bases fundamentales del trabajo 

Bt>era". -. 
- « 1 

Usted bebe 

M A G N E S I A K I N G ' S ! 
"o te niegue: ta caza de sotisfoc-

te demuestra: sa perfecta 
talad lo comprueba/ 

^ ooado conoce t u envidiadas 
illdadei de 
KING'S 

P a z d e B a s i l e a 

Dos aflos le guarra con la 
RepúblIU-a francesa tiublan podl-

I n l f n c*0 convervNT al favorito de Car-
vuuu i08 w jim jranu?! Godoy. de su 

_ _ descono-'lnilenta de ¡as fuerzas 
y * J de la Conveaolín. 
L C A pesar de la cphión pru-
_ _ dente dt^l conde ile A:anda, 

1795 amante d-: mantener la paz ron 
Franela, después de la ejecución 
de Luis XVI produlo*e la gue
rra entre Franela y Kspafii. gue

rra en la que demostraron ios ejércitos oe 
la República estar aninados del mismo en
tusiasmo que les biclcro vencedores , de las 
potencias de la Europa esá&al en las Jorna
das de Valmy o de Jeraippcs. 

En un principio ubtuvlerun algunas ven
tajas las armas espaúolas, mandadas por el 
general Ricardo en el Roscllói. y por el 
general Caro en el Bidasoa; pero en Fran
cia ardía un entusiasuio que Kfspaña no sen-
lia. Cuanto mayor era el número de sus 
enemigos mayores craa los esfuerzos de i« 
República para sacudir la Intervención ex
tranjera. 

El ejército francés era Inagotable, decre
tóse el armamento general j iodos ios fran
ceses aptos fueron llamados a Olas, llegando 
a formar potentes e irresistibles masas. 

En Guipúzcoa y en Cataluña ios ejércitos 
franceses, repuestos de sus primeros reve
ses, obtuvieron señalados triunfos que in
clinaron a la paz al ánimo de Carlos IV. El 
rey de Prusla le habla precedido concertar-
do la paz con la República francesa en 5 
de abril de 1795. 

Con todo, las proposiciones de paz no las 
hizo España sino Francia. 

Al terror habla sucedido la templanza. 
E! 22 de julio de 17y5 fué firmada en Ba

silea la paz entre ambas naciones, obic-
niendo Qodoy el titulo de principe de la 
Paz al terminar una guerra perfectamente 
evitable. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Un éxito del concuaso cinematográfico 
del teatro Oámloo. — Constituye la nota más 
interesante de la actualidad teatral y cine-
raatográñea la presentación del entretenido 
"sketch" "iQuiere usted ser estrella de 
cine?", que es una de las atracciones más 
notables de la gran "Revuc en Foiies" del 
teatro Cómico. 

En efecto, gracias a este "sketch" se es
tán revelando jóvenes artistas, a cuyo arte 
v belleza están reservados días de gloria. 
La Impresión de una película en escena po
ne a l público en posesión de todos los se
cretos del cine, ai propio tiempo que per
mite a los añclonados la exhibición de sus 
dotes naturales. 

Una de estas noches el famoso director 
de la Importante casa alemana P. P. S. Films 
de Berlín, doctor Robert WUne, que está 
dirigiendo la película que hace Llly Pamlta 
en Barcelona, presenciaba la Impresión de 
la película del Cómico y, al advertir las 
condlclonee fotogénica» y la gracia personal 
de uno de loa artistas. le íilzo proposicio
nes para actuar en algunas películas por 
cuenta de la altada casa. El artista de que 
se trata ee el popular "Gordlto" que tuvo 
la humorada de inscribirse en el concurso 
cinematográfico del Cómico por una ap: 
ta y le ha salido un contrato en serlo c 
artista profesional del cine. 

La noticia eatá siendo muy comentada y 
animará a no pocos a pnner de manifiesto 
sus aptitudes. Todas ¡as noche» se represen
te "iQuiere usted ser artista de elnoT" en 
el Cómico, euya» funciones de estos día» 
tienen el aliciente de ser las últimas en qu» 
actúan lo» oélsbres negro» excéntricos Mutt 
and Jeffe, qte »• ile»p!den el domingo. 

Coneuelo Hidalgo eerá la "vedette" de M 
revlata del Nuevo. — Una buena noticia I 
Consuelo Hidalgo, esa estupenda mujer, "be
lla como una hada y extasíente como un 
sueño", trabajará durante las próxima» 
temporadas teatrales de otoño o Invierno ea 
esta ciudad. La Empresa del teatro Nuevo, 
movida por su afán de que la revista "Cha
rivari" ofrezca el máxl-no esplendor, le hai 
firmado a Consuelo Hidalgo un contrate dt 
seis meses. 

Quedan hoy día en España muy pocas ar
tistas para ocupar e¡ puesto de' "vedette1' 
en una revista y de ellas es la Hidalgo, sin 
duda alguna, la primera. Sabe recitar y dar 
a las palabras su sentido; «abe contar y 
poner toda su emoción o toda su picardía 
en lo que canta; tiene ia gracia ^ la malicia 
por arrobas; es alegro y acierta siempre a 
Inundar do alegría cuanto le rodea; es Jo
ven y hermosa y de su juventud y su her
mosura sólo hallaríamos coroparaclór, en SU 
arte. SI. enmo recientemente ha escrito A n -
dré Beuder. al traxar el eloirio del muslo-
hall, la revista es un espectáoulo pira des
pertar e! entusiasmo, los autores de "Cha
rivari" no podían escoger una mejor "ve
dette" que Consuelo Hidalgo. Es artista que 
se lleva siempre el público de calle. 

Lo actuación de la Hidalgo en el Nuevo, 
aparte el relieve que dará al espectáculo. Tic 
de constituir para dicha tiple frivola un 
éxito más a añadir a los mucho» que lleva 
conquistados en laa revistas de Cadenas, de 
las que fué durante largo tiempo la princi
pal animadora, o en sus campañas admira
bles en los escenarios de varietés. 

• • • 
TIVOI.I. — Esta noche »e estrena en 

este eoltseo por la compartía del teatro de 
la Comedia de Madrid, que tan Justamente 
dirice el actor Casimiro Ortas, el Juguete 
en tres actos de Antonio Estremera «El día 
menos pensado», tragedla grotesca, que seri 
representada bajo el siguiente reparto: 

A'icla, María Mayor; Paqilt'a, Mercedl-
tas V. Sampedro; Flora. Rosarlo Carmena; 
Marcela, Rosarlo Sálnz de Miera; Tino R i 
sueño, Pedro Zorrilla; don Rosendo Sana-
brla, Casimiro Orlas; Pepe Remiera, Maria
no Asnucrino; Perelra de Sousa, Antonlei 
Rlquclmef Astudlllo. Luis Manzano; Paco, 
Fnneippc Amil; Eulogio, Joaquín Vlllanue-
va; Antonio. Antonio Rodríguez; Larreainam-
porrla, Andrés Tobías. La acción do lo» 
actos primero y tercero es en Madrid y te 
del segundo en «La Toja». • • • 

BOSQUE. — Para mafiana se anuncia te 
Inauguración con una compa.Ha de circo 
cuyos números todo» proceden del extran» 
joro y la mayoría desconocidos de Barce
lona. 

La temporada que sea vecina en el Bos
que, según las referencias y los nombres d t 
los artistas, será de los mas Importante». 

Bnlre los varios números notables M 
cuentan el célebre Bertinl, Imitador de es
trellas que tanto furor hizo eft el Tlvoli 
antiguo, } Franehl, el domador de tigre» J 
leones, asi como los extraordinarios excén-
Irlccs Strced and Ha-eed y otros, que vie
nen precedidos de gran fama. Seyún parece 
volvemos a la épooa del dreo Alegría, qu» 
tan bueno» recuerdo» dejé en Barcelona etf 
este género. 

• • • 
P0L10HAMA. — Hoy, a las cinco y cu i f -

to, las celebrada» escenas de la vida o$ 
unas nlfia» «bien*, distribuidas ea tres as
ios, originales del autor de moda. Luis ét 
Vargas, •Las de Mochales», original crea
ción de Loreto. obra predilecta de la» •»< 
ñora». Por la noche, a las diez y euarte, 
• La rubí» del exprés*. Mañana repoeleldi 
de -Et pllluelo de Parte». 

• • • 
MUNDIAL SPORT. — Reaporieten de m 

divo. — Amador Famadas, el tenor eatalfe 
que durante clnoo aflos ha cautivado a lot 
públicos de Europa entera T ea te A n M i 
temporada ea Italia t u sido declarado come 
el rey de loe tenores, vuelve a presentarte 
mañane ante su* paisano» desde el eioeat-
rio del teatro de verane Mundial sport. 

Fainadas se bolla hoy colocado entre los 
tenoree de prlmerislma categoría, y ta M i 
lán, meca del arte llrloo. su nombre a» oa-

http://compa.Ha
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tixa al mismo nivel de naestres ccmpatrioUs 
Lázaro y Fleia. Estos tres nombres Fleta. 
Lázaro, ramadas consíltuyen hoy el trípode 
sobre el que «tesciuisa el templo de la ópe
ra. Con cualquier de ellos puede decirse que 
el público llene una sólida garantía de arle 
sekieciouado. 

Fainadas se presenta en Bar ce is na con ta 
ópera "Carmen". Apenas anunciado sn de
but, el pedido de localidades es numeroso, 
que bien se puede augurar que • " i B i r n el 
local del teatro de verano será Insuflcienle 
para contener al público ansioso de ovacio
nar a nuestro paisano. 

• • « 
Campeonato musical. — Está Bamaiulo la 

atennón la abnegación y el arte de los cinco 
componentes de la orquestina Díaz, que dis
puta el campeonato y que se está oeiebrando 
en el teatro Victoria. 

Llevan tocando más de dos días. Jóvenes 
todos ellos, reúnen el vigor y la resistencia 
propios de la Inventud, destacándose el mu
chacho que tóea el Jazz-tand, que -en sus 
manos los palillos marlTiosean con agilidad y 
destreza tan exacta que sólo el ver v ad
mirar sus proezas es digno de scuolr al 
Victoria. 

• * * 
La excursión artística de Miguel Rojas por 

Oetalufia. — El notable primer eetor M I - , 
roel Rojas que durante mochos «dles %nB 1 
las delicias del pOblico de Barcelona y que 
es uoo de sus hielos á-. «¡4» i-riu-ntadn 
tama, sin haberse dado el caso de tmlter 
desertado nunca de su puesto de baaor, l a 
emprendido una exenrslón artística por todo 
Catalufia con la magnifica y aplaudida come
dia dramática catalana en tres aclos titulada 
"Cors de toare", de Félix Ortlz Ae Miran
da, psudónUno do un conocido escritor. OI - | 
cha obra hállase inspirada en ana renom
brada obra extranjera. En todas piales donde 
actúa la oompaOla de Miguel Rojos obtiene 
un grandioso éxito tanto la obra coma ios 
Intérpretes, entre loe cuales descuella, des
pués del seflor Rolas, la primera actriz Ma
ría r.alleja y (temas partes de la rompafiia. 

Estamos sVguros de que el shnpátieo Rotes 

C«echará aplausos y dinero durante esa m-
pesante excursión artística. 

IOL8A DE PARIS 
Valores : 
Banco Bspafiol del Rio de la P'ata. 786: 

Tabacos Filipinos. 6t00; Rio Tinto, 4456; 
Reata • rancesa, 3 por 1W. M.36; Henta 
Francesa, 5 por 100, 77.40; Renta France
sa, 4 por 100, 1917, liberado, 62; Renta 
Francesa, I t l í , 4 1 ; Reata Francesa, H 2 0 . 
88.50; Renta Francesa, 8 por 100, 88,95; 
Crédit Lyonnals, 18880; Koyal Duleh. 86200 
Banco de Franela, 16S00. 

Giros : 
Londres, l t 4 W 5 ; Nueva York, 15546; 

Bélgica. 35475; Espafia. 43(5; Malla, 13»; 
flulia, 492: Holanda, 102350; Praga, 7590; 
Buecia. 68425; Bumanfs, 60725; Vlens. 
M M L 

Después de cierre: 
Libras, 124025; Dólares, 1557, 

BOLSA DE LONORCB 
Oíros : 
Nueva York, 485^0; Holanda. 111175; 

Francia. 12402; Bélgica, 849325; ItaMa, 
•930; Suiza, 252150; Espafia. 2842; Por
tugal. 248; Dinamarca. 181550; Buecia, 
1813: Noruega, 187<: Aelmanta. 104342; 
Prai.-,. 16381: Austria, 344800; Argentina. 
4776: Montevideo 4925; Ohlle 8984; Bas
aos Aires, sota-e Londres. 4775; Rio Janei
ro. 584. 

BOLSA DC NUEVA YORK 
Oíros : 
París, 39150: Londres. 48550; aspafia, 

1708; Italia. 644; Berlín, 1875; Salsa, 
Í92550. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros : 
París, 203*«; Londres. 255216; Bélgica, 

72187; UAlla.28225; España, 8876; Berlín, 
12338; Viesa, 33125, Nueva York, 51815. 

V l e r c a d o d e a l g o d o n e s 

LIVERPOOL 
Ant. Aper. Cier. 

Disponible 9.94 
Julio 9.69 
Octubre 9.8T 
Enero 10.03 
Marzo 10.11 
Maye 10.17 

Ventas: 6.000 contra i .000 baMs, 
Algodón egipcio 

Hom, 
9.81 
9.68 

10.09 
10.19 

Algodón americano 
9.78 

9.68 9.64 
9.75 9.81 
9.91 9.97 
«.«91 10.D. 

10.051 10.10 

Noviembre 
Enero 

19.40 
19.25 

19.55 
19.40 

Noviembre 14.63 

Bakel 
19.48 
19.«3 
Upper 
14.80 

Julio 
Octubre 
Enero 
H n B 

Algodón Imperio británico y oteoe 
9.7Í 
9.8T 
9^3 

10.03 
10.10 

NUEVA YORK 
Disponible 
Julio 
Octubre 
Dlclembw 
Enero 
Marzo 

18.38 
18.1D 
18.50 
18.70 
18.88 
19.00 

18.00 
18.43 
18.72 
18.79 
18-97 

18.09 
18.43 
18.70 
1S.75 
18.97 

Tranalerencia: 485 1/2 Peseta N. Y . 

9.66 
9.81 
•.»S 

10.U4 
i« .»9 

18.30 
18.06 
18.47 
18.75 
18^9 
18.99 

«UEVA ORLSANS 
DisDonible 18.09 
Julio 18.03 18.01 
OotBbPe 18.88 18.83 
DIcierobn 18.63 
Enero 18.69 1B.6S 
Mano 18.B3 18.81 

Arribo* a los pus: tos dsl H MB. 
5.900 contra 7.000 balas. 

Desde 1* de •gusto: 13J24 sontra 
balas. 
ALEJANDRIA 

18.00 
17.99 
18.34 
18-68 
18.65 
18.84 
m i . : 

9-761 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Julio 
Novic-mbre 
Barro 
HAV8K 

28.00 
28.73 
28.85 
t« .eo 

No¡u. 
t8.50 
Noni 
Nom 

89.10 Nom. 
«9.44 39.40 
88.95 38.80 

AshmoUnl 
r7.65 
28.35 
28.45 
28.55 

•akellarldls 
% 88.95 

89.05 
•8.70 

Anterior A las 10 Alas 16 

Julio 593 
Agosto 699 
Seplembrt 599 
Octubre . 698 
Noviembre • 699 
W ótente» *'- «02 
Enero «03 
Febrert f « M 
Mano ' «10 
Abril «11 
Mayo «13 
J w ñ e 411 
BARCELONA 
Dlsp. Oood. sOdd. st. anlr. 

691 
690 
592 h 
«00 

Sos 
03 

«06 

«18 

pta». 151. 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilita* 

OAFB 

Julio 
SeptlombN 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
AZUCAt 
Septiemb». 
Dlclembr* 
Enero 
Marzo 
Mayo 

ta oflsa Juan 
HUEVA YORK 

Alza 

) 

•e jn 

18-45 
l t 2 ' 3 9 

y 
11'75 
11 '6Í 
l l ^ ? 

r n 
t-89 
í -73 
«•«a 
174 

18 — 
ta»* 
• « 2 

10 
7 

1 

2 
6 
t 

Sefior director de EL DlLÜVío 
Muy seflor mió: P«r debsr de hirniai-, 

me oreo en el caso de eogar a «n-*.cj ¿¿. 
públicas las declaraciones •igofeiitea-

Durante más de seis afios istuve IIO-L--. 
en una silla, y sólo oon ayuda de HIK t 
millares y apoyada en dos ixnMmca na n 
posible dar unos pocos pasos por la c<k». y j i 
miembros se movían eon gran diiloui' 
Probé Infinidad de remedies sin oileaf. 
más pequeño alivio y ya no ewda pusib,,. 
curación cuando me aconsejaroa el espwi 
M anisan, y al poco t i ampo de temarla E 
una mejoría tan grande que ms parerU tel I 
portar de una terrible modorra; mis plena! 
adquirieron completa, agUiisd sudiendn a -
dar sin necesidad de ayuda aiieurm. u-ejor 
do tanto que boy me eacuenlco r-jsUblc,.",!! 
del todo y bago una vida « o t w l . 

Le recomendé a mi veotea sefiora MJ- I 
Gibert, que vive en el mismo piso, swuj» 
puerta, y que sufría dorante mucho ihn;*, 
curándose también. 

Como tal vez balará « u e h a s ftpfermus ifti I 
sufrirán lo que yo padecía, Iss recomii'T.id j 
to que a mi me curó, que es el Manato, j I 
que compré en la ealle de ta Cn'ón. 8, prsjl 
clpal estando ya dispuesta a facilitar cujeton 
detalles quieran de mi ouraclón en mi taa,! 
Muntaner. 190. «.•, 1.» . 

Quedo de usted alta. s. s., 
Josefa AhM. 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A HOY 

RAMO BARCELONA 

A las I I . Campanadas horarias de b »• I 
tedrsl. — Parte del Servicio saeleo-olAĵ l 
da la Diputación prsvimaal de Bi-eriss 
Estado del tiempo en Europa y en EspaB 
Previsión del tiempo eu el NE. de BfF** 
en al mar y en tas ratas aéreas. 

A las IT^BO. Cotiza alanés de los mw*] 
dos Internacionales. 

A las n ^ O . Radiotelefonía femcnal 
" ü a d a s " y "Temas dCJIes". 

A las 18, El quinteto Radio. 
A ¡as 18'80. Cierre de la e s í ad l t 
A las 20*80. Apra-tura de la estir*». 
A Tas t i . Cotixacioaes de valores y •* 

aed53. •.MÍ 
A las 11*95. CampaHa pro-desajane»! 

del as mosoas, 
A tes X l t O . Bl Orfeó Cata!, en te*» 
A las 22. Campanadas horarias de » " : i 

tedra!. — Parte del Servicio metíoroio? 
de la Diputación provioctel de B»"^" 
Estado del tiempo en Europa y en »P» 
Previsión del tiempo en el NE. de ti-f" 
en el maf y en las rutas aéreas. 

A las t í . Recital de órgano « "rgo ] 
D. A. B. Blxzev. 

A las 23. Cierre te ta «tecWn. 

RADIO CATALANA 

A laa t i . Boletín metaarolósioe á' C*"* : 
lu f i t — Pronóstico del tiempo. 

Aeto de oonoiertó. , , . 
A tas 24. Cierre de ta estación. 

C i r cu i t o Bpowlng Draho 

L O P E Z A Z N A R - C a s p e J 
J a l l o y Agosto : : Grandes descuort* 

E s t e m%T9 h a « « o 
p o r l a w n s n r a B f l i e r B ^ " ^ 
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T O R O S 

Hl—th 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

N a d a . . . n o p a s ó n a d a 

Ni un porraso. Di un paletazo, ni un ara-
Bazo, ui siquiera un resbalón. 

Nada, absolutamente nada de lo que algu
nos presagiaban al anunoiar los, según la 
Empresa, " terroríficos Palbas - para "obse
d i o " — esto lo digo yo — de Joseito de 
Málaga, novillero otea vez. Pinito de Valla-
dclld y Castor Eohevarria — me suena a 
naviero el apellido—, que no sé si será de 
Bilbao, desconocido basta ayer en Barcelona 
y del que yo no tenia noticia alguna. 

tío la plaza ardía, ardió el úlllrao toro, 
de López Plata, sustituto de un palheflo 
inutilizado, y no voy a arder en entoslasmo 
al en Indignación después da dos horas y 
media de presenciar la fiera lucha entre el 
buey y el hombre. 

Vamos a abreviar y vámoaos después a 
tomar el fresco si lo Uallamos, que me pa
rece Juega al escondite y dlflofl va a sernos 
dar con 41. 

Se lidió bien, porque ora noble y bravo, 
el p.lmero. Un buen toro. 

Arrancó Joseito una ovación al saludarle 
coa cuatro verónicas y media muy cedidas. 

También le aplaudimos la faena de mu
leta — Joseito resaltó ya desde sus princi
pios por hábil muletero—, que empezó eon 
Tin natural y siguió con sitos y de pecho y 
hasta se permitió algún adorno y ua moll-
aslc 

Mnt* bien Joseito: un pinchase y una 
eoalraria. Descabelló. 

Grandes aplausos. 
Las reses posteriores JusUficaron su nom

bre: mansas, broncas, defendiéndose, no ha-
bit forma de meterles mano. 

Joseito aligeró en el cuarto: tres mulo-
l»zos y a matar. No acortó basta el sexto 
«evite, hiriendo siempre alto. La última es-
vicada, superior. Si empieza por ohi seguro 
V " le dan la oreja. 

Sin hacerse cargo de lo que el mala-
soeflo tenia por delante, algunos pitaron y 
w*?o pura darle en la cobeza aplaudieron 
t i buey 

|No hay derecho I 
La Empresa tendrá en cuenta « Joseito 

* Málaga para mejores trances, j « h t 
¡Biea ganada la oreja del segundo por 

"w-o. pero qua muy bien ganada 1 
'-''-TM si paladeara una yemlta de Ban 

¡f81"1"», el hombre se cuadró y empezó ooa 
« "mbio al que ligó ,¡a natural. iPara na-
««'ea estaba el boyancónl 

w di4 sl pgotora^ mMineteó, Is sujetó 
, t133" por bajo sabiendo lo que hacia 
' a^ud'éndole el público merecidamente. 

"-«pues... después s« perfiló muy cerca. 
«ho'J» i 14 piern* T i l e r d a . arrancó dere-
'•"cabeíiIT6 rae'JI* suPcriori rubricando con 

r « I * ^ toro Perfectamente estoqueado I 
U ^ í , 0''acl«n. 1» vuelta consiguiente y 

Pues el quinto no era almíbar tampoco. 
Era peor que el otro. iMuletazosT No los 
admitía el buey. 

Muy valiente. Finito bregó hasta tron
charse. Cuatro veces le entró, superiormen
te, arrancando un fuerte aplauso. La última 
fué una estocada grande. Un intento y res
piramos todos. 

También hubo de dar la vuelta Pinito 
obligado por la ovación. 

Se excedió con aquel par de pajarracos. 
¿Y a un torero con ese buen estilo de ma
tador y con esa dignidad lo vamos a enca
sillar para los " lerroriflcoa" ? No está n i 
medianamente bien, señora Empresv 

Echevarría nos sorprendió en ai primar 
quite. iQué torear más sobrio, despaoio, eon 
templo I . . . 

Se atrincheró su buey sn tablas y lo mató 
de un pinchazo, media atravesada y media 
tendida. 

BI último, ot lopezplatefio, fogueado, vol
vió al corral, de donde no debió babor sa
lido, despuéo do sonar los tres aviaos. 

Lópea Plata, bronca y fuego os todo y 
una misma desdicha. 

Sudaron todos: plcadorao y banderilleros. 
BI que más. Mella. 

Satlsfeoho, él carnicero. 
Con'rartado el que creyó en los "terro

ríficos". 
NI un arañazo. iHa visto ustodt Los 

p.-.Ihas degeneran. 

• • • 
CarU-les para el domingo y el lunes! Pe-

drucho, Armllllta y Kélix Rodrigues oon to
ros da Félix Suárez, hoy del duque de 
Tovar, el prtster día. 

SI lunes toros de Gabriel González para 
Enrique Torres, Suseom y PalmeAo. 

Corrida y novillada bien organizadas. 
Que respondan todos, toreros y toros. 

H a n m u e r t o P a s t o r e t 
y A l v a r i t o 

Bn la sección telegriflea dase en en ta do 
la trágica muerto do Francisco Ferrar (Pas
toret) y Antonio Alvares [Alvarito), do A l 
mería el primare y de Córdoba el segundo. 

Contemporáneos fueron en sus comienzos 
novIUorlles. 

Alvarito so convenció pronto de que no 
eran los ruedos sitio muy seguro par* « 
y ve!* negro el porvenir. Bs uno de lo* ca
sos raros de reflexión y convencimiento. 

Pastoret, más teroo, o más Dustonado, si
guió la profesión, Uagó a tomar la alterna
tiva (ea í l de octubre de 1917), quedó 
arrinconado, osoureoldo y retrocedió * no
villero. 

Muy valiente, pero también muy bastóte, 
quedóos postergado. 

Y en esta nueva posición era el desig

nado por cuantas Empresas tenían corrida* 
duras y no hallaban quien las quisiera. Pas
toret, hábil, duoho. podía con todo o ibt 
defendiendo la vida, que ha perdido trágla 
carneóte. 

Antonio Alvares dedicóse a negocios tau-
iloos, su formalidad le captó las simpatía* 
y la confianza de la torería y ora apoderada 
de matadores y novilleros, entre éstos W . 
oente Barrera. 

Pastnrot debutó en Barcelona el día 5 do 
mayo de 1812 (plaza antigua) con Gabardlt* 
y Curro Posada, también debutantes, y l o -
ros de la viuda de Soler. 

La última novillada que aquí biso fué el 
8 de septiembre de 1925, en las Arenos, 
oon toros do Pal ha y Oaomta y Bogotá. 

Vimos a Alvarito por primera ves en Bar-
ceíona el 5 de Julio do 1914, en las Arena*, 
oon Larlta y Agujetas y toros de Palha. 

Repitió el 9 ds agosto eon Petrefio y For
tuna y toros de Veragua. 

No recuerdo toreara más en Darceiona, 
Séales la tierra leve a los infortunado* 

Pastoret y Antonio Alvares. 
AZARES 

D E L M A R T D E L P U E R T O 

•oviMinrro oc EMBARCACIONES 

Entrada* i 
De Licita, bergantín gta. lUllaco "Iván I " 

con asfalto. 
De Mahón. vapor "Bermeo", ooa lastro. 
De Cardlfl, vapor francés ''Saint Gtril-

lo" , con 2.(et toneladas Barbón « Steven-
son Rumagos^ y Oompafila. 

Do Valencia, vapor "J . J. Sleter", ooa 
carga general y 16! pasajeros. 

De Niza, vaoor francés "Saint Didier"! 
en lastre. 

Da Edimbourg vapor Inglés "Dundée", 
con carga general. 

De Palma, pailebot "Pedro OUver", coa 
efectos. 
De AJacclo, bergantín goleta italiano " S l i 
raonefta", eon earbón. 

De Ib Iza. vapor eorreo "Rey Jaime I " , ooa 
carga general y 27 pasajeros. 

De Rosas, pailebot "Margarita Taberaer", 
en lastre. 

De Golfo de Porto, bergantín goleta Ita
liano "Sauro", con carbón. 

De Palma, vapor "Manuel Espallu". ooa 
gasolina. 

De Alisante, vapor "VlcanU La Roda', 
con oarga general y 80Í pasajero». 

Da Sagunto, vapor "Iluntzar Msndt", ooa 
carga general. 

Da Carrara, bergantín golat* italiana ' A * 
droa", con marmol. 

De Palma, vapor "Roberto", oon efectos. 
Do Proplano, bergantín goleta ItaU*M 

"Georgia", ooa car* ó a. 
De Oénova, vapor "Cabo VllUno", ooa 

oorg* general, 

M M M I 

Vapor 
VtpOf 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Sagunto", par* Cartagena. 
"FlorUida", para Las Palmas. 
"Telde", para Las Palmas. 
Italiano "Dorlde", para OportO. 
"MWuel Qlug". par* la mar. 
Inglés "Ohurruca", para 3. FeII*, 
Inglés "Cal. erón", para Tarragona, 
correo "Rey Jaime I I " , ^ara Ceuta, 
corree "Malloroa", par* Palma. 

l i l T r n r A l l l l T ' I * 3 comerbien y económico pruebe Vd. el servicio por cubierto* y a la 

' n l t ü t b H l l t R e s t a u r a n t G r a n L i c e o . ; 

carta muy rebajada de piedos del 

jEj-Fi.mtDla, del 
Centro- T Í . * 3 



PAO. 16 Viernes SS d« j u l i o de 1027. E L DILUVIO 

C o m e n t o s f u t b o l í s t i c o s 

A c e r c a d e l m a t c h p r o v u e l t a 

c i c l i s t a c a t a l a n a 

Xn ua eomunieedo que pubUcibamoe »>er 
tí T. C Barcelona explica su aetltud ante 
•1 fracasado match de fútbol pro Vuelta d -
•UstA a Catalufia amparándoae en un acuer
do del Consejo directivo de dleho f . C. Bar-
Mtaaa tomado hace varias semanas j s«-
gún el cual nluxün Jugador del club puede 
actuar durante Tos mcaae <le faúo j agosto 
en ningún partido que no sea organizado por 
el propio P. C. Barcelona. 

Nada hubiiSramos reptlsado nosotros a 
«ala alegación del Barceiona 4* ne baber 
epareeide ayer, en un colega qoe fUrur* a 
la vanguardia en la campana pro Vuelta Ci
clista, unas notas admitiendo oomo buenas 
teles razones bareeloolstas y easl acusando 
al Sans de haber dado ocasiOa a que el tal 
•ciega hubiese Incurrido en pecado de bar-
veloDofaUa. 

Ante esto nosotros nos «reemos obligados 
easl a reaflnaar ar. entra optDlAo, ya sa-
preoaita en hora aporttma, ce qtte si Bar-
««!ona, a nuestro Juicio, no estuvo a la ai-
tora de las clrounstanetas deoorttvas al ne 

ff , su vellosa ootaboreetón al referido match 
fútbol. 

Porque el tal aeuerdo del Baroelona ne-
randn autorización para que rus jugadorae 
jueguen "bolos" podré ear muy plausible 
asida el punto da vista de las oonveulen-
rfaa del club asulgraoa y evitará, sin duda, 
que se repitan aquellos pintorescos epteo-
« o s que todos reeordsmoe; pero nada tiene 
fue ver con el match j>ro Vis i ta Catalufla. 

Este match ss algo exeepelaaal y oomo 
una esoepolOn detila aer «catado por todos, 
• i Baroelcra indualva, y na ver en el, como 
se ha visto t*gaa el semuaUada oflclal kar-
oelonlsta. un malob más. un bolo m*s que 
entraba de Uaso «a al aouardo de referencia. 

Y conste fus este earáeter de excapclo-
nalidad que nosotros atribuimos a toda Ces
ta deportiva IssWnefli a reoaular fondos 
para la ya citada Vuelta no es un mero 
punto de vista partleolar ««astro, sino que 
la propia Federación Catalana de Fútbol Aso
ciación lo ha sustentado ai tomar aaa me
dida tan ezoepeJanü cesoe al recargo de 
diez céntimo» a las eatradss ^ un partido 
de fútbol _p"r ella orpaolsada 

One nosotros «epamos, el representan
te del BereeHma «a « Fodoraslón no voló 
en contra de tal acuerdo, al protestó, al lo 
discutió tan siquiera. 

Lo cual quiere decir que por aquellas 
fecha» el Barealoaa eoaeeJk Hnportaacla 
excepolonal a la ayuda que se Drestaae a 
los organlzodorcs ds la Vuelta Consta a Ca
talufia.' 

¿Que después se ha «amblado de opinión? 
Nosotros so; segntmoa «royendo lo que 

opinábamos entes: el Barcelona tenia «1 de
ber deportivo de prestar su ayuda al match 
aludido tolerando siquiera que algunos de 
sus jugaduros actuasen ea las Cias de I * 
selección. 

I . O. C. 

F U T B O L 

BANQUETE DE HOMCMAJE 

El Comité provincial de Barcelona de ta 
Federación Catalana de Fútbol Asociación, 
queriendo tastlmauiar a loe Individuos que 
cesan en sus cargos ea dicho Comité, seño
ree Ferrar Vil ches. Pons CubUlas, Farnán-
dss y Gomas, una prutba de aproólo y de 
compañerismo por su brOUBte y laborloea 
gsetlón durante todo al Hampo de su aotua-
elón. org*niaa un Banquete en honor de los 
sefiores anteriormente Indicados. 

Por deaconooerlo aún, no podemos se-
fialar la fecha ni el lugar en que se celebra
rá el mismo, lo cual se avisar* oportuna
mente. 

A los muchos señores que han acudido ya 
•n solicitud de procurarse el correspondiente 
tíquet y a todos cuantos tombiéa le deseen, 
les participamos «pie a partir de hoy podrán 
efectuarlo en la eUcíoa de dicho Ceadté pro
vincial, de siete a mjfve de la noche y al 
precio de petólas 1S. 

TORNEO INTERESANTE 

los 
I>e tól puede coliflcsrse el organizado por 
• clubs Marlinenc. Júpiter, lluro j Sant 

Andreu. y el cual dará eomteitze el dls Bi 
del corriente mes. 

Eidre iiuestroe aflelonedoe ha suln acodilla 
oon general satisfacción la noticia de estoe 
encuentros, puesto oue c ellos podrá con-
finrmnie romo en nlfirún pertldo la fi •¡na 
actuni de los aqatpcs que entran en liza. 
Juslltloado por el heihn de pertenecer to
dos al mismo grupo B. Es en esta ocasión, 
pues. JostUtaao» «3 afta <je la vsetoris, ma
yormente, si cabe cor. vistas al prójimo 
eamp'-.mato. 

Como en campeonato, a uos vueltas juca-
rán los primeros «quipos de los clubs arr i 
ba mencronados, contándose por pantos la 
ventaja obtenida, y disputándose, pirra faaoer 
más cumpetido ei torneo, una atpaalRSOa 
copa, donativo de dea José Marti, de Mfl -
taró. También haíirá, a mis de la cops para 
el vencedor, anas toedailas, y otras iguel-
merite de plata paza • ! que quede snbeam-
peón. 

Véase el eatendarto: 
Primera vuella: 

Día 81 Jolio, Martlaeac-Iluro y Júpi ter-
Sao l Andreu. 

Diu 7 do agosto, Sant Andreu MartUienc 
e Hiiro-Júpiter. 

Dia 14 agosto, lluro Sant Aiidreu y i í a r t i -
nenc-.iúplter. 

aqunda vuelta: 
Wa t i de agosto. Sant Andreu-Júpllíf | 

Iluro-Martlneno. 
Día Í8 agosto, Jtartinono-Saat Andreu i 

Jópitor-l luro. ' 
Día t septiembre, E&ut Andrea-lluro y 

piler-Martuienc. 
Huelge consignar la expectación que «. 

eho torneo ha despertado, no solamer.te u 
las rospeottvae barriadas, smo ra los al» 
atusado» todos. 

Los partidos te.ndrán lunar en loe oucpi 
de loe clubs mencionados en primer Mr-
SEXO. 
ORUP JOVENT M f M T , 1 ; 

U. E. CATALANA, % 
Otra nueva vletorie se apunta el Untt 

equipo del Orop Joven! Ardlt al \«Br.«r il 
de lyual categoría de la U. E. Catelani por l i 
mínima difersocta. 

El partido Jtnrado en el « a s n o que el Grup 
Jovant Adlt poseo en la carretera de Cesi 
Aotteez. resultó muy 'nterewnte per «I In
terés son que tuottaron emt>oe equipos pin 
obtener la victoria, siendo el sirtor del goil 
Múnera, al rematar un centro de BaldiW. 
OttUP JOVENT ANOIT, 8; 

r. « . PURÍSIMA, a 
Con este resulUce terminó el «ccoec' 

tro celebrado entre los segundos equtpoí Si 
los «lube arriba Indicados, siendo de un ilo-
minio completo del Orup Jovetrt Ardlt. 

El Qrup Jovent Ardít advierte qi'e el t* 
•ultado oon que ee reseñó un partido p-

Ssdo entre ambos segundas «quipe* «INM 
R fundamento, ya que el último partido «• 

lebrado terminó con el scorc arriba menrio. 
nade. 

V i l a f r a n c a d e p o r t i v a 

JOVENTÜT TERRASSENCA, * 
F . C. •«JLFBftfíCA. T 

Ea el estadio local coutendlcroo el P"^0 
domingo estos dos equipos y, eomo el n-
sultado Indica, el encuentro deearro!1*'* 
marcada prejlón locaL «P» tes valló l» 
tención de la victoria por tanta d i f ' " - • 

A las 5 *5 Mariauia alinea & los s y r -
oa esta forma: 

Joventut Terroseonoa: Colea — » " g 
Vlla — Ellas, Prat, Llordés — Biae, Ar
lar. MUjana, Florenaa, Ventayol. 

r. O. VUatraooa: Inglés — LtoreM,J»" 
Uno — Via, Guaacb. Domingo — 
Agurtinet. Atedrall. Cundct, hrré. ^ 

El primer tiempo transeurre c^n ava*f 
alteroo, qulrás con tlpera Fro»;'0 'í. - r 
lo ocles, que lograa marcar dos tanw r-
rr<idiae:6Ti de AlmiraU y Juvé. ^ . . ^ 

Los forasteros se uawstran JSUgZ j 
sos en los avances, pero poeotforiunt-w' 
áte-'lt&os en loa remates T * 8,£ pr!-

Reanudaúo el Juego y ¿n™^' . . ^ i 
meros momentos, el douumo »e " o3„,. 
nivelado; pero pronto les « « i : 8 . , : 
Iteroa su W torllla^e y / ^ T u , ^ -
desconcierta a los vlailnuteí. t~ al„.¿jd«» 
da local efectúa una sene d*irc.fq0, 
íuüninaníes, que «ao por M W ^ y j p, ,^ 
el notable Interior Cnndet niarque= ^ p, 
minutos cuatro matufíeos goai= . 
compafiero Juvé. 

•cas, i n d i s c u t i b l e m e n t e S E R V i C E - S T A T I O H 
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w tanto de fconor da to* tor«»tero» h« 
.M.i n.arfida aiiravecnau.lo una Inúecií'iiB 
* H d H e i m « i toa »rWn«ro. «iflnrto. da 

" n a t M ^ n u M a w se distiagularoa Via , 
jila, MtljMis. VenUyol jr Agullar. Los otro» 

^ s T v í a t r a a e s , y princ^ilmanU aa si ss-
Ueicpo, eatavo eolosal; airAet»líd 

craic l«t*fliettte » su adwasr to y si sis Is-
n .itrJ». que aotoó a BIM aCaüat, podo « s -
¿rroikar si j w » » briüaate qua le se hsfel-
tUJÍ. 

Cundat, Jirvé, AIncrsB. Lloran», Uaesrs, 
Inglés y Via Busro» loe que mto aobresa-
Ueraa (Mi conjuats. 

Prancamente, por el arder y sntuslaaase 
«on qu* jugaroa lee tacrseeasee se el pri-
n ir tienpa, mefsnsiBi que no orsa acree
doras de uu resultado tan eataatrúdos y poee 
ha^asflo. ^ h ^ 

E n S a n F e l t u d e U o b r e g a t 

«ME, • . SAMFELRIKNO F. O, « 

Sa el campo del Santíeliueac Jugóse si 
elUdo partido por lee equipos antsdUkes. 

Bajo las órdenes del aSclonade se Sor 
Qrau, que, por oiarto. le biso muy mal, ss 
i 'ID loa equipos de la forma sigulsntc: 

Juventud Tarrassnee: Rddeni-—RuaUiol L 
Husiflol U — Afcc-li. Carra-npié. mas — Pulg-
pit. Aguüar, Serna, Bou, Triqusll. 

Sanfallueno F. O,: Hoig — Pastar. Oer-
wreny — Sanmartto I , C.ollg, Sanajartia n — 
Giróla, Otitéa, Bt^ol, Ríos, Thumé . 

Ea^leza la p r imen parte y remes la 
FU labor que realiaaa las L'neia dolanter» 
? Mdla lo caica, por ¡e qat repatldas Teosa 
it ve sfTísm'Dta ennapreasetlda la meta fe-
rastara. 

Loa ataques de lee ferasteras ne negarse 
i • uar de media campe, no teniendo fus 
Istímntr pnr este motivo los defensas y 
riiMnoela Ineates; esta parte fnS •atare-
«nta y terminé a ser» goal». 

Ea la segnad» et ér&itro dejé que si par-
ts estropeara, pues las cargas y pata

das H pusiere» de —irilleste desde sa 
c-^cipio A pos* ds mtm i w p s i i i l i la se-
fnda parta, en ua w i s de la Hnaa da-
•aji'-an lucal CaU¿» se hace eea si talde 
7 ''«i l :anta do la meta forastera ee lo 
' : a lUffo». que I» lanía a la meta. 
¡•Meas por aere» de une de lea M a n í a » 
Jco.ocAndoae en la red; este goal ea ds 

que no pueden pararse. 
Al «ntrar lee tosasteree reaccionan éstos 

; ' " f ^ sin grao precia *a >a meta loeat, 
» í es-'tades sus avances por la defensa. 
S* ,íav'> seriada; vaeWea lea leealea a 

l l U " ^ 1 ' 5' 0 ara » í t a r a r i» meta foras-
¿r*! Ko sabeaws oómo ni por qu*. si oase 
11-i?^ ca*a<!9 m.enoe !o peaeCbssos vemee 

Ikvtü i w5nM ** b*ca c,Ja 61 ?• bu,k-
fensíva feraates» i0mt un so-

ItmTT 'a*eifu/-r' que ti mardasaeta íura»-
' . - oalble pararlo a pesar de estar 

ltl-=,«o.^4da. 
i ¿«íf'.8':/ '," '-' eaattealr», «star.do el Jue-
í e o ^ * ^ 1*̂ * * ^ meta loeai. el fO-

i:na- buena exh9>lcrte de boceo. 
¡!M 1:«»»***»1O ra AS enérgico e! *r-

• . .:nn:-5 boadea so 
'• ' »• J«fi?o brusco, i-o.-no sn-

R-.J. l" la «(¡"¡Rda parte. X osa tros eeoeu-
HÍI^ | * Jf*13»!*" del Arbitro; ai no sabia 

- n i debía aceptae al cargo. 
Fl í-orrmpfinsal 

S p o r t i v a s g u i x o i e n s e s 

«WKOLLEJW 8. c , » - c a o » , « 

un d l i ^ s p l í n a a o nos dirigimos al 
loi rt'e- ' Presc|'o*»r ei encuentro 

«<J>ilp(W wrtes ciUdos. A la 
r D»Í» no drdenes del sefior 

« w t r o s IOB eqnfpos d»'. st-

• 8- ü- ! Gr t r í — Vrfencnan, 

maguera, Nanal, a m — Cstava, Colomor, 
Es I rada, BmO, PruJA. 

Veaciaron unes, aeoM hubieran podido 
vanear loe otros, j a qae arabo* equipo» 
fueroo dtgoas rivalsa. i.>w<e se llego a la 
media parta tenias a s« favor los del Qra-
ncllar» dos gcals per ano el O M a ; los del 
• M M B M mareados por Pey y Bserits da 
das babio» mu» txjeooa, sspeclalraente et 
primero, y el ae loa lócalos logrado por 
Buzó de na sesgado imparable. A los po
ces momentos de reanudado el Juego el Ara
nas recoge na pase adelantado y aorloando 
a loa dafeasas dei Celda brs a gual. pero 
Solar lo detiene, quedando la pelota frente 
a su pos-la y siaiéuiluss oaa gran melée 
que tenstna marsande Reerita el tercer gosj 
para m equipo. H Celda, t partir de este 
momenta, se rohaoe y toma d«BlrtW«monte 
la ofensiva, apareado repeltdaments a loa 
forasieroa, «u» aa ra ilnfjaUslli j Incurren 
en penalty. Le ttra Nasal, deteoldodole ad-
nrrabiomecte OrlvS, Sigas ai dominio per 
parle del Celda, míe Uena aaorralados s sua 
oontrarios. Estrada da aa pase do Iluso 
marca ei aeguode goal par» lee soyas. IB 
pmttáa pena atura anlaíad'slmo v •! (:•••-
da ataca isfatigablemeats. ysndo sa pos da 
la vlotorta, la qoe no tanda en c r é a n l a rae 
en forma de dsa boa) los roals manado a par 
Estrada de dos sslupeaoes ebuta. no po-
olendo kaosr nada OrtvS para detenerlos. 
Ksla portero sa arrojé a les pies ds Esteva, 
deteniendo un goal segare y ganiodose nos 
gran osaeiéa. AsaM si partido, pues, con 
cuatro goab el Celda y trae el O race llera, 
siendo largamente aplauMaa les locales por 
su otra victoria qoe a&adlr a las ya oon-
qulstadaa aeMemeate. pmm desde su reor-
• aa t aa t l i iw !>an ptrfldo r.ínv.n m.tr í j . 
El Arbitre, a miastfs eatinJai, estuvo bas
tante bien. Bl eaajpo mny sooeorrtdo. aun
que no Is que e n de esyaiai y me re oí» «I 
•Itrolsmo y buena votaatad demostrados 
aalpablemante par la Jnnla dlreetiva del 
Celda. De loa lecalee dMagu lé roase si ter-
esto defsasivo, qas seda* a las mfi m.ua-
vlBaa; loa medies t n s l é n a s a iswbKii lo sa
yo y da los delanteras todos rayaron a la 
«¡tura <fia nos Usoea aceatumbraaos. Por el 
GranoHera, Melenohín. qae foé ei mejor Ja-
vsdor sobre si t e rmo , dguléa^ole sa rae
r los Ortvé, Marti a ) , •sertíe» Arenas. Pey 
y T e n t ó n . — ttmrtm. 

H I X E O 
LA VELADA DS ESTA MOCHE 

Roy por la ooebe, en st Nuevo Mundo uel 
{i'aralelo. donde se kan Instalado potentes 
ventiladores pan podar astuar durants si ve-
neto, tendri «feele la anmietada vetada po
pular iTitfuaefenai. 

En al prtmer coa Ira renods Srosono seri 
enfrentado s Oons*!»»; sa si aeren(ío Comp-
te susíendrt dora batafls so» Tormo. 

Es el ilitlmo de uie castra rwnds. Oros 
va a sowtsoer la más dar» pelea de sa vida 
contra Pérea. 

Ea smv raunds Pakn, eampeéa de A l i 
cante dei pese medio, ser* passto frsate a! 
neero marroqaí Bea Tasauf. 

Sn ocho ronnd» Jos* Mareos será enfren
ta do al frsnrés ío r? , veseedov da la oomps-
Ueldn de pesos asedios, sa H que batió a 
Se^lídeair^ufen v a Artaaaf. 

Este cómbete W despertado gran laterSs. 
ti-jes del misros se (fie* saldrá un adversarlo 
peía Ricardo Alls. ae»*» sea is siase que se 
dííDreoda del vencedor de eeta aura pelea. 

Pinalment?, ee diez roteada. Ferraod, em
pezando su preparaotóa para si campeonato 
de Europa, sarb puesto frents a JonieS 

I VUELTA AL AlHPüROA» 
Esta tarde, organizada por un gniix, ds 

entnslastis bslo el pntmeínio ie! Palafru-
gcll ir. C., t t - d r á efecto la X vuelta al Am-
purdin. q iw ha reunido ua late refthriunte 
nuanMa» de eeoder». Modo. Gfwrrto. Pon» 

niimaii PArrcró — no-

purJin es todo una promesa para las futuras 
vueltas, llamadas, sin duda, a aloaosar aa> 
tnordinaria importancia. 

VELODROMO OCL REU8 DEPORTIU 
La secotón oiollata del Ri?ua OoporUu aana 

ola para el 25 del astual por la tarde aaa 
mama reunida se sa veíodrouM. 

Vay. Sans de Hsu» y Alegra di» potarte aa 
gran match con eatrenadores a motoolelsta 

Después de lo mucho rué gustó Is última 
oarrera que disputaron Vay. daas y Ben*^ 
es de presumir que si sr.unoio de esU uua-
va con la tDeluaUa ds Alegre, ei campea 
de Catalufla, despertaré gran interés. B a 
cho máa después d« lo mucho que iM iras 
hablar la flnal dei aampeonato por los !a-
Uoa ds la moto que entrenaba a Saos ea lea 
momentos que éste «tacaba a Alegre p a n 
pasarle ea la pista de áaas. 

LA CARRERA IftTCRrtAOlONAL 
DE M HORAS 

Ha quedada completada la formidable Hela 
de equipos que han da alinearse maflana per 
le noche pan disputar la carrera da M 
horas. 

lie a t l la lista d* los i i equipos: 
Dewoir-Stocbelvnek. belgas. 
Rlelens-Juaserel, Idem. 
César Debaeta-Cugnot, bcl^a-francés. 
Luicen Louet-Moutcn, franceses. 
RIssetto-BestetU. IU lian as. 
Bachero-Senda, de Barcelona. 
POBS-POCOVÍ. de Mallorca. 
Pastor--Moray, d i Mallorca. ^ 
Bover de Mallorca-Saura de B*ro*lonE. 
Hermanos Cebrlio Perrer, de Barcelona. 
Hermanea Tressrras.de Barcelona. 
Tarrea ds Aücaate-Pargas de Barcelona, 
Taberner ds Msnorea-Alb'Bans de Rana. 
Teimo Oarofa-Lépea, de Madrid. 
Baimetabefla-Ibélle*, ds Vhoaya. 
Lloraos de VUlarr*ai-H''gnl»r, Bar-alona. 
Antea de la senda de las 14 horas tendrá 

efecto una magna reunidn de carreras. Sa 
velocidad veremos a Espaflol frente a las 
mejores sprinlers extranjeros. Vay. Saas ds 
Reus y Alegre disputarte ua gran match oaa 
eatrenadonis a motoelcleta. vay ser* eatre-
aado por Rabio, Sans por .'.--alé y Alegra 
por Paura. 

Bs la pista a* asta trabajando febrllmea-
te para aumenta? la cabida e Instalar un graa 
entoldada. 

ORAN PREMIO OTTO 
El Sport Clcllala CatalA, qus organiza si 

Oraa Premio OUo, cuyo primer premie ss 
una mftgn'Qca bloleieta. va Í -'cTblendo nume
rosas inscrlpeiooes, TU* asagurus doflnUlva-
ments si éxito de dicha car era, a eeiebrsf 
si dlk 31 del oortlsnto. 

La Inscripción, qus ss cerrar* si di» U , 
continúa abierta sa se local social. Valsa
da, 164. 

BR SAN PCUV BE OLIXOLS 
La careara qv* orfaalaa la ee-reiOe de ole.'ía. 
s>o del Celda sa preesuSa dtgna de su s las» 

Promete revestir notable importancia la 
carrera elellsta q<ie se celebrar* el dis S dei 

Sr*jlmo mes de agoste, oen motivo de la 
esta mayor. Sea en gran núroera toa las-

orltos pai a tomar parte en dicha carrera, qoe 
ha despertad» gran satusla'imo entre el ele
mento ciclista de esta ciudad / sobre teda 
entra lo» eorredsees de tercera categoría J 
neúnto» que de varios d n M Re neo anua-
dado tomar parte, per lo míe ee espera and 
lucha fonnlasW» entre euos para la con
questa- de loa primerea aaes'.oe de la carrera. 
La Costal da elellsta del Celda no ees» sd 
sus trabajos para s! mejor ' t i t o de la mis
ma. Por el momento cuenta con valiosos do
nativos. 

La» Inscripelones So la c.i'le da Garro-
fers, 7. y Mtj, 4. Pira Insrrtblfse as Indis-

[• arnsable la licencia de Itrpntftted de la 
t i . V. 1. del pr^eente aQo. 

M U A S M 

El oi'réraoU» empesd el segunda ibes da 
baooa y gúiuuá&ia en ¡m playa, onpaaizada 

d^ r^oe t aTAr^da tda ' i d sm. B<¿rtds d i Cor- fpar ai faiáoe Sporting Cáoh m La ftetooea 
aeli* KiUipA i!e Mollrt. Martínez, que se para los aflliados a la Fea-ración ta lana 
clasiücó seániulo en ¡8 prusba iU4 Iberia de de Boseo, los coalas podrte reeegcr lea Zaríiioin. (iclanlc Mnntoro, Caflardo, Segu- tíquets para poder asistir al sciguiido mes, 
-a yv. iplc- más de RlpoOet y une escogida que terrnj,iwir4 el día !0 de ngosto próxlnsu. 
epresti-UcMs rio rontlen del Ampurdte. en la conserjería del Palaoe Sportlng Club, 

hoifa tnieiaclftt de la Vnc ' t i al Am- p l « a del Teatro. í , i . : t.% 
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VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

MATAR0 
El programa da la próxima Petta mayur e» 

•1 siguiente: 
Ola 25.—A las ouBlrj y medí* «le la tarde, 

flesla militar en el campo de la Ronda de 
BarceM: concurso hípico, carroueel y gia-
oama. 

Dia 26.—A las diez de la maflana, reparto 
de bonos a los pobrsa en el pallo del Hos»-
tal por la Junta local de ProteeriAn . la i n 
fancia y Represión do la Mendicidad; a las 
seis de la tarde, salids de los gigantes y ea-
bezudos, aue recorrerán las direrenle* calles 
de la población; a las iiueve y media de ¡a 
noche, concierto por los coros y banda mu
nicipal frente a la Casa Consistorial. 

DI 27.—A los cuatro y media de la tarde, 
Día agrario en el Clavé Polaco; a las seis, 
Casa Consistorial; a Iss diez y cuarto, eas-
Ullo de fuegos artiOcliles en la playa, trente 
a la calle de San Viton'o; a Us once, oon-
elerto por lo banda municipal en la plata d« 
Santa Ano. 

Día 28.—A los once y msdU de !o maflana, 
eooclerlo por lo banda munidoal en la Ram
bla de Castelar; o ios tres de ¡o Urde, con-
cu:- • del Tiro Noelona) de Espafia tn su 
campo de la eolle de Callao; o '.as cinco, 
descubrimiento en el .Hatidero municipal de 
una lápida eonroemomlr-i dedicada al ar
quitecto don Melchor de Palau, autor del 
proyecto y director de las obras; a las clnoo 
y media, festiva; popo'-ar en el Parque mu
nicipal, lomando porte los tres coros Je la 
ciudad, banda municipal y disparo de tracas 
j fuegos Japoneses; o las diez, eistlllo de 
fuegos artlflclales en '.o playi, frente o la 
•alie de San Antonio; a Ins once, oonoterto 
por la banda en '% Casa Consistorial. 

Día 29.—A los oinoo y medU de la tsrde, 
festival Infontll de sducieidn físico, dlstrl-
buoión de premios en el Parque municipal y 
manifestación escolar de regreso o la Caso 
Consistorial; o los diez, eonclerto por lo 
banda municipal en la iloza do Santa Ana. 

Día 30. — A los seis do la Larde, Imposl-
•lón de brazales o las nusvas damas enfer
meras de la Cruz Roja KspaSols en la Coso 
Consistorial; tarde y noche ondlclón de sar
danas en lo plaza de 9'inta Ana por lo re
nombrada cobla La Selvalans, üe CossA de 
lo Selva. 

Dio 31.—A los olnro de la tarde, fcstlrai 
Barltlmo organizado por ei Club Natación 
Matará en los nuevos bofloi: carreras de 
Telooldad, estilo, waíe?-polo, eon lo coope-
roción de los clubs de lo capital; regolas o 
remo y a motor. 

Durante los dios de la flesta mayor habrá 
funciones teatroles en el Clavé Palace y 
Monumental Bosqsia; sesiones a'nemaiogri-
flcos en los cines Moderno y flayarre; oon-
elertos y bailes en el Tlvo'l, frente ai hotel 
Montserrat, Centro Mataronés, Esbarjo Ate
neo, Sociedad Iris, Centro de Dependientes 
del Comercio y de la Industria y en el en
toldado del Cuino Mercantil de lo playa y 
sarii.tnns en varios litios 'públicos de la' !o-
•oUdad. 

I I eorrsspinsal 
LLORHT D I MAR 

Durante los días 38 a 27 del corriente 
selebrará esto villa sn fiesta mayor, que. 
Igual que en olios anteriores, promete verse 
muy concurrida. La Coinlsl¿n de sordanos 
ka contratado la famosa roblo Lo Sehratano, 
dando también algunas noohes bolles en el 
entoldado. 

Las demás fiestas correrán 0 cargo de lo 
•obla Lo Principal de Arbuolas y del The 
faalAstlc Jazz ae Mataró. Anúnolanse, ode-
asás, otras otrocolonBB. 

Se celebrarán también las Upleaa dacios 
de "les morratxee". 

— Sabemos que por determinados sle-
Bentos se trota de eoi^egulr la prórroga del 
•ontroto eon el hotel de Santa Cristina, que, 
«orno se sabe, es propiedad de nuestro pue
blo. Como que esta prórroga ee altamente 
perjudicial pora los Intereses losóles, nos 
opondremos enérgicamente o ello. 

Lo mejor que puede hacerse es flnír el 
•ontroto y luego se lanoe o públlea subasta 
•1 mejor postor. 

Nuestro amigo don Antonio Clausell ha 
Inaugurado un nuevo garaje magiililoamente 
instalado en lo eolia de Cervantes poro para
do de loa eoches da serrlelo publico que 
hacen el servicio o la estaolón de Blanes, 
Sonto Cristina, Lioret y Tossa. 

— Como cusa dei aumento d* turistas 
hado esta población, recientemente se bau 
inaugnradQ fonda del Centro y el hotel 
HOMIS 

El correfp'.asal 

VILLANUEVA Y OELTRU 
Cohvooados por el alcalde se reunieron en 

el Ayuntamiento tolbs los presidentas de las 
Sociedades de nuestra villa con el objeto de 
ocuparse de lo organización de las próxlmis 
fiestas de agosto. 

— Es vergonzoso lo que ocurre en las 
vías más oéntrlcas de nuestra villa. Nos re
ferimos a lo plago tan numerosa ds ciclis
tas que, o grandes velocidades, recorren las 
calles cuando más tránsito hay. La calle 
del Progreso, plaza de la Constitución y 
Rambla Principal o l i rolda de lo tarde los 
émulos de Muoió toman dlclus vías por pUla 
de entrenamiento y el alcalde debe ordenar 
a los agentes de lo autoridad ..everas medi
das contra tales atropellsdores y mandarles 
o correr al Mar del Coll o al foro o darse 
un bailo. 

No hoy mozalbete que disponga de un 
real que no lo emplee en alquilar ana atro
pello viondftqtes. 

El corresponsal 

G E R O N A 

SAN PELTU DE 0UIX0L8 
Poro los dios 24 y 15 del corrlento lo 

.Tunta directiva del CAlda he concertado 
do» partidos entre los equipos del Vlla-
fronca F. C. y su potente primer equipo 
Celda, v •.• V 

— Un buen escogida y selecto repertorio 
de sardanas ejecutó la tan slmpállia or
questa local Unión Oulxolense el sábado y 
domingo en el paseo del Mar, frente al café 
La Perla Oulxolense y loool de Atnlos de 
lo Sordsno. Entre otros recordamos -Ro-
•ellss I ginesta., J. M. Vllá: «La reina de 
les flors». Serró; .La rosada., Oarreta; 
«Victoria». Sederra; «Comperola., Toldrá; 
• Lo barretina*, Vleen»; «La gala oastora.. 
Merca^f . , y «El ballet del barrí», Tarrilas. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

VILARHODONA 
En el amplio salón de lo Sociedad de 

Trabajadores Agrícolas se rennleron los es-
tsndorfes de lo Unión de Sociedades Co-
ralM y Orfeones de Clavé, El Ancora de 
Tarrspona. La Unió Vllanovesa, El Panadés 
de Vllafranca, Lo Unió Sltjetana, Lo Rahlm 
de Son Cuirat Sasrrovlros, La Roca de Ou-
fiolns d'Avfnyonet, La Aroma Vállense de 
Valls. La Llantto de Igualado y La Ilustra
ción Obrera de Constantl. 

Todos Io« oorlstas entonaron el «Hlmnc 
a la senyero», de Mfllct, o) ser entregada la 
enseflo por el presidente honorario de loo 
A. C. y O. de Clavé al presidente de la So-
aledad eorol L'Armonla del Ooyá, don Jusn 
Costells, y, después de breve parlamento del 
presidente de loa Asociaciones, Beflor Por-
tany, se dirigieron a lo plaza de la Libertad 
pora ofrecer un eoneterto oí pueblo. De si l! 
pasaren a rendir trlbato al maestro y en lo 
calle de Clavé se entonaron la» Inmortales 
eonelones «Olorla o Clové» y «Saint oís 
santors*. terminando la Cesto de lo maflnna 
eon nn Tino de honor ofrecido por el Sin
dicato Agrícola de Warrodona o las enti
dades presentes. 

ta Intima eomlda se reunieron los visi
tantes y los eorporaolones locales en la fon
da del Comercio, efectuando por la tarde 
la visita oficial a la bodega del Sindicato 
Agrícola, donde la Junto les hizo conocer 
a| fune.'onamlento de la gran Cooperativa de 
prodoeelón. 

Culminó la fiesta sn la velado dada por 
lo noche ra «1 loool social v escuela de la 
Sociedad ds Trat al adores Asrrieolas, a la 
que asistieron los Juntos de las Sociedades 

visitante» y los de lo S. de T. A. y Slndha'-a 
Agrioolo. Entre los mayores actos de is 
misma, mencionaremos la entrega de IO cor
bata del Ayuntamiento de Valencia por ma
nos del presidente de ío F. do S. S. y o. 
de Clavé a la scnyera do La Aroma Vali'i l a 
y la Imposición de la medalla del Aynnu-
miento de Tarragona o la enseflo ds L'Ar-
monia del Ooyá, con motivo de las bodas na 
oro de la Sociedad El Ancora de aquella 
capllal. Asimismo se entregaron los •lipiQ. 
mas de socios o las Sociedades prci.'v.ie -. » 
el titulo de socio do mérito al m a l s í n I n 
Juan Kr'.neeseh, concodldo oor la Afocli-
ctón, y la hermosa corbata del presidente 
honorario, sefior Snmsó, a la sen; ora ile 
L'Armonla del Oayá. 

Después de brillantes parlam'ni.ij rnr el 
nreslrtenie de la Asociación, sofinr Kurlun)', 
y pm el defpsdo, sefior Olol l , VilU, 
r r ' u m ' í l.i fiesta rn clocucnt''s fri>e<> el 
presidente lionorario, sefior 3o.roió. iramfes-
lando aue en aquel momento selaorabs U 
Sociedad I/Armonía del Gayá sos boii« e.->« 
lo Asocloolón y q-se, por lo tonto pisaba j 
formar parte de la familia Clavcrlnna para 
alcanzar con su esfuerzo la divisa de- Pro
greso, Virtud y Amor, siendo aoogidas FUI 
pa:al<rss s in una nutridísima saivr» ñ» sp'au-
sos. dándose por terminada la (Vista. 

El correíioosal. 

Desde Badatona 
(De nuestro rctzz'.or-cor. sx-.oncV) 

Los balnearios maritimes : : Me
dida que debe imponerse 

Creemos que los disposiciones legales por 
que se rigen estos esUbleotmiontos públi
cos prescriben, con cajá t ter obligatorio, que 
loa balnearios morlllmos estén dotados de 
lonchos y boteros que eonllnuatncnte vigilen 
o los bafllstas para prestarles auxlfo toa ra
pidez en coso preciso. 

Y aunque la ley no lo d. terminase, ' 'ni 
prudente y humana medida de previsiva 
aconseja que asi se haga, ya que los secl-
dente» de las personas duraiite el bafio sue
leo ser fatales sin un auxilio rápido. 

Ya se recordará que en iadalona se han 
dado casos de esta naturaleza. A Boa! d« I» 
temporada veraniega, el oCo pass-lo ocurrlé 
uno de ellos con resultados trágicos, ün 
bofilMa, vlotlma de un accidente. pereuM 
ahogado por no poderse acudir rfiiidamínte 
en su auxilio. 

NI lo» mandatos de la ley, ni la prmlen-
ola, ni lo más elemental "prevWón tienen 
aquí eficacia, realidad olgnna. A lo Is'fn 
nuestra playa, en el poseo dn Martínez Cam-
pos. se ha estnbleclao el bolncsrlo de to-W» 
los ofios y »e han situado multitud de tu*" 
tas para baflistas. Do lo que nadie se M 
acordado es de las lanchas y lo» l)«t""nc 
En los boros calmosas la gente se 10 11' 
en los aguas, sin ninguna garantía «le w™'' 
mentó. Y, cloro, siguiendo asi, haf",* " 
repetirse 1» anual muerte dramAMca 'V 
bafilsfa entre lamentos de plsflidera e itw-
tllcs propósitos de enmienda. ^ , 

iPe puede saber por qué se t^ l n ai 
neario U omisión de ta más elem-n^' 
dldo de «alvamentoT iSe puede « ' / - a 
qué el Ayuntamiento acwenio eslaniecer " 
servido de vigilancia en ta playa con i " " 
de moralidad y se olvida de Btro tan 
curobla. ton Indispensable como el , 
o los bsfilstss del riesgo de perecir v i , u " i -
de occidentes T 

Ramón Jaime Gulmerá, ^ ^ J f i t -
Valencia, que estaba reclamado f"1 s '" ,t« 
tenido por ta policía F691^ . 'SIJ .I 
o dtepoíáclón de ta autoridad judicial. 

Efectos belloooos « ¡2» 
Miguel Herrero, que ™*c2£.?0Tes OH-

lado sn casa de Ana Ferrer y l>o|or"d ja
cta, calle de Pablo Claris, letra o, " ^ 
teanoohe eon setas mujeres, l»s ^ ' ' ^p inán-
melleroa contra él, oraflándole J P ' ^ u j j 
dolé uno ¿alisa. Con este motivo s » ^ ^ , , 
un gran esoándalo, para cuyo « P » " ^ & » 
to tuvieron que Intervenir loá 
antortdod. 
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L a F i r s t N a t i o n a l e n E s p a ñ a 

Ki \.enies pasado asialíniu» & ix primc-
r, pi-^enlaotóo de esU marca. 

Aprovechando uaoa momentos charlamos 
nniii luisUr Saina en el vestíbulo del Capí
tol Kínema, donde acababa de pasarse " l í a r -
g^ila Gauliev". 

Mialer Sama es insp¿«tor y represenlan-
le ile la First, cuyo material distribuye Me
tro Ooldwyn. £s hombre viraraetoo, nervio
so, r coa dominio bastan'.; del espaúoL 
Cuando su conversación recae sobre iás pé-
Itrulas de la First habla coa veheacncla; 
(«neja un padre hablando de hilos muy 
queridos. El no tiene otra obseulón ni le 
interesa otra cosa que no sea el material 
de la First. 

Al pedirle algunas manifestaciones para 
darlas al público, sonríe; entoaeea ae vuel
ve mis Incoas; sus palabras y sus ideas 
*« precipitan ocas con otras; qalera decir
nos muchas cosas; quiere que retengamos 
(a la memoria el mayor número de sus 
pilabras y de sos Ueaa. 

—».. .? 
—Nuestra marca es bien conocida en Es

pita: pero venimos dispuesto* a figurar en 
«1 lugar que nos corresponde por nuestros 
m^riios. El ado pasado se Moté ya esta mar
cha progresiva, que procuraremos continuar, 
pues coa tamos para elle cea un excelente 
material, compuesto de 20 films, entro los 
que se destacan dooe grandes produccio
nes. 

- i . . . ? 
—SI; tenemos cuatro exlraordlnafias; 

«las son '•Margarita Gaulier", "El gavüin 
llJs mares". "Hombrea de acero" v "Ju

ventud heroica-. 

—No podemos quejarnos; teaemos un 
juadro exeeiente de artistas, talea como M i l . 

Collea Moore, Rleiard Barfiiel-
•*«, Corine Grifnth, Ken Meynard y otro», 
•slaríndose en el género cómico lUrry 
Unydon. 

—Í...T 
—M ii-lias; ya ve uoted que empeiamos 

a movernos presentando en nrueba coatro 
pílenlas cxlraordioarias. De los planea fu -
«^a» no puedo adelantarle nada; el negocio 
Mematoi^raQco es muy movedizo y sus 
"•miaotones ^pende de muchas causa*. 

Estamos casi solos en el vestíbulo del 
Capítol Cinema; en 1* calle un grupo de 
periodistas habla y comenta. Misler Sama 
nos deja; poco despuiis sus manos son i n -
suücieutes para recibir felicitaciones. 

PRESENTACIONES DE LA FIRST 

VARGARiTA GAITITER 

Muy manoseada está "La dama de tas 
camelias''; la novela, el teatro y el cb?e han 
paseado por todo el mundo 'los célebres 
amores de Margarita y Armando. Para lan
zarlos de nuevo al público era necesario re
coger bajo ona forma completamente nue
va el popular tdlUo, 

Fled N.'blo. el director de "Margarita 
Gautier", ha Impregnido de originalidad el 
poema, dándolo en forma evecativn. Arman
do, el galán popularizado por Margarita, 
asiste a la subasta que la l ;y dict* contra 
el mobiliario de la picadora; un libro, dia
rio de una vida romántica, y un reb-aio son 
los motivos de la evocación que, al plas
marse en la pantalla, nos da (oda la triste 
ip yenda de unos amores. 

La pcücala gira siempre alrededor de un 
punto arUstleo. oog efecto* nuevos de fo
tografía, donde loa primeras planos, t ien 
oomiiinados, tienen la fuerza Irresistible de 
darnos las fuertes sensaelones de los gran
des momentos de la película, 

Norma Taimadpe, 1* actriz dramática, la 
que sabe poner en sus ficciones todo el 
acerbo dolor dS )a denlf-islita amorosa, tie
ne en "Margarita C»oller" motivos expresi
vos para el desarrollo máximo de sus facul
tades. 

Una nota simpática y al mismo tiempo re
veladora de la aetuasióo de Norma Talmad-
ge fué oue, habiendo asistido a 1* prueba 
Li l i Damlta, que, como saben nuestros lec
tores, se encuentra en Barcelona, al hablar 
de !a interpretación momentos dsspués de 
la pnreba. la simpática 1,111 restregnha sus 
ojos, humedecidos por unas cuantas lágri
mas vertidas por U Impresiounte re'Iidxd 
del trabajo de Norma. 

EL GAVILAN DE 1.03 MARES 

Otra producción de la First National, com
pletamente opuesta a la anterior, pero tam

bién de grande* valores. Se pasó en prueba 
en el Salón Kursaal. siendo su proUg' uista 
Minos SUla. 

Bl asunto Ueae por escenario el mar y 
sus personajes son piratas, caballeros, ga
leotes, corsarios, etc. Hay épicas luchas na-
vatea, entrada* fastuosas en el puerto da 
Argel, amores románticos, sacrificios, he-
roismos, y todo •icntro de la mayot riqueaa 
y de la mis «saeta evocación de ta época. 

AcompnQan a Millo Sills en la teterprtls-
ción Wallnee Beery y Enld Benuet. 

Con estas dos preseataelones vemos que 
Us declaraciones de misler Sama sobre el 
material de I * First son Irrefutable. 

Y basta hoy, que en el Pathé Cinema sa 
pisa "Hombre de acero", de la misma 
marca. 

DAMIAN MOLINO 

P r e s e n t a c i o n e s 

TRIPOLI 

Película Paramount. pasada ea prueba •< 
el Ccllseam. James Cruse es on gran direa-
tor. SI su* anteriores prodúcelo oes. entra 
ellas «La caravana del Oregóo. . no lo hu
biesen acreditado, bastarla •Trípoli» para 
atraer sobre fl la mirada, señalándolo coma 
uno de los ases directivo; conocido y i , * • 
última producción presentada aquí corrobo
ra sa Justa fama. 

BI •••unto de «Trípoli- está basado en na 
momento histórieo de loa Estados Unido*, 
siendo presidente Jeffe.-son. No qinriendo 
el Gobierno de esta nación hacer los acos-
tnmbradoa regalos al bajá de Trípoli para 
q le sus barcos pintas no atacasen a loa 
buques americano*, envió una pequefla flo
ta al Mediterráneo, formada por la fragata 
'CooMItuelón». de 44 rafionea. y otras em
barcaciones. Bombardeado el puerto de T r l -
poli. obligó a entrrir en razón a su bajalata. 
que dejó libre el Mediterráneo. 

La fragata «Constitoelón». siendo presi
denta de los Estados Unidos Jaeebo Madt< 
•¡on. en 181t. se portó heróiesmento en la 
gnena contra la r.rsn Bretaña. Teniendo 
romo fondo este hecho histórico, se ha coa
puesto un libro ameno, ioterealAndole una 
bella historia de amor, que signe paralela
mente la acción histórica. 

En esta clase de producciones, a peasr 

Asegúrese las 60 G A N A D O R A S del P R O G R A M A V E R D A G U E R y a d e m á s las G R . \ N L U X O R (fuera de programa) 
. DOH J O A H . por j o h n Barrymore, EsteUe Taylor , H LOS AMOBES DS M A I O I . por John Barrymore 
June Mar lowe , M a r y Astor , W i l l a r d Lotris, e t cé te ra . y Dolores Cosleflo. 

Y L A S G R A N L U X O R : 

Í L FRESCA O F l * ^ T R I Í P H F R Í ^ ñ o r S v D H t 0 D 0 S SOMOS HERMANOS, por Patsy Ruth 
. C H A P L 1 N ' ^ U M i l l e r . V e r a G o r d o n v G e o r g e h s s e l . 

i i * « . N LA M O J E S COMPRADA, por Dolores Costello, 
I-A MOMA DE M I NOVIA, por S Y D C H A P U N . Warner Oland y MaJcolm M e . Gregor. 

g EL CI8G0 DE L A M U E R T E , por Dolores Cos- U LOS CADETES DEL CZAR, por Irene Rick y 
H Wlü. Jasoa Robards v Luisa Dresser i Cooway Tearle. 

^ > l-U,5a LTCioCÍ. • J TODA» tLLAS I HOUICIUAS KS 1KT 
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C I N E M A T O G R A F I A 
de la labor directiva, existe un factor i m 
portante: el dinero. La casa no ha escati-
maclo nada y asi vemos reconstruida una 
flotilla de aquella época, destacándose la 
magnifica fragata •Constitución»; vemos 
también el hundimiento de otro barco, cua
dro emocionante, tomado con desbeza para 
dar la sensación de la tragedla. Otra bella 
escena es el bombardeo del puerta de T r l -
poll. 

La interpretación es, después de la labor 
directiva, lo que más realce tiene. WfeJUce 
Beery y Oeorge Brancroft, ambos aflfcros 
da carácter, son en sus respectivos papeles 
dos hombres de mar auténticos, con e i* des
bordamiento de pasiones y esc desinterés 
por la vida, tan común en los que pasan 
• u vida en la cubierta de un buque. 

•Trípoli» es olra bella peUcula Para-
mount. 

N o t a s d e l a c i u d a d 

De viaje. 

Parafln de mes salen de viaje para Oslo 
don Miguel Casanova, para Vlchy don Emi
lio Buxeres y para sus propiedades de Sai 
Gugat don Fernando Valls. 

"Diego Corriente»" «n Novcda. 
daa. 

Maflana tendrá Ing-ir en el teatro Noveda
des el estreno de la producción nadonal 
"Diego Corrientes", película que tenemos de 
ella los mejores antecedentes. 

Es de esperar que nuestra producción 
triunfe de nuevo. 

De nuestro plebiscito. 

La próxima semana se mandará a domici
lio a todos los votantes de Charlot un mag
nifico retrato del artista, regalado por el se
ñor Gurt, representante en esta de Artistas 
Asociados. 

La película dol combate Uzcu-
dún-Harry Villa, 

'r * ' f . ' 'p' -» - - ... - • 
La Hispano Amcrlcán Films ha adquirido 

los derechos para la dtatrlbuclón en Es-
pafia y Portugal del film de este interesante 
combate. 

Podemos asegurar que dentro de poco la 
veremos en la pantalla de dos Importantes 
salones del centro. 

" D o n J u a n " y l a a v e n t u 

r e r a v i d a d e l o r d B y r o n 

Si la vida romántica y aveaturera de lord 
Byron no fuese sobradameale oonoolda, la 
falta de datos auténticos pudiera i» uy bien 
suplirse con la lectura de sus obra* maes-
trug. Pocos autores han puesto en ios pro
ductos de su Ingenio el caudal de vida pro
pia que el ilustre poeta puso en los versos 
de sus poemas inmortales. 

Lord Byron está en elija por entero, 
pues en dos verlió. no solamente su espíritu 
extraordinario, sino loa recnardos de sus 
múltiples aventuras, la vibración de sus tu
multuosos sentimientos. 

Entre Indas las obras de lord Byron, la 
más grande, y al mismo tiempo la de mayor 
valor autoblográflüo, es su Inmortal "Don 
Juan", el poema en el que, al mismo tiem
po que hacia una nueva creación del legen
dario, Iba copiando sn propia autobiografía. 

Y porque lord Byron fué un verdadero i 
genial don Juan en la realidad de su >W 
es por lo que pudo Interpretar mejor la idio-
slncracia del aventurero sevillano y legaiDci 
una de las versiones mis vitales le djeda 
personaje. No sóio cuando ta quiera b>eu 
un estudiod profundo de lord Byron, «, c 
cuando se quiera hacer también el miuni 
estudio de don Juan, debiera aeudlrae, éi 
modo preferente, al inmortal pjama del pea
la Inglés. 

Esto es lo que han beobo los autoras j 
el intérprete de la película "Don Juta* 
cuando se han propuesto llevar a la paota* 
lia la legendaria figura. Y se onada aOnnar 
que la extraordinaria produoilón, coya p-e-
sentacióu nos anuncia el Programa Vardi" 
guer, eslá inspirada, principalmente, MI n 
"Don Juan" de Byron, perfeccionado toda
vía con los elementos proporolonndoa pal 
las versioncs.de otros grandes autores. 

Barrymoré, antes de decidirse a Interpre
tar el complicado personaje, estudió a 'on* 
el poema de Byron y a él se debe, asi cnnn 
a sus demás eompañeros, los elemento* prtn-
clpaiee para el éxito definitivo que esta obit 
maestra de la cinematografía »leae ilraa-
zando en todo el munde. 

D o u g l a s F a r b a n k s e n e l 

r o l d e u n b a n d i d o g a u c h o 

La nueva producción de Douglas Fitr> 
banlts "El gaucha", que ae filma tetuil* 
mente, evoca el carácter pintoresco del ^• 
qlo XIX. 

Las esenas de los diferentes flinu * 
Douglas se desarrollaron auoeslvamente M 
Franela, Inglaterra. Arabia. Méjico. !*• An
tillas y actualmente en las Pampas. H 
pumenlo de "El gaucho" no se sltfla en 

R e t e n g a n e n t a m e m o r i a q u e e n t r e l o s 2 9 d e L a 
F i n s i ? T V ^ T i o r S T ^ k - L h a y e s t o s 

^ 1 5 S U P E R F I L M S 

H O M B R E S D f i A C J B E t O con 
J U V E N T U D H B B C K A 
E I ^ O A V I I w A I M í í i ; M > S M A i T Í E S 
M A R G A R I T A GALTriBR 
KIKi 
L . A O U Q U E S A D a B U F A L O 
L . A V E N U S D E V £ N B C S A 
U A C H S C A D E L * A R R O Y O 
E N F E R M A D E A M O R 
S U S P R I M E R O S P A N T A L O N E S 
E L H O M B R E C A N O N 
L A T I E R R A D E L M O M O 
D ^ B E N L A S B A I L A R I N A S C A S A R S E ? > 
E L L O C O E S C A P A D O 
E L C A D E T E M A S V A L I E N T E 

N u e v a s e s t r e l l a s -

M i l t o n Sills y Dor i s Kenyon 
Richard Barthelmess 
M i l t o n Sil ls y E n i d Bennet 
Normn Ta lmadge 
Norma T a l m a d g e 
Cont tance Ta lmadge 
Constance Tahnadge y Anton io Moreno 
Col leea M o o r e 
Col leen M o o r e 
Harry Langdon 
Harry Langdon 
Richard Barthelmesi 
Btl l ie D o v e 
L e ó n Er ro l 
Richard Barthelmess 

N u e v o s c ó m i c o s 

O r i g i n a l i d a d - V a r i e d a d N o v e d a d 

£ 1 p r o g r a m a m á s fino y m á s s e l e c t o 

D i s t r i b u i d o r e s : M E T R O - G O ü D O J L V H C O R P O R A T I O N 
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fita pais preciso, pero se desenvuelve en 
regiones de las Pampas. Es coa pura 

íiotasla, no teniendo ninguna relación bis-
UJnca. 

-El gaucbo" es una historia de tesoros, 
de cumBates, de Intrigas T de amor, retle-
japdo laa aventuras de un bandido aue alra-
Vtesa la cordillera con su compafiia de Jl-
Btie» para apoderarse de una ciudad enri
quecida por los, donativos de loa peregrinos 
a su Idolo sagrado. La vida salvaje y agi
tada de las fronteras y la calma del santna-
rlo dan lugar • violentos efectos de con
tri te. 

por primera vea Oouglas tiene dos "lea-
4Sag lidies'*, la ana salvaje y feroz, la otra 
de una dulzura angelical. 

Esta producción da lugar a una "mise en 
teéne" grandiosa y llena de originalidad. 
Yarios centenares de Intórpretes toman par
te "c ella. 

Teniendo por maestro Un auténtico gau-
gho <le la Argentina, Palrbanlts ha llegado 
i ser muy ágil en el "boleodoras", que eon 
mar,*!» destrcaa usa en este fllm. 

En "El gaucho" !a fotografía está resuelta 
iln hacer oso del procedimiento tecnicolor. 

D e l e x t r a n j e r o 

antonlo Moronó y la intarpreta-
slón española. 

u-ante la interprstaolón del papel de 
Ingeniero Robledo en "La tierra de iodos", 
Baeitro compatriota Antonio Moreno se ex-
tnuiH continuamente an «epaBoL 

Airilen le preguntó por j a é lo hacia asi. 
—Es para dar color local. 
Como aigunoa esoépticos lo Interpretaran 

«win una "boutade", Antonio explicó asi su 
idea: -

—Nad.i tan difícil como apropiarse la ver
dadera personalidad del héroe que se desa
rrolla. Sobre todo cuando ese personaje que 
se encarna tiene otra ideología, otro Idioma 
y otras costumbres. Yo, como español, para 
poseer mejor la ideología Je nr. personaje 
espafiol, siento también en aspañol y el m i 
lagro se produce. El personajs que encar
no se vuelve de carne y hueso y la psicolo
gía queda lograda sin esfuerzos. 

Brindamos esta anécdota a los que dudan 
del •patriotismo y de la comprensión nacio
nal de tan gran actor como lo es nuestro 
corqpatrlota Antonio Moreno. 

El comandante de Pinedo en 
Cu I ver City. 

continente en treinta minutos es el 
último record establecido por el valeroso 
marqués de Pinedo. 

Cuando el "Santa María" aterrizó en 
Arizona, el comandante KrancUco de Pinedo 
se concedió unas cortísimas vacaciones de 
algunos dias en California. 

Durante setos días visitó los estudios de 
la Metro-Qoldwyn Mayer, donde a la sazón 
se tllmaban simultáneamente, entie otras 
muchas producciones, las siguientes: 

"El desconocido". Interpretado por el 
mago gpnial Lon Chaney, y cuya acciía se 
desarrolla en Bspafia. 

"Su hermana del Brasil", película de am
biente amertnano: "Ana Karenlne", ai ya ac
ción se desoavuelve en Slberta, y constituye 
una de las más notables creaciones de la 
maga del gesto. Greta Garbo, y, por último, 
"El viejo Heldelberg", de ambiente univer
sitario alemán, con íumón Novarro y Norma 
Shearer. 

Ante tal diversidad de ambientes, el mar
qués de Pinedo confesó riendo de la m^ar 
gana: 

—Jamás habla volado tanto es tan pojD 
tiempo. 

La carrera de Bárbara Kc.it 

No hay muchas chicas que tengan la 
muerte de entrar en el cine p i r la puerta 
grande; pero a Bárbara Kenl le sucedió 
esto. 

Es una estrella bonita de la Universal y 
protagonista de la película "El águila ame
ricana". 

Bárbara nació en Gadsby Alberta (Cana
dá) , el 18 de diciembre de 1908. Allí fue 
al colegio; pero después de salir, sus padra* 

He trasladaron a los Estados Usldos, lla
gando a Hollywood después do vivir algún 
tiempo en Santa Cruz y Los Angeles. 

En Santa Cruz Bárbara ganó nna copa aa 
un concurso de bellezas, y repitió esta ae-
cién en Los Angeles. Vino a Hollywood y 
la eligieron "Miss Holylwood" en otro con
curso. Poco después de ganar uite honor, 
uno de los representantes de la Universal 
la vló en una tienda y notó su belleza y per
sonalidad. La Invitó para un examen de pao» 
talla, Bárbara probó y recibió oferta de con
trato. Ha tenido éxito. Su primer papel «ra 
en un drama del Oeste, "Merdeadores noc
turnos", con el protagonista Pred Humes. 

O» un manto ole" vestidos 

La Hlstariá y la leyenda nos han transmi
tido la üiadiCitn suntuosa y magnlfloa de 
Catalina TI la Brande, emperatriz de Rusia 
y dora adora de Turquía. Nos han oontado 
sus deaÉBabaentM grandezas, su ' " i r m s 
majestad, sm pompa» maravillosas. 

Toda la luropa del siglo XVII fué «i 
pedestal del ídolo de oro poderosa y abso
luto de Catalina de Rusia. 

Pero, si cinonutógrafo, ion sos l a r r i -
clones vivientes, era el único documento 
que podía presentar a nuestros ojos toda 
h lo mansa soberanía de aquella mujer ex
traordinaria. 

S E Ñ O R E S E M P R E S A R I O S 

N O O L V I D E N L A S S E I S P R O D U C C I O N E S N O N - P L Ü S - U L T R A 
D E 

E T í i C ™ I S O L D W ¥ 

fctL D E n O N I O Y L A C A R N E 
| E L C A B A L L E R O D E L A M O R 
I U H U J E R V U R C A O A 
| L O S V E M C E D O K E S D h L H U E G O 
| t L S A R G E N m M A L A C A R A 

U T I E R R A D E T O D O S 

p o r G R E T A G A R B O y J H O N G I L B E R T 
. J H O N G I L B E R T y E L E A Ñ O R B O A R D M A N 
. L I L I A N G I S H y L A R S H A N S O N 
> C H A R L E S R A Y y M A Y M A C A V O Y 
. L O N C H A N E Y y E L E A N O R B O A R D M A N 
. G R E T A G A R B O y A N T O N I O M O R E N O . 

QUE J U N T O CON LAS TRECE SUPERS INTERPRETADAS POR ARTISTAS DE L A QATÍGORIA DE 
NORiVVA SHEARER, LON C H A N E Y . M A E M U R R A Y , JACKIE C O C G A N . AUCE •TClLRY, A N T O 
N I O MORENO. HENEE ADOREE. ETC. ETC CONSTITUYEN EL PROGRAMA GIGANTESCO PARA 

L A TEMPORADA DE 192? - 1928 

http://Kc.it
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En "Oisanova, el salante aventurero", 

donde la divina emperatrii es una do las 
principales figuras, hay un detalle que des
cribo de un rasgo el prudigioso esplendor 
de la Semlramis del Norte: dorante una 
fiesta que Catalina ofrece a su corte para 
celebrar su exaltación al trono de Rusia, 
Suaanne Biaiich.ttl. la bellísima artista frao 
cesa que interpreta a la gran soberana, 
aparece arrastrando un manto Imperial sem
brado do iguilas de oro, que mide veinti
cinco melros de l.irgu y diez de ancho, y 
que sostienen veinte oegrilos. Con la tela 
empleada en la wnfetcian de este asom
broso m-uito. podrían cortarse cien ves
tidos de la moda actual. 

L i l i D a m i t a e n B a r c e l o n a 

MAMAMA 6£ DA EN EL COMICO UNA 
FUNCION CN SU HONOR 

Lil i Damlta sigue en tlarcelona filmando 
escenas para el film "La mujer cé-ebre". 

El viernes pasado en ¡a cssa Exclusivas 
Diana se la obsequió con un vino de honor. 
Se pasaron algunas escenas del film "Noche 
nupcial", que la casa citada presentará la 
próxima temporada y cuya protagonista es 
L i l i . Al acto asistió una nutrida represen
tación de la Prensa. 

Exclusivas Diana, que acaba de firmar un 
contraía con la casa editora F. Q. S. Films, 
de Derlin, mediante «I enal adquiere 1* ex
clusiva para España de todas las produccio
nes que Lili kaga para esta casa, queriendo 
patentizar sus simpatías a la bella artista, 
ha organizado una función en su honor par* 
mnfiana en el teatro Cómico, a la que asis
tirá L i l i . 

El domingo en la corrida de toro* sa im
presionarán algunas escenas para "La mujer 

L E U 0 . 

E l 0 0 1 1 0 D I Í 3 S 

t r a c a n e l e r o o o 

l o s p o o o s p e -

l i b i o s p o r o l a 

p r O i i i o l e m p o -

célebre", film adquiriJo también por Exc'.m 
sivas Diana. 

La compañía sale el lunes o el martes pan 
Madrid, donde se filmarán interesantes es-
ceua* en la ganadería de los hcrcJero» j j 
don Esteban Hernández, en el Escorial. 

También se tomarte vistas en una gr»a« 
diosa y espléndida fine española, cedida 
! ante toen te por sus propietarios a Sxciusim 
O tana. 

N o t i c i a s d e 

C i u d a d U n i v e r s a l 

Nunca había búscalo un papel en las ;•«-
iloulas y, sin embargo, ya es ua astro b*5r 
tanta conocido. 

Nos referimos a Edward Everett Hortoo. 
En el teatro tropesó con alguna dlflculud 
para lanzarse en aquel trabajo. Pero coa ua 
talento raro y una habilidad y voluntad di 
trabajar seriamente ha aleuuaado las alturu 
de la fama. 

Desoués de graduarse ta la Universijad d* 
Colombia, Nueva York, se dedicó al uatra 
y trabajó en todas partes de los Estado! 
unidos, terminando en el Majéstlo Teatro, Loi 
.Vngeioa, en donde tuvo un éxito tremendo. 

Los productores, viéndole trabajar, pro» 
curaban contratarlo para haeer pellculii, 
pero Ilorton no querva. Duran'.e tres alloí 
rehusaba todas las oferta*, paro, al Un so-
cedió. Desde cntoases ha trabajado tn dial j 
v siete películas de Importancia y nunca ti» ] 
Ceñido que buscar ¡a» pápele*. 

Hace cuatro años empesó a haser fti-
culas de día y contlnuiba trabajando en t i 
teatro de onche. La pan'ait» le ofreeía vea* i 
taja* más grandes y, al fin. desertó del 
teatro para trabajar en "La mujer de n£ 
marido*. "¡Qué escándaloI" y otras peUíu-l 
las que nos dará a conocer !a Universal i i | 
próxima temporada. 

S Á & A D Ó O I A ^ 3 , N O O Ü E 

G r a n f u n c i ó n e n h o n o r d e l a b e l l í s i m a e s t r e l l a d e c i n e 

L I L Y D A M I T 

o r g a n i z a d o p o r 

E x c l u s i v a s D I A N A 

e n e l 

T E A T R O C O M I C O 
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r 

E x c l u s i v a s " D i a n a " 

S U C L l K a A L . E S ea> M a d r i d , V a l e n c i a . S e v i l l a y M A I A ^ A 
C A S A C E N T R A L , o n B a r c e l o n a 
S L J B - C E N X H A ! L , e n B i l b a o 
A G E N C I A e n P a r í s 

' L I S T A D E P E L I C U L A S T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 1 9 2 8 
COMPS*. TBHTl T ALQUILER ^ 

DE PELÍCULAS U s c a t e g o r í a s s e r á s en c a n t i d a d y c a l i d a d p o r e l s l g u u m t e o r d e n : 

C i r L C O « S X T F B R . D I A . l S r A . 
c e 

G l v i i n . c e " G - K , - A . I T I D 2 : - A . 2 S r A . " 

A l g u n o s d e l o s s í g u i e a t e s t í t u l o s p o d r á n s e r s u s c e p t i b l e s d e v a r i a c i ó n : 

T I T U L O S 

L A C I U D A D C A S T I G A D A ( S u p e r d i a n a ) . . . 
j | Q A R I B A L D 1 ( R o m a n c e d e a m o r y d e g u e r r a ) . . 

' N O C H E N U P C I A L ( S u p e r d i a n a ) . . . . . 
C O N E L A M O R N O S E j U E Q A ( S u p e r d i a n a ) . 
L A T R A G E D I A D E L P A Y A S O ( S u p e r d i a n a ) , Nerdisk. 
LA M U J E R D E L R A j A H , m a r c a N o r d i s k . . . 
POR L E Y D E A M O R , m a r c a N o r d i s k . . . . 
U N D R A M A E N E L C I R C O 
U N A N G E L Q U E P A S A , m a r c a N o r d i s k . . . 
L A S D E U D A S S E P A G A N 
P R E S E N T E M E U S T E D ( E x t r a d i a n a ) . . . . 
B E S E M E U S T E D E N S E G U I D A ( E x t r a d i a n a ) . . 
EL A B A T E C O N S T A N T I N 
L A V I D A D E U N A A C T R I Z . . . . . . 
¡ F U E R A D E C A S A 1 . 
EL S O L D E L P A R A I S O 
C O N V E N C E M E C O N B R I L L A N T E S . . . . 
L U C I E R N A G A 
EL T R E B O L Y L A R O S A . . 
EL E X P R E S S F A N T A S M A . . 
| L M I S T E R I O D E L T A X I S . , 
EL P O L I C I A M I L L O N A R I O . . 
^ M O M E N T O D E L O C U R A . 

t-

A K T I f-T A b 

C o n d e s a R i ñ a L i g u o r o y M a r í a K o r d a 
C o n d e s a R i ñ a L i g u o r o , G u i d o O r a z l o s i 
L i l y D a m i t a y P a u l R i c h s t e r 
L i l y D a m i r a y W a r n e r K r a u s 
Q o e s t a E c k m a n ( c r e a d o r d e F a u s t o ) 
K a r i n a B e l l y G u n n a r T o l n a e s 
K a r i n a B e l l 
M a r g a r i t a S c h l e g e l 
K a r i n a B e l l y E l s e N l e l s e i j 
H a r r l s o n F o r d 
D o u g l a s M a c L e a n 
D o l l y G r e y y A n d r é s R o á f t e 

J e a n C o q u e l i n 
B á r b a r a B e d f o r d y J o h n P a t r i k 
V i r g i n i a L e e G o r b i n 
B á r b a r a B e d f o r d y M a x D a v i d s o n 
B e t t y C o m p s o n y E a r l W i l l i a m s ' 
B ^ t t y C o m p s o n y S h e l d o n L e w l g 
M a c k S w a i n y E d m u n d B u r n » 
E t h e l S h a n n o n y D a v i d B u t t e r 
E d i t h R o b e r t s y R o b e r t A g n e w 
H e r b e r t R a w l l n s o n y E v a N o v a k 
W a n d a H a w l c y y T h e o d o r e V o n E l t a 

S E I S P E L I C U L A S A M E R I C A N A S M A R C A " C H A D W I C K " 

L A S A L E G R E S C O M A D R E S D E N E W - Y O R K '¿ J O H A M D E M A N H A T A M 

J U G U E T E S H U M A N O S :: T E N T A C I O N D E U N A V E N D E D O R A 

L A S I M P A T I C A N I N A M A L A a L A S C O M O D O N A S 

* T R E I N T A P E L I C U L A S C O M I C A S d e l o s m á s a f a m a d o * m i m o » ( U l a p a n t a l l a 
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FONO, TELÉGMFO Y CIELE 
( DE NUESTROS CORRESPONSALES ) 

E S P A Ñ A A L D Í A 

El a v i a d o r e s p a ñ o l s e ñ o r E s p i n o s a l ^ . , ^ » £ ¿ J T S r ^ & l 
te p r o p o n e r e a l i z a r na p o r t e n t o s o 

v u e l o 
Madrid, t i . 

L: pUole «Tjaáov dvf l don José Marta 
Ccpinosa tiene proyectado xm -viaje de Es-
MÂ  a América 7 regreea, en I r t s etapas: 
Sevllla-Nuwa York, NneT» Tork-Habnna y 
Babana-MaOrMI. 

En la primera etapa cubrir* 6.006 ki ld-
netros. 2.909 mis que UndbMS, 7 en la 
ilUuit etap« 7.700, que sabrepau * M dls-
tineia cubierta por Chamberlln • traT.'s del 
Atünlleo. 

El víale le har* ra un axtón terrestre eon 
•oEDmoter «« i enfri«miento por aire. 

L>T»r» «n dertvrtnietTB de su InveceMa. 
La etapa Sabana-Madrid «•pone 48 ttorae 

íe permanencia en el aire. 
El »eflor Espinosa espera qne el Gobierno 

•pruebe sa proyecta. 
Lo h» H a n M o «1 Estsdo pera pedh- que le 

•yode ooa l « 9 . W 0 p m * m ¿ 
51 se ie eatorka, el vnete le emprender* 

H a» 18 de BMrtleBBbre pidEdon. 
Ante» de partir probar* el aeroplano To

ando durante rancha» twjras. 
£1 día 25 del mes pasado el seflor Eepi-

vlsltd al «encr.il ' Prlan de Rlvjra ex-
>o.-.;ér.dole su preveota. 

El Jefe del GooJerae no ha decidido «du 
ko-r-, do la aprobacviÓD, aero ee eapen que ¡ 
muuados ya varíes tenraaee eccroa del 
Monto lo decida den Ira de pocos días. 
«A B O c o n t e s t a a « £ J D e b a t e » 

Madrtd. 21. 
Catiestaado a un artfcwlo de " B Deb í -

• ice "A B C t 
"81 E»pafla ha de Tolrer ai régfnaro eons-

s-uc.oaai ha de ecopasar por eeoroear anas 
Mtcianet «n los qua mo quepa burlar y 
un asar al roto y en las qoe puedan ser 
J^f dfis loa representantes de las Ideas y 
te \os inler c u t 
J * U » Cortas."» fceteMn fle lo que « 1 -

ta los Bátelos Untatao y en atroo p n -
^ndrias Itmttaifc latía eaj^úi i «1 el 
fjsoutlvo, porque los dos poderes T1-
^.upendlentes. 

• » aa le (jue ereemoe y te que pedímos, 
que nos censuran debeHan, a su vea. 

r : ««cahiéB ees toda i i le tUi i l 7 precisión 
r * 'o qoa deflendea 7 propenen. 9! opl-
C • t fio ha de oontlfruar romo hasta 
IV-T» que una Aseablea »oni>iiUtva no ha 
FPoder moClOoarlo. ee tattD que «tflBmoS 
^ ^ • a d a . 

A n i m a l e s y p l a n t a s 
Madrid, BL 

^ • 1 »H6n de eotoa de la Sociedad Eco-
trv . Mftrlteme dló ana conrereocia don 

I»*r'. prendante de la seccldo de Bar-
¡¿r , 'v - 'a federaclén de entidades pro-
rT?* AttMdee y Mantas. Irmtando de 
( ¿ " « « í n en España de! sentimiento de 
ÉT™* • l o a animales y a las plantas, 

t i oe hacer atlnailw obeervselones 
1 * 7 * * todos toe jrieWoe se be l ibado 
lt« x ' " ^ * ettoerlor de otvffldad y etúhire 
I ^ J * aatennba^o a] mejor treito k toe 
l ^ ^ w í l e * t a d o de tas plantas, flores 
* 4 ML.™?. «e* rafarenóla en relacífln 

w r J í r 0 ? 0 I "8 adquirido en Bs-
N n , ^ " « ^ e d e a de Protección de Anl-
• * » i_fj"ntoe, y «lopfó al Gobierno por 

" ^ « e «1 Patronato Central, que pro-

exislentes y cuida de leeopilar. ortl.-nur y 
relacionar lo legislado para prumulgarlu en 
términos que reepaadun a las modernas tea-
dónalas culturales y educativas. 

Per dUlmo, i c a l í de las Lisas de Bondad, 
que callflca de bellas e inteteeautes agrupe-
clones escelares, ee lee qoe la Infancia de 
ambos sexos halla el desarrollo de las pt>-
MBdeDiaÉBj de bondad que «1 sillo lleva en 
«1 atea 7 aprende a educar loa sentimien
tos sin tanta eenaiblerla. 

El coBfcreaciaíte fué splaadida y lel l -
rttedo. 

C o n f e r e n c i a 
PACHO y Madrid, t i . — }"Sr™M-

El Jefe del Gobierao ha ooníercnciddo 
con el gobernador de Sevilla, señor Crux 
Conde, acerca de la eooperacldo de las Be-
ammmm amrricanas a la Espoelcldo de Se-
vWa. 

Después despachó eon el ministro de la 
Oobemaclán recOdondo mis (arfle la vtsiU 
del embalador de la Argentina y a los Jefes 
de a-vlecISn señores Suriano y í l ade ián 7 al 
gobernador de Vulcacla. 

A m é r i c a rez^ada 
Madrid, t i . 

Esta awa'iaoa eslavo en «i ministerio de la 
Guerra para visitar «1 Jefe del Gob-erno el 
goberoadur civil de Sevilla 7 oomísarlo re
glo de lo Exposición Ibera-AaaerlcSTji, seflor 
Cruz Cando 

Agngé «í seftor Cru» Conde que las se
llólas que trae sobre la portlcipacldo da las 
ftapúbllcas americanas en la Expaeioldn úe 
Sevilla eran poco MUstact-.riaa, porqu» de 
once palees que aa haa adherida MI—MBU 
han empeado la construcción de aas pabe
llones dos: Brosll 7 Argaotlaa, Loa ni l a t í 
ae ban Ihnttado hasta a s o » a votar oréSI-
»na. pero no han dado os golpe de pico para 
hacer loa etadetiios. 

neaprte da aa «ntrovista coo al preal-
dente. el eeüor Crox Coade dito qoe al f e -
oe.-al PrtaKi de Rivera ha deciJiJo convocar 
a una reoBlóo a todos los representantes de 
tas Repdblloas aud-amertcaiKs, coa objeto 
de que exciten a sos reepeetlvos países a 
impulsar los trabajos de eonslrocoldn de loa 
leánJtene». pues en « 1 efio se puede ron-
segutr lo que ee pretende; pero ai ee deja 
pasar el tiempo ya ao será paelbie. pues 
existe el proposito decidido de qoe la Expo
sición ae BMMawe alo aptasanúeOto BtngniiO 
el t í de octubre de 1»W. 

Terminó el aeOor Crac Conde di ciando 
qne acta aoebe rograaabo a Sevllta. 

D e H a c i e n d a 
MaddB. « 1 . 

De real arden de Bauenda ee lia dispon
to qne Me eontrib-jelonee eepeotalee a qne 
ee refiere al «rüonlo «5 i del estatuto mu
nicipal, excepto en sus apartados B) 7 a ) . 
vr r in M M M i a lee OompeBtas de Jarropa 
rrtlea. al Igual qne • loe dem4a soatr í rayen-
tae, solamente cuando las ateos, teatalaata-
nee o se rv ide jecu tados por lee AynaU-
mlentoe ee promuevan de nn modo eapa-
etal por tales CompaMaa e ee beneficien 
por afeotar dtre-emente a la » n a del tdr-
mtoo mnnlclpai en que ae naflaa aoctaTa-
daa Io# 
•BB 

adiílclas a Ue mis-

E n u n a c c i d e n t e d e a u t o m u e r e 
e l m a t a d o r d e t o r o s P a s t o r e t 

EL MATADOR V SU ..PODERA-
DO MUEREN INSTANTANEA
MENTE. 

Madrid. 21. 
Telegramas de Salamanca recibidos esta; 

maúana en Madrid dan cuenta de un grave 
accidente de automóvil, en el que haa pe
recido el matador de toros Pranclseo Ferrér 
Pastoret J en apoderado Antonio Alvares, 
que tsmlilén representaba al diestra valen
ciano Vicente Ferrer. 

Ah-arcr. fué en sus tiempos torero también 
7 ae denominaba Alvarito de Córdoba. 

Procedinles de Madrid marchaban a Sa
lamanca Pastoret 7 Alvares orupando un 
ante. 

Loe viajeros hacían el recorrido a grari 
velocidad y cuando llegaban a los pueDlos 
Narros del CBBCTIIO y Salvadlo, vn una cur
va «oaoclda por Trahacos, ea el Kilómetro 
1S8 de la carretera de vmaoasUn a Vlgo, 
el auto volcó. 

Pastoret y A l v a m saltaron despedidos; 
quedando mnertos. 

Alvarez tenia el cráneo horrorosamente 
aplastado y grandes desgarros aa el hombro 
Ixqulerdo. 

Pastoret presentaba ta fractura completa 
del eráneo desde el ote Izquierüo hasta el 
occipital. 

La muerte de ambos debió ser Instantá
nea. 

SI deecubrimiento de la desgracia se debe 
a nn auto que salló de Peftanofla para Flo
ree de Avila. 

Loe ocupantes de *8te auto t-ncontcaron, 
a tas diez de la noebe, tendWos en medio 
de la carretera, los cuerpos de arabas vic
timas. 

Pastoret llevaba diversas joyas 7 ea ta car
tera MO oesetas es blUetee. 

£1 apoderado tenia en ta cartera 5.000 pe
setas en billetes. 

Avisadas tas autoridades de Narros. M 
Juzgado ae presentó en el lugar del suceso, 
ordenando el tavantamlecto da los cadáveres 
7 realizando las diligencias procedentes. 

I n c e n d i o 
Madrid. 21 . 

Beta tarde, a tas cuatro, ae declaró 110 
Incendio en la casa número 2 de la oa-
rrora de Ban Isidro. Desd-e los primeros 
momentos las llamas tomaron gran Inore-
meato. Entre tas vecinos ee produjo ta oon-
siguienta alarma. Muchos de ellos proce
dieron a sacar los muebles y otras óblelos 
de sos reapeotlvoe BastfeiBos, Bfeataooloa 
en ta salle. Por teléfono ae dló aviso a NI 
Dlreoolón del neendloe acudiendo con gran 
rapidez dos brigadas i bomberos del Par
que Miarlo 7 de ta Dirección. Loe bombe-* 
roe trabajaron aethaneote 7 lograroa Be-
minar al fuego. Ha quedado destruida IB 
oas«. 

He han ocurrido deagraciae personales. 

A l a r m a e n las P e ñ u d a s 
Madrid. 11 . 

•sta tarde produjo gran alarma en la pe 
puíoea barriada de Las PeQuetae ta preeeo-
d i de ao perro qoe, al parecer, y a Juzgar 
per todos tos stntomaa. ee haltaba hidrófobo 

Dos guardias de seguridad persiguieron 
el sao 7 ie mataron a maehetaxoe. 
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R o b o d e s c u b i e r t o 
Madrid. 21. 

Cutudo el pagador du la Compaflla de 
M. Z. A. IB hallaba trabalandu rn t u de*-
paoho. notó la falla de Ei.ÜUU pccUa en 
Ollletea, cuya oalnidad acabaab de entre
garla el cajero. 

Una vez terminada la labor del día, el 
pagador procedió a haciT aniueo, conllr-
mando la falta de dlrha cantidad. 

Acordó dar rur-nia del beoho a la Dlrce-
clón de Bi'guridad. 

Doa agcnlfs, sospechando que pudiera 
ser el autor del robo el aualllar de la Com
pañía, Pedro Acosta. do 30 artos, procedie
ron a detetiorlc a las cuatro do la tarde da 
hoy. en su domicilio. Al practioarsj la do-
tención, le ocupnron 4.400 pesetas proce-
dentrs de la sustracción, declarando Acos
ta que el reeto, hasta r l total de la can
tidad robada se lo (nsló. Este sujeto dijo 
que habla robado dicha cantld.id en un des
cuido del pagador, que no sospechó que 
ante 41 cogiese el paquete de billetes que 
tenia sobre la mesa. 

C o n c e s i ó n d e c r é d i t o s 
Madrid. 21. 

En la "Gacela", entro oirás autorizacio
nes, transferencias, crédlios cxlraordluarios 
y sunlementns de crédito, publica lo si
guientes do carácter extraordinario: 

Conoedleoiio un crédito oxlr.-iurdinario do 
pesetas 903.338'33 con destino a satlafa-
oor la misma cantidad de francos oro. Im
porte de la cuota que corresponde apagar 
a Esparta durante el arto en cur^o a la Socie
dad de Naciones. 

Idem 19.1Í8.JI2 pescas al figurado en el 
oapltulo IV( artículo único, del vigente 

presupuesto de gastos de la sección X I I I . 
acción en Marrueos, para atender al servi
cio de ingenieros, y. principalmente, a la* 
obras de reparación de dallas causados por 
los temporales. 

Autorizando la realización de las obras 
de construcción de un edlflclo pira al ins
talación de la dcU'Kacón de tlacenda de 
La Corurta. cuyo presupuesto mporta pé
telas 1.736 i-23 70. 

R i ñ a s a n g r i e n t a 
Madrid. 31. 

Por cuestiones de vecindad rlfteron esta 
• rde la portera do una casa de la callj del 
Espejo. Dolores Oarcla, y la Inqnllma CAn-
dlda Cantomert. 

La portera, con un cacharro de cocina, 
propinó a su cnnli-inrantc n u formidable 
paliza, produciéndole una herida de coa-
sideraolón en la reglón frontal. 

Kn aquel momento, y atraído por e". es
cándalo que armaban las dos mujeres, acu
dió el marido de C.ándiAi. Lucas Velasco, 
que al ver a su mujer harkh y arrojando 
sangre por la frente, sacó una naval» y 
agredió a la portera eausámlole dos heri
das gnves en la reglón Infraescapular. 

En l,i reyerta resulfó también con algu
nas lesiones de Importancia Lucas Velasco. 

Los tres, después de curados en la Casa 
de Socorro, fueron t "tenidos. 

C a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
Madrid, SI 

Anoche Invitó a comer el sccrei-irio do la 
Junta encargada de estudiar los medios para 
la creación de la Ciudad Unlversüana al 
doctor don Foreslán Aguí: i r , los señores Sl-
moninl. Casero, Palacios, López Solera, doc
tor Qregg de la fundición l'.ookefciler y el 
rector de la Universidad "efior Bermejo. 

Durante la comida cambiaron impresiones 
acerca de la misión que han de rcalisar ea 
«1 extranjero los cuatro scñor .s designados 
por I t Junta para ese ta. 

U n a c e n a 
MftdrM, 21 

£1 director general de Comcr.-lo dió ayer 
una cena en honor de don José de la Ma-

Íorla. enviado especial de la Confederación 
• Cámara» espaúolas de Comercio. 
Concurrieron, además, al acto el conde de 

Altea, delegado de Esparta en \ \ Ollclaa In-
tornaolonal del Trabajo de Cinobra: el barón 
de Satrúslegul, el jefe de KeoMB dal mi
nisterio da Estado señor Lóp-jz Haro, don 
Hafael Vehils, direclor dp la Casa de Amó-

rlca en Barcelona; el iscretario d« la Unión 
Ibero-Americana, »crtor Sampronl», y de la 
Cámara de Comercio de Madrid, don Fran
cisco Muflo», don Antonio Va'circel, del Con 
sejo superior de Cámaras de Comercio; den 
Ignacio de Norlega, delegado permanente de 
la Cámara Espartóla de Comercia de Méjico 
en Esparta, y don Cario» Badia, de I» Junta 
Nacional del Comercio espaít-d en UUra.mr. 

E l t i e m p o 
Madrid. S I . 

Nota del Observatorio: 
El foco principal de perturbación atmos

férica so halla en las islas briánioas y las 
presiones alas pcrslscn sobre Esparta y 

m a o l t . 
El tiempo en la pcnlnsulo es bueno, acu

sándose un aumento do temperatura en las 
últimas 21 horas. 

La temperatura mixlma de ayer fué de 
41 grados en Sevilla y !a mínima de hoy 
de i i grados en Burgo» y Salamanca. 

En Madrid la mínima de ayer fué de 321 
y la mínima de boy de 20'4. 

En toda Esparta bu.m tiempo y calor. 
En Marrueco» buen tiempo y calor. 

U r t a p e s e t a d i a r i a 
Mudr i l . 21 

Una nota del Inalltuto -ic Previsión dice 
que la Junta de gobierno acaba de aprobar 
cuatro expedientes de Inválidos a favor de 
asegurados que hablan hecho oporacione» 
voluntarlas. 

Los cuatro Inválidos, que tienen, dos de 
ellos 57 artos, 46 otro y 63 el restante, ob
tienen por dicho .acuerdo una pensión vita
licia de una peseta diaria. 

El Consejo del Patrona'o ha acordado la 
concesión de la medalla oro de la previsión 
a don Alfredo Saralegul por sus trabajo» en 
favor de la previsión para lo» tr-.ibajidores 
del mar. 

En la misma sesión apró el plan de Inver
sión social que ha de regir hasta el Anal de 
1928 y acordó manifestar la satisfacción de 
las delegaciones española» de la décima Con 
foreneja Internacional d.'l Trabajo celebrado 
en Ginebra y en el Q M 0 M t lakriiacional de 
actuarlos celebrado en Lmd.es. 

E l c o m e r c i o h i s p a n o - c u b a n o 
Madrid. 21. 

"La Epoca" de esla noche trae la In
terviú con el embajador de Cuba acerca del 
tratado con aquella Bepúbllca, recientemente 
firmado. 

Comienza el sefior García Kobly diciendo 
que el tratado comercial con Cuba se ha 
hecho en un ambienta de cordialidad oreado 
para dar satisfacción a las relaciones hlspa-
no-amerlcnnas que han traducido con ello a 
la práctica l i s aspiraciones de ambos paise». 

Contiena el tratado recién Armado qu« 
el vino, lo» tipo» de Jerez, madera y otro», 
como diversos licores del nuevo tratado, abo
narán siete dólares por heolólitro, ya qua 
se conserva para ellos los adeudo» del r é -
giraen arancelario actual, en tanto qua loa 
de otro país abonarán por la tarifa del nue
vo arancel y pagarán lo dólares. 

Cuando no tendrá un país Armado trata
do y sea trato prohibitivo a la exportación 
da sus principales producto», se 1* aplica
rá el doble da tarifa» aduanera», T para el 
raso en que »a hallaba Esparta anta» da la 
Arma de esta convenio lo que ahora tendría 
que abonar hubiera sido da 32 dólares por 
hectolitro. 

Resulta, pue», ahora Espaas mi» beaefl-
clada. y más »f se tiene en cuenta que es 
una nación da primera nolencla de tale ar
ticulo, que por la ley aeoa, entre otras ra
mees, DO producen lo» Estajo» Unidos de 
Norteamérica, qua e» la nación que lien* el 
trato da nación mis favcrecldi y de prefe
rencia. 

Las avuas minerales, para las que Cuba 
es un gran mercado, no abonarán derechos 
de Importación, en t in to que ¡o» íimllare» 
extranjeros pagarán cuatro centavo» oro por 
litro. 

El tabaco abonaha ^ la ToJlrad* en Espa
rta un derecho de resalla do iS peseta», teso 
bruto, y con esto Iralada queda redurldo a 
25 peseta», peso .lelo. 

Este derecho es ip l i j i b l e . no sólo a: ta

baco, sino al embalaje, con lo oue »« 
ha al precio. Impidiendo al faMcanta m . 
piear las más excelentes maderas, ellgkaá» 
otras Inferiora* por el paso. 

Desde ahora el fabrlcanta cubano t., .» 
presentar un producto lujoso de emb../,. 

El acuerda del tratado respecto al azú-V-
oenlrlfugo no perjudica en nada a la :aúai. 
trla azucarera nacional, sino que beDeücit 4 
otras considerable» »ectore» de la Induttni 
espafiula. 

Se sabe lo que pasa en Esparta roí, u 
mermeladas y gran parte de las eonserva» » 
baae de frutas. Una parta muy ln>poriu<« 
de la pulpa magnlOca de las frutas t n ^ & i . 
las, de las provincias de Levante «iprcltl. 
mente, se exportan al extranjero porque ca 
Esparta no pueden convertirse en aulre» ; r 
la falta y alto preolo del azúcar, y. c 1. 
pués de transformiAs en mermeladas 9 r 1 
Oturas, entran *n Esparta como trtieuh «i-
tranjero de exportación. 

fe refiere también a la lecha condermit, 
diciendo que la mayor y máa peraaneote ri
queza de varias provincias espaflotii tt la 
de Santander, donde se cria el gañido 1«-
choro y ha dado origen a industrt»» muy 
Importantes aumentando loa Ingreso* p*.-« 
el Estado por ta contribución rostisa y p»-
cuarla en más de un 70 por 100 ca las Al-
timos artos. 

Esta Importantísimo venero de nqurta •* 
ve constreñido por falta de mercado uds-
nal da esta nación y solo por un aran»! té-
da leche condensada, lo que— „:;— , 
inirablumente proUctor — una peseta üm 
de leche condensada — lo que pudiera M 
.un gran desarrollo y desenvolvlmleota ls> 
dustrial de exportación, queda lim Mío ti • 
mercado nacional. 

Se da el oaso de qua la» islas Cantrlu f 
Norte de Africa pueden apenas beber W-
chs condensad» espartóla, porque ios bslts* 
desas o Inglesa» son 25 céntimo» más bt-t-
las que la» espartólas, no obstante 1 £• 
ferencla ea el cambio de la moneda. 

R e c o m p e n s a 
Madrid, t i . 

El "Diarlo Oficial de Guerra" ha pdUMfc 
do hoy la concesión de la eru» laur-vli 1» 
San Femando al capitán de tnfanteru :</* 
Ricardo Burguota, que con un aparato btm-
bardero a c o m e l » al enemigo que etUít — 
una loma a hizo un raoonocimlenio 
do muy bajo, durante al cual fué herida « 
el costado Izquierdo. 

Siguió volando y recibió otro !-ila»» t 
el vientre, y agotada» todos las bomba T 
cartucho», decidió salvar al apartio y • 
observador que llevaba y tomó U'frs • 
nuestro campo. 

R e u n i o n e s y e n t r e v i s t a s 
' Mtdril . »' 

La Comisión permanenta da la A*''''iVr¡ 
da Inspectoras municipales da SanMtiJ st 
celebrado diversa» reualorwa y " ' • ' ' V / f ! 
para tratar da importantes asunta « »•, 
Asociación. . — I 

Entre las personas visitadas ügurt.-. §. - 1 
nlstro de Instrucoló* p«bllea y «i i - " * * - " 
general da Sanidad. u 1 

Asimismo reallxó la Comisión ^ " « " C 
liona» cerca del ministro da graeu T imZ.\ 
cía para solicitar el ¡adulto da »n 
fiero sefior Cabrerizo. _ — 

Presentó en al minutarlo da Fomaa» ^ 
Instancia en la qua sa pida <ju« t3 
mlte el paso da lo» antos d» <fs 
para que é»to« disfrutan d» ^ ^ r r i í Í T 
del 50 por 100 en las tarifa» f®^. ^ 1 
otra en el del Trabajo aoUeitaado •• í " -
Ua del Trabajo para al médle» ¡J»."'.T^T 9 
Córdoba, don Al^andro Yoa. qn« • ' 
artoa de ejerciólo profeslaosL 

E l j e f e d e l G o b i e r » ^ 

rlaal, conde áa !a VBaaa. e « i 

la r l? ' ¿ S i t o u - « « ^ « ^ ¿ S i c J i 
salir par» al BaearU! el P F ^ T t a d» * 2 i 
permanecer ea »a .—II «¡t i rea'*8'? | 

El Consejo é» «n1»'í!"íí -
para el sábado a la* * 
tarde. 
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L o t e r í a n a c i o n a l 
OIA 21 OC JULIO 

MA\ORE8 
1827 

| . — 18.010 - > 110,000 pettUs 

>. _ I t J M — 70.000 p«>tU3 
VWcacIa-PuBploiMi 

l _ 13,190 — M.000 pwfUs 
CÍUOa-Irto-Senila 

>• _ 14.9M — 14.000 p«MtM 
VtteMto-BAMCCLONA-Wadrld 

PREMIADOS OOH 3,000 PESETA* 

Aruau-Sevilla 
P f t lM d« Mai lorM-Aimc. ru 
Murda-Madrl i 

Madrid HuelT» v 
Gerona-Melilla 
Sevilla-BARCELONA 
Tar1fa-Gf)Ar. 
>IAJ«*a-BA«CEr,0!<.1 
Cidlx-BARCBLONA 
^T.fdo-SaoUindír 

-Madrid 

170 
I t t 

1.179 
I.U7t 
»^«7 
: . t » 

i ' .77 
n : » o 
l t . l«8 
| í 1J7 
tí.171 
r, :39 
n i » » 
11571 
I I " 8 

PREMIADOS OON MQ PESETAS 

Diaanaw 

M (1 76 «X 
C'- >f».i 

U» 110 ISS 1S5 186 SOS t l 6 SIS Z77 
MI 111 160 86t 382 398 100 403 423 
U4 44» 461 4*6 4SS ÍS7 SIS SIS S61 
M 171 SSS 691 696 S9S 146 76S 764 
W 7(0 801 SOS 617 SIS 630 6*1 961 

M CiO 09S 108 123 141 161 1 M 197 
«1 171 191 SIS 334 370 38t 694 411 
"• 411 473 664 669 68t 614 637 S4« 
T i MTl 717 71» 710 747 760 786 SOS 
»U Mí 883 892 910 977 

1 

KC 05t 059 971 088 OtS m 114 
t d t U 333 U 8 146 364 369 374 
407 408 4S8 458 475 639 669 979 
718 888 941 999 

Tra. a i l 

« « 077 113 130 193 199 1S3 309 
' ' 181 181 369 38* 411 417 449 
>l* SS1 561 971 679 688 586 598 

I m t%n 705 739 799 914 U l 843 
958 959 985 987 *»9 997 

068 081 161 177 354 394 I S M : 035 . . . „ „ . 
«« 4S7 501 573 580 5Í8 911 617 

lÍR H? T?» T»* 763 818 811 833 
929 953 965 968 980 

I • £ 1 285 
" 497 

t S >«« 844 

Cinco mil 

135 138 140 
354 376 417 
510 511 514 
719 730 755 
911 948 961 

Seta mil 

117 123 159 
301 311 351 
507 515 545 
«95 717 718 
869 871 994 

173 193 197 
414 495 449 
517 S63 570 
785 818 821 

17* 181 107 
412 4X4 -419 
561 590 616 
731 T41 775 
905 907 949 

010 037 
27» 839 
503 510 
794 761 
87 1 881 

075 783 
359 415 
951 979 
901 842 

.019 011 
179 198 
378 888 
660 711 

018 033 
311 933 
471 479 
634 975 
839 643 

044 066 
161 199 
410 4X7 
684 760 

010 014 
148 159 
415 430 
661 705 

''47 069 
167 171 
417 411 
744 761 
945 

080 1 04 
500 638 
757 799 
8S9 908 
998 

004 011 
150 184 
37! 386 
637 645 
S48 884 

000 048 
189 198 
356 391 
641 675 
"15 855 

061 074 
161 178 
485 511 
732 743 
934 947 

tata mil 

066 081 108 184 X19 129 143 
373 880 396 411 413 419 431 
533 538 551 959 583 653 655 
769 771 809 845 85* 8*3 SbT 
901 907 923 9St 949 997 

O. lo mil 

189 190 165 979 910 3S9 954 
607 5X1 983 571 598 615 918 
679 6*0 710 746 771 784 790 
645 955 859 861 990 979 

Mvava mil 

061 Oij? 093 099 134 153 164 
337 165 119 176 305 313 869 
4X6 435 446 450 500 655 659 
744 745 801 97t 991 945 

Díaz mil 

947 093 119 119 149 143 132 
994 880 887 419 434 45X 454 
483 490 914 915 933 613 630 
690 711 715 771 809 SI7 830 
911 9X7 954 979 980 

079 082 101 116 131 133 143 
111 248 187 304 390 383 491 
460 467 909 617 999 984 637 
779 817 913 9X0 93* 981 893 

Doea mil 

039 07* 091 119 161 179 137 
191 338 340 991 961 983 Sf>6 
481 486 907 608 615 6X8 639 
711 715 779 794 947 971 

Traca mM 

079 090 194 199 117 136 X37 
196 333 871 984 994 406 416 
597 600 606 639 678 688 691 
767 768 917 949 869 880 941 

Calore» mil 

153 X95 199 999 939 387 494 
941 964 981 991 611 671 711 
803 816 82 9 94 6 895 867 377 
919 926 937 999 996 984 993 

Oulnco mk 

967 079 093 119 118 187 141 
194 129 177 181 196 941 370 
895 341 994 981 999 611 613 
977 791 916 917 830 83b 638 
889 984 994 

(Max y aaia mH 

104 114 118 190 195 173 190 
9*7 144 19» 114 182 337 347 
413 417 441 494 931 6C6 910 
994 498 704 719 731 741 771 
995 899 900 950 990 97* 981 

Díaz r aleta mH 

115 194 149 149 194 179 333 
191 300 310 319 348 408 436 
913 989 615 618 634 675 981 
753 761 771 839 959 909 921 
980 

0X3 014 
201 X09 
405 4 M 
«25 895 
976 987 

y ocha n f l 

043 077 14X 166 199 19S 190 
t i l X66 X78 194 316 318 3*0 
413 432 484 461 483 i98 555 
864 875 881 887 950 953 970 

Olaz i nuavo rail 

018 068 093 099 14t 151 153 16S IKí 
114 115 251 171 177 X8X 351 357 358 
399 495 533 561 583 591 676 7E3 795 
845 846 949 897 878 931 964 971 374 
977 979 97* 

Wointo mil 

991 987 940 061 115 111 168 231 167 
179 907 339 339 360 364 395 39j 414 
417 415 433 438 470 503 504 516 518 
519 991 991 971 666 713 734 73» 76» 
772 774 781 -834 861 879 90* 942 992 
967 979 980 

Valnliún mil 

9X9 1X4 1X9 143 1S4 199 179 133 119 
169 298 9*8 318 313 399 374 39* 381 
494 499 49* 503 9X4 994 969 571 576 
584 417 646 654 717 7X3 743.154 7 8 t 
839 869 946 951 , ' * s - ^ 9 

Valnudda mb 

031 039 057 114 149 199 194 ¿38 "S6| 
371 381 480 519 565 591 597 633 *51 
468 686 688 830 844 915 957 960 989 

023 03» 
191 9*0 
433 451 
670 671 
994 

000 043 
179 196 
619 797 
811 917 

•91 919 
100 169 
530 985 
796 818 
916 911 
996 

ValnUtr4a mil 

943 099 165 193 195 
309 813 335 343 365 
491 504 533 544 315 
147 149 999 999 911 

Vaintisuatro mil 

965 065 089 100 142 
257 354 464 486 526 
708 723 730 757 763 
836 848 891 991 994 

Veinticinco mil 

949 100 190 101 194 
276 X96 199 43* 460 
587 801 614 641 673 
818 834 843 858 869 
937 944 957 058 9*7 

/elniljéia mil 

034 119 174 199 194 104 111 
141 167 185 191 814 356 338 
430 457 464 466 483 491 914 
551 568 569 591 997 603 614 
639 674 691 608 708 709 731 
779 789 821 841 849 878 906 
940 977 996 

VelnilrtaU mO 

1*0 291 
4*5 417 
937 630 
96 1 973 

193 156 
587 611 
776 781 

114 i f * 
464 498 
721 7 2 f 
8R9 903 
•71 990 

221 238 
341 384 
523 538 
641 657 
736 740 
917 932 

071 974 119 150 162 XXX X61 271 332 
372 406 485 438 463 517 528 546 587 
608 606 618 638 640 655 683 697 713 
788 796 807 811 817 841 876 679 894 
912 926 9X9 960 980 990 

yaintiocho mil 
•94 010 019 051 089 099 091 093 108 
115 123 153 t i l 272 296 331 339 350 
391 368 886 417 439 914 916 517 529 
553 669 711 906 946 879 883 889 895 
090 969 971 975 979 « * 

•aiotlnDeva mil 

010 037 047 048 066 091 1X9 127 Í 9 « 
119 165 904 317 353 359 391-419 4X7 
430 486 468 476 505 507 943 573 585 
601 643 671 984 98* 706 716 
753 764 783 784 786 835 947 
890 991 919 949 969 993 

TralnU mil 

000 050 069 079 079 099 084 107 i i i 
183 161 199 X08 X75 436 481 502 518 
516 538 941 581 984 612 630 660 689 
697 719 729 755 758 760 814 81» 992 
872 944 980 984 

719 749 
I I ? 868^ 

L O T E R I A - H 6 

J A I M E 
D E s A. 3 \ r 

21)00.000 de pesetas al premio mayor 
d d sorteo extraordinar io d d 11 de o c 
tubre. Billetes a la venta para d i cho sor
teo en esta afortunada A d m i n i s t r a c i ó n , 
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Treinta y un mil 
043 055 077 078 142 
2tS 251 278 263 285 
343 373 383 385 388 
537 543 545 594 618 
742 743 758 769 770 
866 874 877 946 995 

Treinta y dos mil 
029 030 041 069 090 
178 179 211 238 284 
438 477 506 514 545 
607 612 617 618 673 
754 756 783 792 901 
973 986 991 997 998 

Treinta y tres mil 
040 114 130 210 241 
348 359 364 398 403 
590 600 602 674 675 
791 806 903 905 910 
987 

181 196 
286 287 
417 451 
663 682 
777 786 

125 146 
301 312 
583 586 
700 719 
912 912 

266 290 
404 408 
679 752 
932 953 

001 037 
SOI 212 
819 333 
494 634 
708 709 
797 854 

001 025 
164 175 
83» 357 
594 601 
724 745 
933 967 

005 012 
837 339 
472 487 
761 769 
955 966 

Treinta y cuatro 
067 102 119 164 195 203 278 2S9 298 
314 336 343 349 387 438 443 480 484 
486 516 528 539 580 585 617 629 703 
708 722 729 733 762 828 867 908 918 
961 965 997 

Treinta y cinco mil 
004 024 037 047 065 074 075 085 096 
119 175 190 194 253 263 273 334 338 
865 372 388 398 409 418 434 437 440 
465 494 518 567 547 596 605 614 «48 
651 674 696 705 709 723 743 760 776 
789 801 853 863 864 871 884 920 950 
958 

Treinta y seia mil 
015 018 029 038 033 076 104 172 199 
227 238 255 289 305 345 367 416 418 
439 492 500 503 534 562 566 585 614 
«31 «40 668 688 704 709 717 737 778 
804 821 862 864 892 896 922 968 985 

Treinta y siete mil 
025 042 043 044 046 081 092 125 136 
177 236 260 343 361 342 358 368 402 
458 468 527 534 539 582 587 596 600 
811 613 638 683 692 694 697 735 747 
754 759 780 801 825 87 870 876 887 
910 961 996 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones de 500 pesetas rada 
una para los 99 números restantes de le 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes da la 
centena del premio tercero. 

t aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 2,000 pesetas ciiia 
una para los números anterior y oosterlor 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1,650 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

2 aproximaciones de 020 péselas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio cuarto. 

L a A s a m b l e a N a c i o n a l 
_ Madrid, 21. 
El presidente del Consejo se dedica estos 

lias preferentemente a Intensiflcar so tra
bajo durante las vacaciones sobre el es
tudio de la estructura de la Asamblea na-
Slonal. 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 21. 

La "Gaceta" publica decreto concediendo 
arédlto txtraordli.ario de 903,338,33 pese
tas con destino a satisfacer ¡a misma canti
dad de francos oro, importe de la cuota que 
•orresponde pagar a EspaQa durante el alio 
en ourso a la Sociedad de Naciones. 

Rea! deoreto dlsponien.Io que los ac-
tfoulog 100, 101. 4Pa y 503 del reglamento 
gaaeral para la ejecucifin de la ley hipóte- ' 
«arla sufran nuevas redacoiones. 

Real orden de Hacienda disponiendo que 
la* oostrlbudonee especiales a que se re
fiere «I artículo 854 del Estatuto Municipal 
queden aplicables « las Gompafilas de fe-
irooarriles, al Igual que a los demls contri
buyentes. 

D e l a f a l s i f i c a c r ó n d e b i l l e t e s y 
e f e c t o s t i m b r a d o s 

DILIGENCIA QUE NO DA RE
SULTADO 

Madrid. 21. 
Después de improbos trabajos, los bom

beros han logrado desaguar el pozo de la 
casa que habitaba el cemnndante Oarcla 
Casanovas, complicado en la falsiQcación de 
billetes. 

En el poco no habla iiinguno de los úti
les empicados en la falsificación, pues sólo 
se halló un medio >ubo y un gato muerto. 

ACTUACIONES DEL JUZGADO 
SE FABRICARON MUCHOS Bl 
LLETES DE CIEN PESETAS 

Alicante, 21. 
£1 Juzgado que entiende en la falsifica

ción continúa sus actuaciones. 
En la finca de Zailosa ha ' hallado en el 

fondo del retrete 4o clichés fotográficos que 
usaban los falsificadores. 

Se ha comprobado que en la finca La Cer
ca se falsllfcaron billetes de la serle D 
antes que en Madrid. Se hicieron 4,000 que 
salieron defectuosos, hasta que intervino 
Fernando Reyes. 

En total se fabricaron 3,407 billetes. 
La policía continúa las excavaciones en 

la finca de Callosa, donde se espera hallar 
nuevas pruebas de la falsificación. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
BANQUETE : : LA DESPEDIDA 
DEL SOLDADO 

MelIUa. 21. 
En el campamento del Tercio en Tauima 

se ba celebrado un banquete en honor del 
teniente coronel Pueyo por su reciente as
censo por méritos de guerrn. 

Se ha dispuesto que la fiesta do la des
pedida del soldado se celebro en el campo 
de la Sociedad Hípica. 

LICENCIADOS : NOMBRAMIEN
TO : LA COLONIA VERANIEGA 

Villa Sanjurjo, 21. 
Llegó otra expedición de ¡leenciados de 

Tarjfulst, que embarcaron con destino a la 
Península. 

Ha sido nombrado oficial de enlace de 
este cuartel general el teniente de catado
res número 15 don Fernando Calero. 

En menos de un mes han venido más de 
cien fíunllias a Villa-SanJUrJo. 

Anoche se celebró una cena americana 
en esta ciudad para la colonia veraniega, por 
la ollcialidad y banderas del tercio y regu
lares. 

REPATRIACION 
Melilla, 21. 
El llainclamiento del os individuos del 

r e e m p l í S r de 1924 se efectuará en esta 
forma: 

Día 23. — En el vapor "España 5" em
barcarán 2.674 de las provincias de Bur
gos, Navarra, Guipúzcoa, Logrofio, Alava, 
Santander, Patencia Valladolld. Zamora y 
Salamanca, Oviedo,' Sejovia, Cáceres, Co
rulla, Lugo. Orense, Pontevedra, Avila y 
León. 

Desepibarcarán en Má'.afa de donde con
tinuarán en tren. 

El mismo día. en el correo, embarcarán 
581 para Córdoba y nranada. 

El 24 en el correo de Málaga embarcaran 
517 para Zaragoza, '"oria, , sea y Guada-
lajara. 

El mjmo día, en el correo de Almería, 
embarraran 2.633 con rt"9tlno a Madrid, To
ledo, Cuenca. Ciudad Real. Badajoz, Jaén, 
Sevilla, Cádiz, Huelva y Málaga. 

El día 27, a bordo del "Espafia 5",""em
barcarán para Castellón, Teruel, L M d a , Ge 
roña, Barcelona, Tarragona, Baleares, Va
lencia, Alicante, Murcia y Albcaeet. 

FIESTA MILITAR : : PREPA
RATIVOS : : VISITA DE INS
PECCION 

Laracbe, 21. 
plaza de Espafia ja fiesta milUar de la des
pedida del soldado, formando las fueras 
de la guarnición y los expedicionarios del 24 

En tribmunas heibllitaaas al efeoto, esta
ban las autoridades civiles -j militares. 

El coronel Alonso comandante militar de 

la plaza, dirigió una alocución a los Uu. 
ciados que pasaron por debajo del esuí' 
darte de artillería. , 

Llegaron de Ceuta, Tetuin y Lanofa. H I 
coronei de Intervenciones sefior Aiensio • 
los Jefes de mehalla tenientes comantal 
Vlllalb* y Sáez de Buruaga. " 

Se encuentra en Laracne el general Mu», 
lera, que ha venido para visitar a su'h'J 
teniente de la barca de Laracbe. 

Se esta organizando brillante reciDimitoul 
al comandante superior de las fuerzas frac, i 
cesas en Marruecos, general VUlaióo, mu i 
llegará esta tarde. Viene para eonferencial 
con Sanjurjo. Se le rendirán honores mfllJ 
tares y habrá revista de tropas. 

En visita de inspección ha ¡legado el ÓMI 
legado de Fomcato de la alta ComlMnaJ 
señor Piqueras, acompañado del ingenWsl 
señor Earrachina. Ambos visitaron las }>>rii| 
d-l dragado del Lucus para que los btnsfl 
mercantes de pequeño tonelaje puedan >!n<| 
car pi muelle. 

E n e l p o z o d e u n o s j e s u í t a s 
Valencia, 21. 
En el pueblo de Qodelleta, en una rr,n.,| 

qiie tienen los úesultas, donde pasan «1 T f l 
raneo y que actualmente se hallan alB lotl 
profesores del Colegio de San José d« 
lencia, se prendió fuego a unos barrenas au 
un pozo que están perforando. i 

Un obrera Intentó bajar, creyendo oue MI 
hablan disipado los gases. Bajó y «ubi4 i t i | 
novedad. Bajó otro obrero, pero éste sintt' 
síntomas de asfixia. Otro compañero bajó i 
auxiliarle y al subir se rompió la cuerteJ 
cavendo ambos al fondo del pozo. El «•I 
sulla Bolx. administrador del Colegio de SÍH 
José , bajó oon una cuerda para socorrer^sj 
los obreros, pero también sintió slntomai ' 
asfixia. -

El hermano Simeón acudió a auiliirifcl 
Cuando se le subía e Iba a ser auxllintojl 
hallándose en el borde del poro, «I 9lMM| 
sufrió desvanecimiento, esoapándosel» • ! 
hermano Bolx, que cayó de nuevo al (ot 
del pozo, donde están ambos obreros sey 
ramente muertos. 

Han salido buzos de Valencia para « » 
gar de la catástrofe. 

D e t e n c i ó n a b o r d o 
Las Palmu, ! l . 

A l fondear en este puerto el /Jíí 
cés «Pineró», procedente de Buenas Airt» 
de o'deu del director de SegurlJíd se I * 
sonaicn a borro varios policías, dele™'í 
a León Bonoi, que se dirigía a MIM* 
ocupándole una maleta con 12.000 
en moneda española. -

EJ pasaporte estaba en regla y. aJe™ 
presentó licencia para embarcar ú'. n 
en que presUba sus servicios. 0ei'm¿r^ 
un cargo importante en un Banca aa BWJJ 
Aires y la detención fué pedida por cjsj 
al director de Seguridad. Parece •* u " 
de un desfalco. . , - . i 

El detenido ha ingresado en u careo. 
M a l e s t a r o b r e r o 1 

Oviedo, 
Diariamente se anuncian despidos ea t 

las Empresas y fábricas de >1";^a- , g J 
Para no causar perjuicios se "4° ^c ,0if 

pozarían por despedirse a 300 obreros 
teros, naturales de otras P1"0^ '3^, M-M 

La^ autoridades y f u e m ' ' ' ^ L i l n f ^ 
res se han reunido en M ^ * ? , ^ * 
para ver de llegar a reso ver el e° 

Esta noeh se reúne el pl«no 9-1 ¿¿.jet, 
míenlo. Se construirán 0DrM,.2Vso!ir< 
púbDoo. donde hallarán oonpaolón 10» 3 
res sin trabajo. La primera será el 
zamlcnto del río Cendal. 

C o n t r a e l a l coho l i smo , f 

La Junta de Acción Cindadaní 5» 
el domingo último. , . , „ . n t . HCÍTC» 1 

Adoptó acuerdos, cspecialmeal8 
l i ciIrainaUdad producida por |C 
mo. Se estudiaron medios P ^ f ^ , ia» 
vicio, verdadera pla«a d» ArW 
ellos ¡a creación d« ^ ^ M o á •* 
Oficios a donde acudlri J« J » " " 
donando la taberna. 

Otro de los puntos estudiado» 
mentó del deporte. 

fui " 
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D o n o s t i a r r a s 

San SebastlAn, 21 . 
Procedente de Santander fondeó el ca-

goneru «Dato», que saludó con salvas al 
- i . i . i morado de Castilla que ondaa en 
n.mar. 
El buque permanecerá aquí dunv-a la ea-

ta'.i- i del rey, que se prolongarl hasta el 
1.* de agosto, si bien la reina r sus buod 
murtmiB antes a Santander. 

L a m u e r t e d e d o s t o r e r o s 

Salamanca, SI 
Se conocen nuevos dstaMes del accidente 

que ha costado la vida a Pastoret y a A l -
Ttrtto. 

La noticia fué transmiüJa a la capital por 
ios jlvenes empleados en el garaje España 
quienes se trasladaron Inmediatamente a la 
Mnlral del teléfono para pirtlelpar a las 
familias de las vfctlnns la tremenda des-
gráela. 

Estos jóvenes, apellidados Pérez y Blanco, 
recitiieron aviso de acudir a reparar una o ve
ril en un coche de la casa. 

En el camino se encontraron con los oa-
li»ere* d« Pastoret y Alvarlto. 

ATOúados por algunos campesinos Intenta
ron auzlllar a las victimas, pero pronto se 
«onvencieron de que sus esfuerzos eran inú
tiles. 

Antonio Alvarez era muy conocido 611 Sa
lamanca. 

El coche que fué objeto de la deseraeia 
«i guiado por Pastoral. 

Esta tarde, a laa seis, regresaron a Ma
drid los amigos de Alvares que fueron en 
tuto al lugar del suceso. 

No han acordado nada respecto al eritle-
no, «unque se supone que los cad&veies de 
Ptsloret y Antonio Alvares se trasladarán 
JIT.'M a Madrid. 

Ambos cadáveres están en Narro del Cas-
Blo, donde estarán basta las ocho de la 
¡ot'ie de mafiana, esperando la decisión 
hmlliar. 

Pastoret no andaba muy sobrado de dlnc-
ai contrario, lo que le llevaba a Sala-

»"nca eon Alparez era la oportunidad de 
Poder uanar unas pesetas. 

Estaba casado. 
Antonio Alvarez vivía más desahogsda-

Tenia algún dinero y la viuda queda 8n 
"rul'r estado económico. 

Nn llene hijos. 
Pastoret iba a torear el día 81 en Ma-

•U, 
_ , San Sebastián. S I . 
'•'5 mañana, a ¡as 9'iO. ha llegado en «1 

•"leiprcso el rey. 

C a r r e r a s d e a u t o m ó v i l e s 

San Sebastián. 21. 
Han empezado hoy los entrenamientos 

. ' s para las carreras de automóviles, 
felpando nueve roches. 
. "ya miñana se espera mayor afluencfa 
• concursantes. 
¿ * mio-ited máxima la ba conseguido 

con 122 kilómetros por hora. 

T a r r a g o n a 

H Julio. 21. 
„no'Dbrado diputado provincial don 
Brunet, reclvo de Tortosa. 

W r J l 2 r han trasladado a Barcelona 
^ - T , ^ NLE9 DE Ub en t idad» que eona-
•Ho ¡i» ̂ ^ ^ ' • ' n pro estación central eon 
^ a e r í « lehrar una conferencia con el 

don José Cabestany. 
P'VeeMn'18 rfan,(l0 '» Jonta provincial de 
** roeai..4 a ,Dfa!"!<a. tomando posesión 

p ' " reelentemente nombrados. 
í*Tv , ,A1C0T r̂ riñeron los vecinos Qual 
^ s ' . : " 0 K ^ r t l resultando ambes eon 

^ i ^"ntiisas. 
w0^6 '1 han sido detenidos siete re-

p',t:ljc!cnes «ausaron daflos en varias 

R e u » 

- Julio, 21. 
Durante la madrugada de boy dos jautos 

de esta ciudad han chocado en Salou, resul
tando heridos Pedro .Marto;-eU Ribas, de 
25 aflos. camarero, y Pedro Bergddá Casas, 
de 25 afios, domiciliado en la callo de San 
Benito, 28, 1.* Los dos coobes han quedado 
destrozados. Los heridos han sido traslada
dos a esta, curándoles de primera intención 
en la clínica del doctor Barberá, donde se 
vló que el señor P. Martorall tenia una le
sión en la cabeza y desgarro del brazo 
Izquierdo. Bl otro berilo, señor Bergadá, 
presenta una lesión en la mano y otra en 
el pecho, orasionada por el volante del aato. 
Los rorhm qve chocaron llevaban los nd-
meros 18.381 y 12,771, 

— Bn Aseó, dentro el cauce del rio Ebro, 
ha sido hallado el cadáver de Miguel Cer-
velló Ferré, de 73 años. Créese que se sui
cidó dicho Cervelló por tenec perturbadas 
sus' facultades mentales. 

—• Se ba dispuesto por real orden una 
secunda subasta de las obras del «•••upo es
colar que ha de levantarse en Sen Carlos 
de la Báplta. 

— La banda naWclpal I » dada un con
cierto en el Paseo de Mata aota numerosa 
coDOurreiMla. 

— Ra cetebnulo sesión pleaaria esto 
Ayuntamiento, aprabaado varios dletámane* 
en tramitación y cuentas de partieularea. 

•— Se ba reunido la .'unta de la Asoato-
elón de lolclatlvaa, tomando distintos acuer
dos de capácter administrativo. 

— Prooto c u n arcarán las obras de r t -
forma do varias dependencias de la casa 
cedida a Reus por don P. RuH» para n v -
talar en ella el Museo Prlm-Hutl y una 
Blbliotaca pública que se proyecto Inaugu
rarla durante las ñestas y ferias de octuore. 

— Para el domkigo se anuncia en la pis
ta de Reos Daportiu una extraorítaarta ver
bena a beneflelo de los trastos de ultimar 
el campo de fútbol do dleba entidad. 

— El día de San Jalma se dausnrará la 
Exposición de maquetas del monumento a 
Fortuny, instalada en la sato de conferen
cias de la Bstoclón Rnológica. 

— A las ocho de la noche del sábado se 
celebrará la l r augur« ldn del café-rastau-
rant Bol dHTr, Instalado por don Antonio 
Vila en el e&pacioso local del que fué café 
de EspaAa. Laa Importantes obras de res
tauración y decorar dicha laca! están alan
zadísimas. ^ 

I 
G e r o n a 

Julio, 21 , 
El aviador José Canudas ha verüleada 

unos Interesantísimos vuelos en el castillo 
de Peralada con motivo de la celebración 
de una flesta. 

Durante los vuelos del señor Canudas las 
coblas Bis Rosinyola de Castelló de Ampu-
rlas y La Principal de Peralada tocaron 
sardanas alternadas. La muchedumbre allí 
congregada tributó enormes ovaciones al 
aviador. 

— Se baila enfermo el delegado dé Ha
cienda, señor Nadal. 

— Eu la estación de M. Z. A. 19 kan 
robado a Martlrián Pujol una cartera con 
400 pesetas. 

— lia faUccldo el eonseoueata «epubll-
¡ano José Casáis. 

— E-;a nocba en la Rambla dará un 
concierto el quinteto Bmporium. 

A B E L V E L I L L A 

ABOSADO 

Ra esüblscide so oespecho ta la 

C a ü e d e G o l d n , n.0 2 , V , 1.a 
(entre RarnUia y Pisza Real) 

L é r i d a 

Julio. 21. 
Ha sido detenido y puesto a di^posiclóit 

del Juez el vecino de Veranil Pedro Sagau, 
do 29 años, labrador, por haber maltratado 
do obia a María Peyró Gasel, de 80. 

— En el Ayuntamiento ha celebrado reu
nión la Comisión permanente, aprobándosa 
varios informes de los Negociados da Oo-
t-ernaclón. Hacienda y Fomento y varias mo-* 
clones de Intervención. 

— Un perro mordió al niño David SelJÓ, 
natural de Tarragona, al cual se le apredd 
una herida en el muslo Izquierdo. 

— Mañana se reunirá la Comisión mu-< 
nlcipal permanente. 

— Durante el mes pasado se Inscribieron 
en el registro de !>utomóviIes 12 cochas 
nuevos. 

L l e g a d a 
Cádiz, t í . 

Procedentes de Vigo Uegaroa los contra
torpederos franceses "Chasseus", númerd 
104, y "Deumagre", número 294, los cua
les permaneoerán en Cádiz hasta la ñocha 
del sábado en que zarparán eon rumbo a 
Tolón. y 

Cambiáronse saludos de ordenanza eon laá 
baterías de la plaza. 

El comandanlo de la escuadrilla cumpli
mentó a las autoridades. 

D e M a r r u e c a s 

Madrid, 22. 
Pane ae Quena: 
Sin novedad en ambla zonas. 
El general en Jefe se ha entreviaUdo i d 

Lanche con el general Vlladon, comandanta 
superior de las tropas francesas en Mamta-
mos, que ha ido a esta para hacerle visita da 
cortesía. 

En la conversación entre dichos g á n e n 
les ge trató de diversos puntos y muy prin
cipalmente del desarme de la tona francesa 
y del acuerdo respecto a las eomunloaolo-
nes quo han de enlazar ambas zonas. 

Almorzaron Juntos en l.aracfie en casa 
del generad Souza, deteniéndose en Aleiaaa 
para visitar el cuartel de regulares, donde 
fuá obsequiado con un té . 

E l t i e m p o 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUH* 
Situación general atmosférica da Europa • 

las siete horas del día da ayer 

Persisten el régimen de presiones elava-i 
das en la península ibérica, Francia j Sui
za, produciendo un estada de buen tiempo 
general con solo algunas nieblas y nube» 
balas aisladas. 

Las bajas presiones constituyen onafrd 
mínimos situados, respectivamente, en Sa
hara, en Polonia, en el mar Tirreno y «a 
Irlanda. 

•atada del Uampa en Catolufla a bu 
horas del día de ayer 

El tiempo es buend en todo el pala, 4** 
minando cielo ssmlcublerto y brumosos por 
las comarcas cosieras y despejado por SI 
Interior. 

Durante las Ultimas veinticuatro Boctt 
ae registraron üg ' ros chubascos de aaráoter 
tormwtoso por el ñaño de Vloh y por ta-< 
ríos puntos de la provincia da Jarona. 

La tompcmtura máxima de ayer fué é t 
38 erados en Serós y las mínimas da esto 
madrugada de nueve grados en al Están-
genio, 13 en Ribas y Capdella y 18 gradoa 
en San Julián de Vilalorl/ 
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Ú L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

D E M P S E Y V U E L V E P O R S U S F U E R O S 

P U G I L l S T I C O S B A T I E N D O A S H A R K E Y 

P O R K . O . A L S É P T I M O A S A L T O 

(Fabra, Int.rnational N^WÍ S. y Servicio E s ^ d a i ) 

'Kuevi York. U 
Ei u;a:j¡i ib; bu.seo cu 13 i-ouods concui-

taJo eírfn PenpwQp » Bbartej deüe empe
zar esta noche a .as d!ttc, li ira Ja Naeva 
\urk, es dBflbr. pe-Jo sales di) Us Iros áe 
la maiinih'a'la, nora euvnyca. 

El ion redor iuclma más larde c-un el 
campeón actual de ¡.esos pesados, fataua;, 

lil match de ••-ota Cü';li-: ;•• disputari ante 
un púlilico que, seguramente, no hajirá de 
unos 8W.600 esyeeladoros. 

Se supime que tos ingresos sertn de un 
milidu i¿N<eieBtea cinatienEa mil tíó'inea. 

Dempscy rerfbW el ÍT por 100 de los 
ingresos y" Sharkejr el '¿o por iBtí. 

A ítltlBW hora los apiMslas sos da í coa-
tia 5 a favor de Shar»ey. 

Nueva Yoi* t i . 
El match de boxeo que se ba celebrado 

entre Slwkey y Oemp ;jy no ha lograda He
nar por completo el espacioso local ea que 
se celebraba y, a pesar da que han sida mu
chas las seflora» qus Mtáoorun al eacuea^ 
tro. no ncatEeron lantan como aa otras 

grandes solemaldades pugillslicas. 
A las diez y nueve y cuarcita y clneo 

han qued.MW bechoa todas los preparativos 
para que se Iniciase el combale y potentí
simos lettectores lian sido instalados tn el 
ring a fln de que pudiesen operar con t«-
guridad los clnernaLog.'aftsUs. 

El ciclo, (nw haNa aparecido nublado du
rante la tarde, despejó a las rtle» y siete y 
a la hora de comírnar el encuentro la no
che es esptíndlda. 

N:iev-. Yortl. 21. 
A las ditrz. j nueve cin uenta y clneo sa

le Síiaikey de su eabina pieparado para el 
enru*titro y en su cara se muestra, una sb-
solula eonflaaza en ti triunfo. 

Los. rumores que clrcutanw acerca del 
es'.ado «le Dempscy lian (l'sapareeUío ya 

le eilrs, ha-
mza que los 

r-or ei ex 

esla larde y nadie se aeue¡ 
b^udo renacido la gran ( 
^Ü-ion-idos AUieriraiijs ai> 

campeó o. 
Esta eiinOanza se ha revelada en forma 

lan cünlundunt« que las apu'-sías.. qae por 
U tardu eran de siete ctuilra cnec a favor 
lie íUiwkey, ahora, oo cambio, son do onee 
a dl«t a favor de I>ensp3«». 

Al aparecer ésta es largamente ovadona-
do. nolindosc que el púbiiro lo aplaude con 
i!>á» i-nlu»iaaRK) que a Sbarkcy. 

Et combata comienza ea medio de gian 
cxpeclacióik 

Nueva Y « k . 21. 
DerapíieT vence a Sharkey por k. o. al 

séptimo round. 
Nueva York. 81. 

La hicha se desarrolla de una manera 
verdaderamente terrorf3ca desde el primer 
nsfanle, siendo Shtrkey quien Itera la ofen
siva y logra ttomlnar a Dempsey, sobre todo 
en los fres primero» hsalto^. 

En el cuarto, quinto y sexto Dempscy 
tace grandes esfuerzos para contener a su 
ooeiolgo f la pelea adquiere un grado de 
eneamizamienlo superlaSvo. 

.'' comenzar el séptimo round Dempscy 
• ' . i un furioso golpe de Sharkey y en-

vü. cuotrando, ua fonnidable 'tireelo de 
izquierda que alcanza en la barbilla a su 
contrincante. 

Sharkey cae pcsaAimoiti y en mudio de 
una gran expectación Suliivan va contando 
lo- segundos hasta pronunciar el fatídico 
out. 

La ovación a Dempsey es Indescriptible. 
Nueva York, ?t. 

E l referee oue ka Inlervenllo en el match 
Derapsey-Sharkey tu sido el sefior Jsctson 
SalIKan. 

("oirio jueces han actitado 13» sciiorea 
T'vsüía í Charles Matheson. 

H O T 1 C I A S U O C f l ü E S 

En el muelle de San üe'lrAn, al Ir un bo
tero a ocupar su barca, >c cuoonlró can que 
unos chi^uitf** la .')al>i:!:i t'ír.-.ido por asaüo 
en sus j'regro» infantil-'s c tn-omodado pm 
ello no encontró otra «••lu-ió más li^nlc-.i 
que coger a un xa-ha-;;? y arrojarlo a! 
agua. 

A los grito* que Jai.̂ v el niño, que so aho
gaba, acudieron otros boteros y con ayuí i 
inlsuia del qae lo había lanzado lo exir»-
Jeron del agua. 

E l nlfto. qnc sa H u ú Miguel Cabot. de 
11 aBos, hubo de ser auxiliado en el Dis-

Sosario de 1* Barceloneta, porque, además 
I eonsiguienie remojón, sufría fuerte ex-

eilactóa nerviosa y e ..tomas de asBxia d<' 
pronóstico resetrado. 

Ocioso nos parece consignar qua el bar
quero fué detenido. 

— Una maestro que tiene perturbadas 
sus facultailes menlales fué ayer detenida 
por suponerse que iateotó seeuestrar a una 
uifia, hijA de una portera de una casa de la 
calle de Meuéndea y Pelayo. 

— Por ingerir alimentas en malas coudi-
cioacs de salubridad sutricroti ayer una in-
toxicaclóa d« pronóstico resjrvado Puar Gó-
mes y Pedro Próspero. 

Los dos comieron en una taberna ei.'vo 
dueño ha sido deauniiado al Joagilo de 
guardia. 

— A Ftoreaeio Pujol dos liesconeetoos te 
llinaroa ayer ea b. Baresloneta por el prc-ce. 
dlmiento de la» misas 250 poseías. 

B a n q u e t e e n h o n o r d e 

¡ o s é S e r r a , a u t o r d e " L a 

t a v e r n a d e l m a l a b r i g o , , 

José Surra, que es un muchacho del 
pü-blo, agujo y fae: te. que ha sabido cul
tivarse, carecieBde de medios de fortuna, 
e.ilreuó no hace mucha uua obra teatral 
ea tres actos titulada "La laverna dej mal 
abrigo", que obtuvo ua gran éxito. En estas 
pjginas se habló a su debido tiempo á i la 
obra y del autor y ambos quedaron a la 
altura'que les correapoade. 

Un grupo de amigos 'do José Serra, que
riendo plaaruar en un acto el alborozo que 
sentían en sus pechos por aquel éxito, orga
nizaron un homenaje — en forma de cnlpa-
p¡ banquete—. homenaje que se ee.cbró 
anoche en la taberna de la calle de la Gon-
cordi». de la Barceloneta, qua es de donde ha 
extraído Serra el argumento para su farsa. 

Alrededor del hom-inaje ido tooaaroa asien
to el ex diputado a Cortea don Eduardo 
Barriobere, nuestros queridos eoapañeroa 
Ange^ Samblancal y Eduardo Sanjuán, lo» 
escriftres Luis Capdívila y Lluelles. el Jo
ven y elocuente letrado don Abel Velllla. Or. 
leRa, Prudencio del Villar y sn hijo, el gran 
d liujanle Opisso, Gonzalo García José Grau. 
Angel íLópo*). el notable letrado sefior Pu-
Jol, Climenl. Joaé Samblancat. Hcmio Bs-
flaclos y Agnero.' 

Ei acto se desenvolvió dculro de la cor

dialidad más encantadora, y basta hubo brío 
dls, al Igual que en los grandes baaqueuí 
Hicieron uso de la palabra Abel Velilia qu, 
hizo con gran gracejo la nrusentaclún (ic IM 
oradores; Eduardo Sanjuáa, Lnis Capiviii 
Enrique Lluelies, Opisso, Samblancal, p j 
jol. Barriobero y una deliciosa seflorita. 'Tajn. 
bién, como en los grande» ágapes, la? ova. 
clonea echaban humo y el entuslasm) u 
desbordaba. 

Fué un acto seBeillamente admirable, u 
simpatía no puede tener mejores Intérpre. 
les. 

La cena estuvo admirablemente so:\ i 
y ya hubiera queritlo ser eomensal ea fili 
el propio Trlmalclón. 

A Jos* Serra nuestra enhorabuena cor-
dtalislma. 

E n e l r i n g 

d e N u e v o M u n d o 

El Palaoe Sporting Club otkviq.Uó iv«r 
noche con una cena en el "ring" de Nuév» 
Mundo a los repreaentantea deportivos it it 
Prensa. 

E l pretexto para ü fiesta intima fué li 
xauguracióa de KM ventiladores colocada» 
en el expresado local de la calis del ilw- { 
qués del Duero. 

Nuevo Mundo es. en efecto, uno de loi 
locales más espléndidos de Barcelona, lio-
ta por sus dimensiones como por la est>el-1 
tez de su sala de "ring", de forma ovauil 
y que mide 20 metros por 30, ehriindáBdull { 
un centenar de palcos. 

La cena, servida, come hemo» dicho, tí I 
el "ring" de Nuevo Mundo, transcurrid e» { 
medio de la más cordial camaradería. 

Al servirse la oh im nafta, que lo fué eá 
un porrón capaz para diez Btros, qua todo» 
los asistentes levantaron sin el menor o-
fuerzo, brindaron el presidente de la Fede
ración y lo» seflores Nlfierflla, HernindfJ. I 
Torrens. Rocha. Las Plaaaa, Silvestre y üálij 
vea, estendiéndose en eonsidersetone» res-
pecio del departe. 

El acto, al que asislleron 25 comensilíi. | 
terminó a la una de la madrngwli. 

P o r e s o s t e a t r o s 

BARCELONA. — "La diosa ol
vidada", de Alberti y Chacón. 

Obra que rebosa ingenuidad es la 
nada anoche en el Barcelona por la cour.| 
pafila Alarete-Moncro. 

Los seflores José Ignacio Alberni y J1» 
Chacón Enriqaea. nos sirven "na.."7 
en exceso cerebral, carente de scn.nne. 
dad y de agilklad en el «Eálogo. (>-a . 
sonaje. al hablar, discursea en demas-a 7 i 
enda discurso sa tira de lógica a ti. 
que toda la (Ara se pasa en una 3 
polémicas carentes da emoción, •f"1',,.' 
vez ea coando, aparezca el Ingenio « 
autores. tclolm 

Campea, no obstante, en !?s t n í í * 
una dosis do buen» ^ ^rarJfhrmV." ea 
tan grandes, que en fiTac,ae"'rn n' 
absolucidn quieres la es'nbier . 

Creyéndole asL sin duda. < » ¿ * J p 
regateó too aplausos, loe • • ¿ S S a i 
si. caá gran justicia. tóí*£,r d«' 
actuaron con acierto T eanfio a P " . 
la comedia no se presta » ¡ ^ ¿ , n s i W . 

Ingrallalmo el papel de oul «1 
q':e íiene que limitar su • ^ • f , 5 SÍUT»'" 
¿luslvamenle a < * ™ t o r ? £ ° * ? l t , . . ' j ^ 
y sermonean lo» otros dos to"rpr „,„ 
no obstante, mostrarse arUsl» ^ 
cU arle de eseadiar enl,0*^r , J.-=' 

Muy bien el sefior P * * * • 
elogio Manuel I>««t!í?""d¡1 » dar fi»» 

La obra no está „ . 
(fnero a cómico» y Smpr*5»5- » " r-
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

D E S P U E S D E L 

M O T I N D E V i E N A 

Ha terminado da una manera f icl l y répl-
da e! motín de Viena que por uo momento 
ttnjo tobre el desventurado pueblo austría
co ía otenoMo del mundo entero. 

B fondo de gran serenidad y de Jnlaoht-
ÍA hombría de bien del pueblo vlenés t u 
Itgrtdo que lo que apareelí eo loe primeros 
•omentos como una satis tro fe de Umble» 
soaseoDenelas quedase ilmlUdo al Incendio 
i i un gran motón de virutas, que lañad 
DOCIUS y espantables llamaradas que eoro-
Jsrteroo por unas horas «1 délo europeo. 
í«ro que se apsgd oon tanta repldet como 
M habla Inloiado sin que el fuego se eon-
l»flMe a la obra básica del ediaolo social 
•striase. 

Xa obstante, la Prensa do las naciones 
uclaas a Austria y une buena parte de la 
frens» europea en genera! — laeluso el ar-
•toesudo "Le Temos", parisino—están de 
•Wírdo sn eonslderar que los soonteeimlen-
w it Vlena tienen por causa Intima el de-
•Mnlübrio económico de la desequilibrada 
tt'Ma danubiana. 

l-oi húngaros llaman "eabesa sin ouerpo" 
> £«» Austria desventurada en la que, de 
MU mniooss de habitantes, dos sstán ence-
fndo» sn una portentosa capital. 

Y ion sn gran numero loe diarios de to-
*< pírtpa que hacen resaltar al dfvoreto 

exlsl» entre los rieneses y los oampesl-
: . ' , í '"^"os, eonslderaodo a aquéllos como 
psle? de tendencias soelaldemócratas y a 
••'s como de lendenriaa fasolstas. 

En la apariencia, sn efecto, Vlena M on 
Pjn eentro socialista y los pueb'os que la 
JJ**» T que forman la diminuta nanlón aus-
™ « muestran tendencias al fascismo. 

Pero en el fondo tales tendencias no son 
~ I"8 circunstanciales, accldentalea j . 

I ^nlo. Intrascendentes so si. 
U realidad del divorcio mortal ezlstents 

Jludadanos y campesinos aostrlaeos ra-
¿ L ' V 1 mar1r'"a de ser las fronteras p«-

danubiana». 
hsf r"1!'la<! «l"' divorcio entre rieneses y 
" r " ^ de Austria está sn el hecho eo«-

! ? trágico de que cuatro millones de 
¡rP«»lnfls. que podrían y deberían nv l r bien 
ü ^ ; ' M',»n cultivar la tierra y '» t'erra 

I t ^ J • a SU3 afanes, y porque están ms-
¿ 7 el eorazdo de Burop» con vías fe-
¿ g j fluviales que les peralte llevar son 
*H M i ' " ' pP0<luc,,>8 • nna eerle de gran-
• fcfí ae 0Qn8|nno. *lT»n condenadas 
^¡¡L. eonisf 7 a dar ds vivir t una gran 
j ^ J lue. en eamblo, ningún beneflelo les 

L A C O N F E R E N C I A P A N A M E R I C A N A P I D E 

E L R E T I R O D E L A S T R O P A S Y A N Q U I S E N 

N I C A R A G U A 

L A S T R O P A S D E S A N D I N O S O N N U M E R O S A S Y D I S C I P L I 

N A D A S Y D E N I N G U N M O D O P U E D E L L A M A R S E A L G E N E 

R A L U N B A N D I D O 

Méjico, i l . 
E! agente Uberal nlcarae^nOo residente en 

esta eapltal, don Pedro Cepeda, ha decla
rado haber recibido telegramas procedentes 
de Costa Rica en los que se le comunica 
que han sido trasladados dssde Chinandcga 
a León los cadáveres de welnllclnoo marinos 
nortesmerieanoa después del combate de 
úe Oeotal, aa al que, según informes fide
digno*, tomaron parte ciento cincuenta ma
rinos de la armada nortsamericana. 

Cepeda alega rolundamenie oue el ge
neral Sar.dlBo pueda ser callOcado de ban
dida y añade que dispone de un ejército 
bien organizado, compuesto de mil cuatro-
oetitos soldados y que de éstos solamente 
puso en acción, en el combate de Oootai, 
uno* «uatroclentos.—International K. 8. 

COMBATIENDO LA POLITICA 
DK LO* ESTADOS UNIDOS 

Méjico. I I . 
El diario "Bxcelsíor" ptAIlca en su edi

torial de hoy un violento articulo en el que 
ocnfcate Va política desarrollada por los Es
tados Unidos sa los países sentroamerieauoe 
y aprobando la snéryioa conducta de los 
Bberales de Nloaragna. 

Termina el interesante articulo declaran
do que si fin jnstíQja loe medios y «rae es 
muy posible que se repita «1 eaao de Oeotal. 
—iBtamaolonal V. 8. 

UN VOTO DC CCN8UNA A LOS 
KSTADOS UNIOOS 

Washlnjloa. «1 , 
La Conferencia paaamerieaha del Trabajo, 

que se habta reunido sa esta ciudad, serró 
con carácter dcdoiUvo sus sesiones hace 
dos dias a sanas ds que el Sobcomlté aprobó 
si voto de censura que en la última reunión 
se propuso son Ira los Bstados Unidos por la 
política InterTeneloalsta desrrollada por 
aquel país en Nlearagtuu 

h í J '*8a8 lorroldables eonlra la éxpor-
* i ntn m*t*r1a3 agrícolas anstriacas, por 
< U f c ^ ' y lo* HJos precios a que la elu-
H i , , , Vlena. «omellda a la miseria, adquls-
• s ^ L Pro,luo»08 del agrieultor, agravado 

cargas Oséale* jne 'ersosamenlc 
^ ^ ^ • • f sobre aqusllos desventurados 
fc^"' para mantener Blveisdo el pre-

^ a.e au diminuta y contrahecha na-
^s, i n . . v ni ni a ta y conmneona ns-
^ éharri?" P0811"8» T Teríadaraa esasas 
t ^ V ^ o qae existe entro «ampMtnos y 

eusiriaeos. 

Fascismo, sodaüsmo, sen alH palabree 
hueeas. 

Malestar seonómlco es la m l l d a d latente. 
Y se que al vamplrisrao que siempre lleva 

aparejada en sn sxistencla tada gran dudad, 
varcpirlsmo que sn naciones más o menos 
equilibradas queda anulado 0 siquiera com
pensado por elertos beneficios que la sludsd 
reporta al campo, sa* vampinsmo eltadhio, 
decimos, en Austria adquiero earsctsres de 
absorbencia punto meaos que nortsles. 

Para ana viva, para que mal viva la gran 
ciudad, ha de morir el campo aplaatado • 
tributos y Tendiendo sus productos a nn vil 
precio. 

Este es si mal de Aastrtá. 
O sobra dudad o taita aamplfla. 
Mientras no se resuelva este problema, la 

vida de Austria será una pesadilla part la 
Europa Central y na martfto para loa pro-
plos austriaeoe. * 

La Federación consideró primeramenu 
justo si aprobar lap reposición presentad! 
por el delegado de Nicaragua, seúor De U 
Selva, quien en párrafos elocuentes biso uní 
dssoripüión sn vivísimos tonos de lo qut 
habla sido la orusnta oatalla de Ocotal, heeht 
contra toda ley y eonsUtuyendo vlsibleraen-
le un atropello por parta d» nortéame, 
rteaoos.—International H. 8. 

MAS ftOSRC LA BATALLA DI 
OCOTAL 

Washington, í l . 
Mr, Wllbur ha desmentida cateeórioamen-

te la'aflnnsoiin de procedencia nfcaragfleOa 
da que hablan psreddo veinticinco marinos 
nortéamerloaiioa en la batalla da Ocolel.-^ 
laternatlODal N. 8, 

FIOIENDO LA RETIRADA D I 
LAS TROPA» YANQUIS 

Washington. 11. 
La Conferenda panamericaoa aprobó poi 

unanimidad la resolución en que se pedia U 
retirada terasdiata da las tropas de mar y Ai 
'Jarras aaterl<nau destacadas en aquel^i 
reglón j w r los Bstados Unidos.—laternaUo* 

LO QUE DIOS MONCADA DI 
•ANDINO 

Managua. S I . 
M general liberal Sándlná parece qué «1 

las úlUmas opersclonee ha actuado oomple-
tamenta por su cuenta y sin ningún acuerda 
oon los demás slemenlos del partido liberal. 
El general Moneada Jefe de ios liberales que 
rossentacoeata Brmo un seuerda de pas con 
los sonssrvadorss ha declarado que él né 
léala aterana participación en los sotos del 
general Sandia o. 

Por el contrario, el general Moneada atri
buye toda la responsabi'.ldaj Je las dltt-
oas matacsas al general Sandlno. quien ia-
medlatemonte después ds haber flrmsdo tí 
acuerdo de pas partió para la montana oon 
una banda de desesperados y empezó a so
meter toda dass de leehoriss y sseslnatos, 
sacando por la tusna dinero a sus victi
mas ta mismo si rerteosdan al partido H* 
bersi fus t i eaeaervador. — Fabra. 

E n d i e z h o r a s t e p o d r á v o l a r d t 
K u e v a Y o r k a P a r í s 

Nueva York, t i . 
B eran aviador coronel Carlos A. Lhíd-

bergh ha Inspecdonado un nuevo vapor de 
aeroplano, oon el eud se podrán recorrer 
100 Bfllaa sn nna hora y que desarrolla 
1,150 tábanos de fueraa. 

Con esta podenco motor Llndbergb hu-
bien podido realisar la travesía del Atlán
tico «a lugar de en •> horas y media, ta 
solamente dies horas.—Intematioaal N . Ib 
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L O S P A R T I D A R I O S D E L P R I N C I P E C A R L O S N O D A N M U E S 

T R A S D E A C T I V I D A D :: L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E L D I 

F U N T O R E Y :: P A R A Q U E T O D O S P U E D A N V I S I T A R 

E L C A D A V E R 

Buoarest, 21 
La nor.-iuüdad ¡a&a compleU rema ao 

todo e¡ pais. 
La proüiamarUiü a f l nutvo rey, que reina 

r* con el nozahre de Miguel 11. y del Con
sejo de regencia cjue aiumirA l ia Xunoiont» 
<iel Poder Januilc su nvjnor edad.'tuvo l u 
gar ayer, a las cuatro de la tarda, cuu grao 
solemnidad aoie la Asamblea iiaoioaal con
vocada especlalmnnle. 

E¡ Caasejo de regpnrla, compunato por 
Iré» miembros, el principe NiroUs. el p«-
trlarem de EuniAuia, monseüor Mlronohri*-
tea y el nreatdeal« dsl Tribunal da oasaoldn, 
preatd Jura meato ante el Congreso y «1 
Senado reonldes en Asamblea nacional. Di 
cha regencia deberá durar catorce aSoa. 
paca la mayoría da aded, aeg-ón la ley r u 
mana para corar la corona, se alcanza adía 
a los 19 aflos, y el rey proclamado. UIJo del 
principe Caro!, ouenta sólo 15. 

Hoy será abierto en Sinaia «1 Ustamen-
to del rey Fernando en prcsenola da toda 
la familia real. 

Siguen todaa las medidas de precaución 
«dopladas ayer contra nna posible inten-
lona por parte de los partidarios del prin
cipa Caro'. Por el momento, éstos no ban 
dado seUales de >!<ta y, por elooalrarlo. 
muohoi elementos del partido campesino. 

3ae se creían adictos al partido dei principe 
'•sjtoseido, han becbo ostcnslblsments aca

tamiento a la regencia del rey Miguel. 
Se ban recibido telegramas de pásame 

de todas las cortes y Gobiernos. Las e»»-
quias tendrin lugur, probablemeato, el l i 
bado, y restirán musitada pompa. 

Los Hartos sig-uen expresando al duslo 
nacional por la muerte del r«y Femando, 
balo cuyo reinado Bumanfa ss engranda-
oto fqpsIrleraWem'Mite. — F&bra. 

LO QUE DICE LA PRENSA 
FRANCESA 

Piarla. 11. 
Todos los diarios publican extensas blo-

grifias y comentarios sobre 1* vida del ray 
Fernando de Humaría. 

La miyoria de los perifdlcos hacen resal
tar la noble actllad adoptada por el sobara-
no rumanéa darrmlc la guerra y su graa 
papel en la realización de las aspiraciones 
nacionales de numania y do Vas reivindica
ciones da la población campesina. 

El "Echo de París dice que Francia w l 
r i siempre al numbr. de ta reina María al 
del rey Fernando. Ambos no dpsesperaron 
Jiimás de la victorln do los ilindos a pesar 
da ser el rey C o c i d o un Uohenanllern T 
pariente no solo del kaisar. sito lami'í-a dal 
emperador Francisco José. 

El mismo diario espera qua la actitud 
euérpcti del Gobierno salvará ta delicada al-
tuacfíJa oreada por el fallsslmiente del ao-
berano y las d'sci.«iones en tomo a la aa-
eeslón. 

"Le Petit Journal" hace asimismo conflan 
sa a la gran alarlvidenoia de Bratlano y da-
mis hombres qua constituyen la repra-
seataclón dal a«nt!mf',nto r.selonal para avl 
tar las luchas InlPstiaaa en el país. 

"L'Homme Libre" hace nlar oua la opo 
«iolón hizo lamadlaumenta acto de Odelidad 
al nuevo catado ie cosas, lo aoal paraea 
dar a entender qua sa oonsldana excluida 
toda críala lo tama es el país. 

"L'Avenlr" ss feücila liruaknBnta del ha-
'ha de que al ocurrir «1 faUealmlento real a¡ 
Poder ae anoontraae entre las manos enér-
>rlcas ds Bratlano. con quien es menos de 
tornar que coa, oualquler otro, un conato 
da la ODoslolón. — Fabra. 

NO SE PERMITE EL ACCESO 
AL PRINCIPE CAROL 

Bucarest. Í I . 
La población ha «aguido hoy ostentando 

en toaos los ediüolos públicos y uumerogas 
3£ias pariicalares coleaduras neg.-aa .El ca
dáver del rey Fernaatío debe ser hoy trasla
dadlo de Sinaia a Buearest, donde han de 
tener lugar las exequias oflclalea. 

Ua producido gran optimismo al haouc 
de qua ai partido nacional eampeaino y 
otros parIIdos menos Importantes da la 

Q:̂ >g!olón harán rendido bomenala al ray 
Níiguel y a la regencia, en la soismua se-
ülón de la Asamblea naalnnal. 

Ka loa centro» polltiaoa favoraalaa a la 
situación aa diee qa-, Ua simpatías qua ai 
principa Carol tenía en al ajérelio tamblón 
han diamkiuido conai 1 aral>^meula. 

Toda la poilota y las iteu» da r tgüaa-
oia de laa /rootoraa han raoioldo órdaoei 
de Impedir el aaeaaa al pala dal principo 
Garlos. No hay ntovuna notlala da qua per 
parta da sus par(laa.-iea aa haya luían lado 
al menor asta soatra ai nuevo astada de 
cosas. 

-I Gobierno Bratlano al comunicar ofloial-
menle por telégrafo la muerte del aobarano 
a su h i ) j . al principa Carel, ta hlaa conocer 
la decialón dal Gobiamo da hacar raspet&r 
por completo ai acta dal 4 da enero da 
Í9t6 . por la anal al principa Carol ranunoia 
ba a loa dareotaaa da la corona da Roirania 
y aa aatatufa tjdo la aaoaaralaaU a la sa-
ceaión da la corona. — Fabra. 

PARA QUE TODO* PUEDAN 
VER EL CADAVER 

Bucarast. í i . 
Con objeto da parmMr osa la poblaotin 

«al da la capital como del ráelo del paia, 
pueda visitar loa rae toa i&artalaa dal ray 
Femando y haoor acta da p rasen ola ee 
todaa las ceramaaiaa da dnala q«a aa sa-
lebrarin, loa funerales dal ray, que batían 
aido señalados primero para a! Tiara aa y 
luego para al a¿bade, taadria locar al da
ñ i n e a . — Fa í ra . 

TAN LOS DIARIOS VU-
eOENLAVOd 

Belgrado, « i . 
Loa diarios oomaataa «xtaaaameata la 

muerta dal ray da Rumania y dadloaa na-
m«ro«M columnas a la historia dal difunto 
T»7. historia qua va inUmarnaats Ufada a la 
da, paia durante al periodo de ta g u r u t 
aurapaa, 

H o w w n w p c r r u a o d AL 

Sinaia. t i . 
O unta ta toda la re anana has risita de la 

«api i la millaraa da paraasaa. pana asr «1 
aad¿var dal rev Faraaado I da Rumania. 

Ea «1 graa hall dal paitóla, cubierta da 
tela» ::egraa. aa encuentra «i eatafUto. tu
no da Ocres rojas. 

El rey difunto esti vestido coa unifanaa 
da general da oasadores. 

A mediodía ba sdio trasladada el féretro 
a la estación, en un camión da artillarla, ae-

Sjidc por ta familia real. loa miembrr? dH 
oblerno y un Inmenao córtelo. 
Todo el trayecto cataba ooblarta por 'os 

alflos de las psouclas T delegaoiooes ae todo 
al nais. 

El féretro ha sido depositado aa si t ra 
mortuorio, qua ha salido a la una. 

Todas las cstaolonm. basta Buaareat, tu 
talian empavesada» con pafioa negras.' 

Nutridas muehedumbrea han saltó» ^ 
aada estación al paso dal troa, para rn-
dli- asi un postrer homenaje al rey difuo. 
to. — Fabra. 

IMPORTANTES ¡EArilFESTACIO
NES DEL PRINCIPE CAROL 

París . « 1 . 
En la entrevista celebrada por al cerf«t> 

ponsal de la International Naava Service cea 
el principe Carol da Rumania, ésta ha mati-
fustado que no intervendrá abaohttamecia »« 
lo mks mínimo en loa asuntos da su paia 
«xcepto en el císo da qua fuera soilc.itadl 
su concurso. Entonces, como buen patnoti, 
obedeoeria laa óHvoes que aa le diera, 
eumpiiéndolaa gustosamente. 

Antorlaé, ademia. a auaotta oorresponsd 
para que haga públioaa laa siguiente» ista> 
rasantes manlfestaolones: 

—Como baaa hijo, estoy aa extremo apa< 
nado por la muerte de mi ouerido padre. Ti 
no esperaba tan pronto el fatal deséalas» di 
su enfermedad, por lo que la ImprtsMs 
qua su muerte me ha producido h» itdl 
enorme. Por lo demia, sleato el mismo la-
taré» y el mismo amor que siempre b» s«s> 
tldo por mi querida Eomaaéa y que «¡e* 
pro ba sido tan hondo y slaearo como i l ésa 
mostrsdo por mi padre. Haga loa mi» 1M» 
vientas votos, oomo padre y aoaae BalrlaH 
porqne mi hijo tenga suerte aa el alt pan» 
to desde el qua ha de regir loa destlnoi M 
rei patria y desde ahora ta aogurc un bw» 
mow porvenir y mo<Aa pi aaparldad ea H 
reinado. 

Dijo también «1 prfnoipa Carel que trM 
enviado un telegrama a ra familia «pn< 
sando su deseo d« aslstiF al triste acto él 
los funerales da su padre y que ae haMf 
reefcldo todavía contestación. 

—No oreo — terminé el principe —1 eai 
me permitan ir allí. 

La emoción y al dolor venal aro n, al SBJI 
• i f i i l a i aparesU del principa, que Uim 
nó sus palabras con ligrimas ea los ojos. -* 
International N . 8. 

RARO TITULO DE REINA ABUELA 

Buearest, t i . 
Coma consecuencia da I i muerte óri rN 

Fertiaedo T do la Broelamaolóa de tu 5l«M 
Mlgotl H. la r»fna María de Rnmtnii o* 
tonta íotoelTteiite nao de loa mis raro» » 
tirios que rematra la Heetorta. pn«»l" ^ 
•ofletalmeato. aeri en adrante deslirea.i» m 
me "reina abuela de Rumania". - «• •" 
natlonal N . S. 

N o t i c i a s d e A u s t r i a 

BN VIRKA SE HA RESTAEL*. 
OÍDO LA NORMALIDAD 

y i * * , t i ¡.j, 
Lo» parJódicoa dicen que sa b i rest*" 

oído eomptelamenta la normaüd'u. -
También s» ha roetablecMo la afl'-'^J 

da axlranjaroe. ÍTrlerrumpIda dursnre ^ 
dfoa con motiva O» loa pasados sneei^-

LOS CAMPESINOS OOLABOR** 
MAN CON E L « JERer ro 

VIeaa. M . , „ u 
La Fede^ción del pártM». caMP6*!! « 

coamaldo oflotiimanto al Oob^™» 
caao de que so replton los a i " . . . A . éae i 
como lo» pasados. Wdoa loa ^ ' « j T a i r t 
UbMtriaa coa al Oárclto y * 
el manttalmlsato dal orden.—Faor»-

«LEVAdON DE LA TA8« SO-
6RE DESOUENTOS 

Viene, t i 
ea nanoo ae /iu»»"» -

•obra desonentoi del 6 « ' P 
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U N A C O N F E R E N C I A 

F R A N C O - R U S A E N 

M O S C O U 

Pide C W c h e r f n al G o b i e r n o f r a n c é s 

ta c e l e b r a c i ó n p a r a e! a r r e g l o de 

las d i f erenc ias s o b r e l a d e u d a 

.Parts, « i . 
LM nanos pabliMa un d9»p»ofco de Mos-

| M dudo eaanu de qtM t i oomlnrio de 
Jiegodo» Extranjero», eefior CXiloberío, O* 
miwlitn «nMrindo d« Me^oolos de F r i q -
t h qu« serie coo>«1—te <pM l« p r d s ' n 
gMlitn de tai Conferenol» frineo-goylétk* •«-
»«ifbr«rá en Moeoou. 

Cree OUotierin que i l esa Conferencia ta-
M n l a g v m Hasta, «a conUeto directo 
M el Gobtano ce lo* SoTtets. yotfiia aran-
nr mis itpWwaente y Ueaarfaa, por Bn, 
t OM loluolóo de IM eoeetíonee que Fran-
tU 1 Rúala dlaouteo hace tanto tiempo. 

La Freoea aartetanee de esta mañana ea-
wnta este despacho da Moscou y nunl-
letta que ea muy probable que ChJeherin 
«Mee negar a un acuerdo con Francia. 11 
taha de qoe Ghlctwiin deeee que la Con-
fcrenela se reúna ea Moscou demuestra que 
t eomlsarto ruso de Negoelos Extranjeros 
M s r i -eencer ciertas realiteñola» y <rue 
tne más necesario poder eontultur en to
lo momento a en Gobierno. 

Rotes las raUelanrs entre las Soviets e 
Materra, es cridante que al Gobierno de 
«Hflou trata de llegar a tm acuerdo con 
raneta sabré la eussílón da la deoda rusa. 
Muerdo que Is permitirla emprender «na 
«ítióQ encaminada a obteaer orédiíos de 
muda.—Fsbra. 

L A L L A M A D A D E L O S 

D E L E G A D O S A 

L O N D R E S 

Londres, t i 
Al "Times" le cornual can de Washington r <o el Departamento de Estado se decla
me no es f ic l i eompreader el ilgniQcado 

« ia llamada a Londres de la deieguolóa 
•ntáiiica en la Conferencia tripartita, va que 
• Gobierno aaterleano no ha recibido del 
j«r,r Uibsoa al de " ' " J V " otr* procedencia 
•ioación alguna que pennlta tener una Idea 
Pj»l esa Himad» es de *>oen augurio.—Fa-

VICTOMA DE .OS NIPONES 
LOS YANQUIS 

Góiebr», t i . 
B partido de base-ball entre las delega-

•OMa Japones y axecloaoa de !a Confsrén-
J* tripartita ha sido ganado per ios )apo-
"J*« por 18 tantos centra aeho. 

i-re^e que el periodo de Taoae'ones du-
Hasta el prdxuno lunes, techa probable 

fegreso de la delegaotón británica.—Fa-

LAS CONFEOENOIM 
POLITICA» BRITANICAS 

Undres, t i . 
B HSor Bridgomin. primer lord del A l -

í r . "4"™. qne ha regresado hoy de Gl-
' s* ha enlrevlslaío esta me nana, du-

g « nrlag horas, con di Tersos fnnelona-

con el se-R í m e n t e ha joníerendado 

fcícíff* *! seSor Rrtdgeman expondrá en 
h ^ -i0 * f da QablaeU la «Koael^n 
teijj" ^ocuentran las negoeiaeionaa sos-
*» i . Ppr '*8 rcspectlvns que toman parto 
ih,,* Uwfcreneía trtearttta drt fesanae 

^ 'JH'ebra.-FabVa. • 

N O H A B R A A C U E R D O 

E N T R E N O R D I S T A S 

Y S U D I S T A S 

C h a n g K a i S h e k desmiente tal no

ticia, qne cal i f ica c o m p l e t a m e n t e 

d e s p r o v i s t a de fundamento 

Londres, t i . 
• Berrido efleia! de Prensa del Cnhler-

ao de Nankln Informa a la agenda Reuter 
que las notlotaa segdo Isa cuales existen 
osgoelaciones entre nordistas y sudlatas coa 
objeto de Uegtr % nn acuerdo oue permita 
terminar la r u e m eiYil, están desprovistas 
de fundamento. 

El general Cbaof Eal Shek dec ían que 
esas Bóllelas son eomsletamente falsas. Pro 
eisamente, he dioho w general, uno de loa 
prino'palss aglutinantss del moTimiento na
cional chine es la calda del militarismo. 
Por eona'gulente fscllmeate se comprende
rá que no pueden existir aegoolaeionea •> 
loe mlUtarialas de Pekín. Esas negoolanlo-
oes. no so lamenta serian rldisulaa, sino que, 
adeaiáa, son Imposibles por raaones de prin 
ctptos. — Pabra. 

LOS PIRATAS SE APODERAN 
DE OH BUQUE 

c 
Beag-Eoog, t i . 
Da grupo de piratas sainos qne hablen 

•laboreado como aosajeroe a bordo del va
por noruego "fcolwken". se biso dueSo del 
bono tras da ssatsner «affida ludía sea ta 
trtpulaoida. 

Esta l aé oneenda y anr reda ea Ha bo
dega*. 

Loo piratas huyeron a bordo da loa botes. 
j «e IleTaron coaalgo al eobreeergo del 
osapse y a seis pasajeros Jbinos. 

Aedmás se llevaron na rico botín.—Fabra. 

ÜN ORAN TEMPORAL EN LA 
ISLA DE FC RIBOS A 

París, 11. 
Al " M i t i n " le eofflunlcaa de TfUkobosi. 

Isla de Formóse, fue una violenta tempes
tad que ha durado ctoeo días, ha desvastado 
el Sbd de aquella lela, eeusando 14 muertos, 
100 heridos y grandes perjuicios sn las r i 
cas plantaciones de la eafia de asuear. que 
constituyen la prosperidad del país.—Pabra. 

L O S T E N N I S T A S D E L 

P O M P E Y A E N P R A G A 

Praga, I I . 
Ha ampeiado el torneo de tennis entre 

la aei«colon de Jugadores íhecoesiovaoos y 
el equipo del Crub Pompeya de Barcelona. 
Estos encuentros se han adelantado de fa
cha porque los Jngadoras esposóles no pu
dieron trasladarse a Visas, según estaba 
anunciado, a rala de los últimos aconteci
mientos desarrollados en aquella capital; 
loa resultados del primer dia han sido loa 
siguientes: 

liaieoek vence a Hoblún, del Ponpeya, 
por l - t . «-3 y 

Zaorak vence a Sala, del Pompeys, por 
6- 1, 6-0 y 6-1. 

Hermán vence a González, del Pompeya, 
por 7-á, y 

En dobles la pareja Juanlco -Tarruolla, 
del Pompeya, venoe a Rbore-Norbody por 
7- 5, 1-6 y 8-6. 

Les hermanos Novolny son vencidos por 
el doble Sala-González por 6-t, 3 6 y J-6. 

Ei primar día, por consiguiente, tennlnd 
con tres vlctorlae par» los enecoestffvaeoo y 
dos pora el Pompea 

D I S C U S I O N E S E N T R E 

L A S E M P R E S A S 

P E T R O L E R A S 

L a S t a n d a r d O i l y la p o l í t i c a a s e 

g u i r c e r c a de l g o b i e r n o sov ie t a 

p r o p ó s i t o d e l a s e x p l o t a c i o n e s 

ÍÍO'-va York, t i . 
BI "Kew York Times" anuncia que han 

surgido una disenctóa entre los grupos do 
sociedades petrolíferas y la Standard OU, 
a oonsecneucla de la conducta de Husla y 
la poillica que habrá de seguirse sobre el 

Íarticular por parte de las Empresas pe-
rollftras. 

Eegún parece, la Standard OU de Mueva 
Jersey ha adoptado uno conducta casi Igual 
* lo que viene observando lo Boyal Dalch 
y le Shell en Europa, qae rehusan el em
pleo del os petróleo i rasos hasta que el 
Gobierno soviético reconozca los derechos 
do la propiedad privada. • Pabra. 

MULTA * UNA EMPRESA PE
TROLIFERA 

JNJIeo, t i . 
La Important CompaSla petrolífera Qult 

OH Company ha sli multada en dTes mil 
dólares por haber abierto un poto para su 
e_ <lotacl4a son haber as ías obtenido el co
rrespondiente permiso.—Internationil N. S. 

N o t i c i a s d e A m é r i c a 

PROXIMA TRAVESIA 
NUEVA YORK-ROMA 

AEREA 

Nueva York, t i . 
Bl aviador aorteamencaao Berlaad se pro

pone Intentar el vuelo directo Nueva York-
Roma, pasando por eneiraa de EspsBt v da 
Portugal, creyendo que podrá emprenJerio 
ea la primera decena del próximo agosto. 

El director de la International News Ser-
vlse, Mr. Williams Randolph Hearst, ha Ar
mado un contrato con el aviador Rertaud 
para que éste dé las noticias referentes a su 
vuelo exclusivamente a esta Agíaoia de in
formación, percibiendo BcrUud por sa cun-
eesióu la eantidnd de cita mil dó^ res . — I n -
teraalional N. S. 

RECORRIERON OCHC 
MES DE MILLAS 

«•«.LO-

Washington, 21. 
La dirección de Aeronáutica ha publicado 

un comunicado en el en al dlee que durante 
el alio de 1916 loo aviadores ameDeanos 
han hecho en conjunto mi recorrido de echo 
millones de millas, longitud equivalente a 
S65 veces la vuelta al mundo. — Pabra. 

IMPORTANTES DETEN CIO N E8 
EN LA HABANA 

Habana, t i . 
Continúa aotlvamente la campafla anH-

oomunista, como eonseenenela de la cual 
se han llevado a cabo nuevas detenciones. 
Ultimamente la policía se ha apoderado de 
otros tres complicados, los que tenían al 
encargo de hacer estallar el complot. La 
policía, además, se Incautó de numerosos o 
Importantes documentos. — International 
N . S. 

OBISPO AUXILIAR DE GUATE
MALA DEPORTADO. 

Ouatémala, t i . 
MonsoQor Plfiol, obispo auxiliar, ha sido 

deportado. — Fabra. 

EL PRESIDENTk DE LA RE
PUBLICA TOMA POSESION 

Santiago de Chile, t i . 
El presidente electo de la Hepúiillea oe 

Oiite coronel Iribarns Llasurae, ha tomado 
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hoy poseblón de M alio cargo, a las 9'to de 
la noche (hora eapaflola), ea ¡ reséñela de 
todos los miembroa del Congreso, de los 
minislroj y del cuerpo dlploinilloo. — I n -
ternaiioaal' N. S. 

EL SEÑOR MACHADO A8ISTB 
AL CONQRESO DE LA PHEN
EA 

lla?>ana, 21. 
El presidente de la Repúbllea. sePor Ma

chado, lu esteoo hov presente en la sesión 
del C.ot.pi-tzo de la prensa, en la que se ha 
tratado de las reclenlra censuras que se 
han dirigido al Gobierno. — liiternatlonal 
N. 3. 

SATISFACTORIA ACOGIDA AL 
0O8IERNO DE CABRERA. > 

Guatemala, 21. 
El Gobierno Cabrera ha sido «cogido oon 

gran entusiasmo en todo el pais. 
El Consejo de ayer acordó destinar U 

cantidad de 52.000 libras esterlinas para el 
pago anticipado 7 reembolso de Interoses 
de la Deuda ing lcu . — Fabra. 

' DESCARRILAMIENTO D« UN 
TREN EN EL PERU. 

Lima. 21. 
Ha descarrilado on tren cérea de «ata 

capital, resultando dles muertos y 38 heri
dos, algunos de ellos muy gravea. 

f.as causas del siniestro parecen moti
vadas por la defectuosa conalruocldn y ten
dido de la vía férrea. — Fabra. 

PERSISTEN EN LA HUBLOA DEL 
HAMBRE 

uoston, 21. 
Loa anarquista! Saooo y VansotH eontl-

núan practicando la huelga del hambre, que 
comenzaron haoe cuatro dias. 

Sabido es que ambos han de ser ejecute-
dos el dia 10 de agosto próximo, a no ser 
que sean indultados o oonrautada .a pena. 

El Comité absoluto del Estado de Massa-
chussets, n :e es el que llene facultades p a n 
conmutar dicha pena o para Indultarles de la 
misma, no so rtunlrt hasta el dia 2 de agos
to, o sea ocho días antes de la fecha acor-
dada para la ejecución de los reos.—Fabra. 

EL EMBAJADOR HERRICK ES
TA MEJORANDO 

uieveland {Estado de Ohlo), 21 
En la clínica eu don l» este sometido a 

trataniienlo el embajadar da los Estados 
Unkios en París, seOor Myrron Iterrlok. han 
declarado esta inaCasa que el ctado diplo-
mátloo mejora muy vlalhlea^onte de la ope
ración quirúrgica que el domigo último hubo 
que practlrnrle.—-Fabra. 

E n A t e n a s s e e x p o n e l a s i t u a d ó n 
f inanc iera 

Menas. 21 . 
El sefior Cafandaris, ministro' de Hacienda, 

que, como es sabido, expuso ayer ante al 
Consejo de ministros las negociaciones de 
Ginebra y Londres sobre la •cueflión flnan-
ciera, manifestó que el proyecto de refor
ma bancaria relativo a la transformación del 
Banco nacional en Banco da emisión, eon 
eliminación de los demás servioioe. que se
rian llevados a un Banco distinto, podría 
tambiía realizarse mediante la creación de 
un nuevo Banco de emisión Independiente. 

En cuanto a la reforma monetaria, se 
realizarla en tres o cuatro meses, por medio 
de una ley especial que rnejoraria el cambio 
del dracrua, flliiidolo de una manera estable, 
medíanle un fondo d reserva T garantía «u-
ilciente. procedente del empréstito especial 
do sanonralento. 

Más larde — agregó el seOor Cafandaris 
en su Informe — podri pensar el Gobierno 
en la creación de una nueva unidad mo
netaria. 

Hoy se reúne nuevamente el Consejo pa
ra seguir el estudio y aprobar deflnlUva-
mente las proposiciones del ministerio de 
Hacienda, a fin de permitir al Gobierno la 
elaboración de las leyes necesarias.—Fabra. 

EN FRANCIA CONTINUA LA PERSECUCION 
DEL COMUNISTA MARTY 

A N I V E R S A R I O D E L G O B I E R N O D E U N I O N N A C I O N A L : : P R O -

Y E C T O S O B R E L A E X P O R T A C I O N D E C A P I T A L E S :: L O S 

F I R M A N T E S D E L M O V I M I E N T O A U T O N O M I S T A A L S A C I A N O 

París, 21. 
El "Journal" dice que el diputado comu

nista Marty. a quien busca la policía por no 
haberse dicho diputado presentado, dentro 
del plazo que habla sido marcado, para que 
se constituyera preso, al mtsmo tiempo que 
sus colegas seAores Cachln y Doriot, dele-
nidos el lunes por la noche, estuvo en la 
Cámara de loa diputados, de dónde salid al 
poco rato. 

Después, en la estación inmediata, tomó 
el metropolitano, y desde allí se ha perdi
do nuevamente su pista. — Fabra. 

* PARA CONMEMORAR LA UNION 
NACIONAL. 

París, 21. 
"Le Metln" animóla que a la termina-

olóp del Consejo da minia tros de mafia na el 
seOor Polncaré será Invitado por todos sus 
ministros a ua almuerso, que tendrá lugar 
on un restaurant del Sois de Boulogne. para 
celebrar el aniversario de la oonstltuelón del 
Gabinete de la Unión Nacional. 

A este propósito, "Le Matln" habla de 
la obra financiera del sefior Polnoaré. y dlee 
que las cifras que pueden ilustrar oon ma
yor brillo dloha obra son la comparación del 
balance del Banco de Franela del 20 de 
Julio de 1926, eon el del 16 de Julio de 
197. En estos balances puede verse cómo 
las existencias de monedas ora compradas 
pasan de cero a más de 2 mil millonea de 
francos. — Fabra. —. 

^ PROYECTO SOBRE LA EXPOR
TACION DE CAPITALES. 

f i . 2. 
"Le Potit Parisién" dice que el sefior 

Polncaré ha hecho preparar por los técnicos 
del ministerio de Hacienda una disposición 

reformando la reglamentación de l u «ipor> 
taclonea de capitales. El proyecto esU coa. 
cebldo en un espirito liberalislmo y eatrtH 
próximamente en vigor. — Fabra. 

Del resto de Europa 
APROBACION DEL PROYECTO 
DE LEV SOBRE LOS TRADS-
UNION8 

Londres. 21. 
En la Cámara ds los lora» han tido «pro-

hados loa artículos del proyecto de le» re
lativo a los Trada-unlons. 

El lunes será discutido dioho proyaete 
en te re ora lectura, • Inmediatamente envia
do a la Cámara ds los comunes, la cual exa
minará las enmiendas qae la Cámara de los 
lores haya Introdncldo es el altado proyecto 
de ley. — Fabra. 

NO HAT NUEVO TRATADO 
CON EB-PTO 

Londres, 21. 
En la Cámara de loa comunes. Mr Cham-

berlain ha manifestado que ei Gobierno hr i -
tánfco no se proponía oonoartar ningún nue
vo tratado con Egipto aprovechando la pre
sencia en Londres del primer ministro egip
cio sefior Sarwat Bajá. 

LAS RELACIONES ENTRE I N 
GLATERRA E ITALIA 

Londres, 21. 
Con motivo de ua banquete ofrecido al 

nuevo embajador de Italia, el ministro del 
Interior pronunció un breve discurso, ea ei 
cual dijo que Inglaterra s Italia seguirán 
unidas por algo más fuerte que un sencillo 
pacto dea lianza y por los Intereses comu
nes y el afecto secular entre ambos paí
ses. — Fabra. 

LOS AUTONOMISTA! 
ALSACIANO* 

Parla, í l . 
"Le Journal" dio* aus ooc motivo dt U 

Fleste Naolooél «1 Gobierno deddló tomu 
medidas Individuales de clemeneU rekpecte 
a varios da los firmantes del maolBesto w 
tonomiste de los aisaclanos.—-Fabra. 

LA HERENCIA Y EL OONTAOIO 
CANCER 

Parto, t i . 
Parto, 21. 
En ú Academia ds Medicina el doctor 

Augusta LumleU ha hablado extensaasats 
sobre la cues tido del contagio y herencia W 
cáncer. 

Bajándose ea estadísticas, M. Lumlere lla
ga a te oonoluslóo de que ei cáncer na t i y<i 
fagioso ni hereditario y que no es posSils 
encontrar genealogías de cancerosos. La* w-
tadlstlcas tampoco demuestran que evltU á 
contagio conyugal, pues entre 226 casas til» 
a* registra un ron tapio.—Fabra. 

EL ORAN DUQUE NICOLAS E8TI 
EK.-ERSIO 

París, 21. 
Rl gran duque Nicolás continúa en i H-

cado estado dé salud. 
El gran duque ha tenido dos siaeo;«a 

Dada su edad avanzada BU estado puedt i«-
ner un fatal desenlace.—Fabra. 

LLEGADA DEL DELEGADO Cl 
LA OONFEREICia NAVAL 

Londres, 21. 
Ha llegado el almirante Bridgenun, íf-

mer lord del Almlrsitazgo y jofé de 1» J'" 
legación de la Confi.-ercla naval tripirt» 
de Ginebra. — Fsbra. 

CAMPEONATO MUNDIAL * 
CLiSTA EN CARRETERA. 

Parto, 21. 
El campeonato del mundo cu-iísta en »• 

rretera, que se ha disputado esta tara* • 
Colonia, ha dado'el resultado glgiiIeM*: 

Primero. — Binda (Italia), que tu cj-
blerto los 184 kilómetros en seis hora». » 
minutos y 27 segundos. , „u 

Segundo. — Olrardengo (Itillti, w 
horas, 44 minutos 44 segundos. ^ 

Tercero. — Plamonlesl ritalls); " " 
horas. 48 minutos 20 segundos. . tf 

Cuarto. — Bellor.l (llalla)» en seis no. 
49 minutos siete sea-undos. •« «H 

Quinto. — Juan Aert» (Bíielcsí. w ^ 
horas 49 minutos 20 segundos. — ' • 

DESORDENES SOFOCADOS O» 
PRAOA V BRAT13LAVA 

Praga. 21. 
Aprovechando la emoción 

ts • 

intentos nan siao soiocauu» '"—-.««ees 
y te Prensa de este mañana r " 
fracaso de teles manejos. , hin f 

No obstante, algunos ^ci-'e^- tf» 
nido aiguna novedad, «un!?"* n • 
corlados ladicalmcnte. — tai"»-
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CAMPEONATO DE VELOCIDAD 
EN PISTA. 

Colonia, 21. 
t i francés Michard ha ganado por Tigé-

tlma vez el campeonato de velocidad en 
piaU, veacleado • Kauífniaaa, Faucheuz 7 
ÍCofskop». — Fabr». 

CONGRESO PARA LA UNION 
« LOS tíATOLICOS Y ORTO
DOXOS 

Pron. 21. ' 
Se na inaugurado en Velehrad (Moravia) 

i l Congreso para la unlfln de las iglesias 
«atóüoa y ortodoxa. 

Toman parte en este Congreso religioso 
• i * de cuatrocientos delegado* de todos los 
paises europeos. 

LOS AGREGADOS MILITARES 
EN LAS EMBAJADAS ALIADAS 

Berlín, 81. 
Sepún te "Gacela de Vees*, el señor Slres-

ieman se be adherido al punto de vista ex-

Sssado por el ulnistre de la Relchswer 
oambrer a^tCAadoe mUttaree 7 navales 

esrea de las Eñba jedw de las potencias alla-
í u . — Fabra. 

PROYECTO GRIEGO DE RE
FORMA BARCARIA 

Atenas, 21 . 
El ministro de Hacienda, sefior Cafanda. 

H». h« expuesto en el Consejo de ministros 
t» ayer las neg«ciacl<KK8 tnie se sostienen 
10 Ginebra 7 Londres relativas a te cues
tión flnanoierá, especialmente en lo que hace 
ttferenola a te reforma baocarla 7 monete-
tl» y al emprdstlto <le te Sociedad de Ña-
dones. 

El ministro ha expuesto el proyecto de 
pforma" bancaria oue eoosMe, bien en la 

-.nación del Banco nadonal e Institu-
to de emisión, «eparéndolo da todos los 
«toa ••-rvidos actuales, que deben ser rea-
tldos en un Banco distinto, bien ea te crea-
»í" da ua a ñ e r o Banco de emisión inde-

' . 1» . 1— rabra. 

CELEBRACION DE LA FIESTA 
NACIONAL 

B.-u-elas, 2 1 , 
l t Bosta oaaioaal belga ha sido oelebrada 

Jo to.io el pais en presencia de las ant^rl-
civiles y afiliares, med'ante esreno-

sut rdifftoMs, elvQes y patrióticas. 
Loe soberanos han asistido aun Te-Deum, 

fl«bniio «n la teteela da Sínta Gudula, 
él B-uséis?. — FSf lu 

INTENTO DE AGRESION A UN 
MINISTRO 

Budapest, 21 . 
ta desconocido tetebtS aaredlr ahoobe. a 
»i Ii del ministerio, al fcinletro de Pro-

social. 
Do« sesreiarla* del ndaMro, que sallan 

IL?"'00 th-mao del edldola. lograron Im-
t ^ 1 " n igreaiin y detener al agresor que 
"»* wtre^do e la policía, — f i b r a . 

EL AUTOR DEL ATENTADO 
ESTA DEMENTE 

Bacarest. 21 . 
í»ff. ^ " s e comprobado qne al autor 
¡JL»l«nlado frustrado eoBetfdo contra al 
ÑaMn **• 69 m demente, ha atdo re-"an e, no in9r,(ColT1|0_ — FAra . 

« » TXMPOirM. OCASIONA 
GRAVES CABOS 

l'-*!. «1 . 
•ento lemporai luí e á u u d o (riada* 

• todo el país, d t esteoida bateearia 
.1 na salido pirticulanBaate porju-

^ • i ^ é i ^ y 'os t'afi0s materlaloa, qa* aoa 
• **** í u e '"7 muerto 7 

irrarea. — Fabra. 

LA BANDA MUNICIPAL DE MA
DRID 

Lisboa, 21. 
Telegrafían de Oporto dando euenta da 

te llegada de la banda municipal madrliefia 
a aquella capital. 

La banda fué objeto de un entasiasta re
cibimiento. 

Anoche dió su primer eoncierlo 7 fué su
mamente apteudloa. 

LLEGADA DE UNA ESCUADRA 
BRITANICA 

Livor 1» , 21. 
Ha llegado una esoaaJra btilánlca al « a n 

do del ateoirante Nieastro. 

ALEMANIA NO HA EXPORTA
DO ARMAS A RUSIA 

BerUn, 21. 
La Ageacia Wolf pubüct te Informaelón 

siguiente: 
Las noticias publicadas por algunos pe-

riódlcoe portugueses sefán tes cuales Ale
mania, v i otando «I tratado de Versal les, ha
bla exportado a Rusia gran cantidad de 
armas y municiones, no teniendo ningún 
fundamento. 

Rusia 00 ha recibido por paite de Ale
mania provlaidn slgun» de tal elaee.—Fabra. 

APLAZAMIENTO DE LA CUES
TION DE LOS AGREGADOS M I 
LITARES 

BsrBo, S I . 
La "Gaceta de Vosa" dice saber de erigen 

aiitorlaado que las secciones competentes 
te han proauociado an favor del empleo de 
agregados militares alemanes en ei extran
jero. 

Dicha «oestióa, como se reenrdará, pro
cede de una proposletóa del ministro de la 
Relchswehr y «u planteamiento ha aldc vis
to con simpatía por el Gobierno. 

Sin embenro, no se ha tomado nenguna 
flSSÉBiB todavía, hahiénlose IbnlUdo los m i 
nistros a poner de manifiesto el derecho del 
Rsleh a nombrar agregados militares en sus 
misiones diplomltloas. 

Como ea la actualidad no ka y otnguaa 
raaóa qa* Justifique la necesidad de proce
der a ningún nombramiento de Isl natura
leza, te cuestión ha quedado aplazada para 
o'oBa, — Fabra. 

EL SEiaOR CHAM3ESLAIN PRI-
MINISTRO INTERINO 

Loñdrea, t i . 
Se desmiente de origen auiorteado que la 

dealgnadón de un «ilnlstro pora desempeBir 
tes rondones de primer ministro interino en 
ausencia del «eflor Baldwln tsya »;do objeto 
de atagoaa discusión. 

Kl sefior Ghamberlain, que es oflcialiaente 
el diputado leader da te Cámara de loa Co
munes, t u ocupado ya diferentes veces las 
rondones de primer nunlstro Interino. 

Es, pues, natural, que se* doslgnado ahora 
para moho cargo. 

Par otra parte se éaelara que al sefior 
Churchill presidirá loa debates da la Cáma
ra de los Comunes dorante al Sn de te se
sión, porque ei sefior Chamberíalo, elarriea-
do su* dobles fundan** B O podrá dispoaor 
del tiempo sufldente para "«acerlo de ana 
manera personal. 

No se ha tratado, por lo tanto, da que el 
eefiar Baldwln sea sustitaldo por otro m i 
nistro que al seftor Chamberla'a.—Fabra. 

SUSPENSION DE LA FINAL DE 
LA COPA DAWIS 

Cdpenbagne, 21. 
Site aiafiana debía Jugarse entre Bor»Ua, 

franeds, y Peterson. d,a»to, el segundo match 
de stiapias. para te final fle te oopa Dawis. 
paro el partido h tenido mis suspenileríe a 
causa de te lluvia. — Fabra 

E x c u r s i o n e s es tudiant i l e s a l a R u s i a 
s o v i é t i c a 

Nueva Tortt. 2». 
La Asociación de Sst-jdlantes de Naevá 

York ha organizado Jos viajes de estudian
tes americanos a Rusia. Estas visitas se l le
varán a eabo este verano. 

La excursión está jrcanlzada coa el pro
pósito de que los estudiantes saquen de ella 
sus propias conclusiones «obre Us condi
ciones y problemas de te nueva Rusia. So 
cree que iriin estudiantes de los veintiuno 
Estados. 

A tu regreso cada uno ds los estudiante* 
escribirá un informe con sus imprt-ior.es pa
ra ser publicado por te Asodacióo, a bene
ficio de lodos los estudUnies oorteamerS 
canos.—International I». S. 

L o s par t idos p o l í t i c o s j a p o n e s e s 

Tokio, í l . 
La política en el Japón, como en cual-

quier otro país, es bastante complicada; id 
situación te ha agravólo actHalmenta coa 
la organización del Rlkken Mlnsdlo, na nue
vo partido político. 

La creación de l 'ü ikken Minscitc ha orí*' 
doado la muerte de Otros do* partidos neV 
Uticos y por este motivo te politica Japo-» 
nesa se ha simplificado un tanto. 

El Kenseikal, partido dirigido por Rdjiroi 
Wakateoki. ex presidente del Consejo, y el 
Selyn Honto, un grupo de minorías, se haN 
unido para formar ann nevo partido. Desda 
su Iniciación este partido ea roerte, pues 
apenas ha surgido a la arena política y ya 
tiene mayoría en la Dieta. 

Bl Rfkken MInselto h» conseguido en te 
Cámara de diputados 226 puestos, mientras 
que el partido gubernamental sólo tiene 171. 

El lefe del partido as Yuko Uamagucbl, 
llamado el Lloyd George Japonés por su se* 
melanza oon él en i s l acia política. Fué m i 
nistro en el Gobierno Rato 7 en el de Wa-
katsukl ocupó la cartera de Interior, qua 
ea Japón equivale a te vlccpresldcocte del 
Consejo de ministros.—International N. 8, 

E l m a y o r c a r g a m e n t o d e p l a t a 
l l e g a d o a L o n d r e s 

Londres, 21. 
Ha llegado a este puerto, procedente da 

América del Ser, el vapor "Sctiwan", que 
conduda vrlnle tonelada* de barras de pla
ta, cuyo valor asciende a te cantidad de den 
mil libras esterlinas. El precioso cargamento 
ha sido descargado tomándose toda oíase da 
precauciones y ha sido presenciado por nu
merosos cariosos conocedores de te noticia. 

El oargamento traído por el "Schwan" e* 
el mayor que en este guaro se ha recibido 
en Londres a bordo de barco alguno — T » . 
íernatlonal N . S. 

E l odio f emenino l l e v a d a 

1 u l t r a f u m O a 

Varsovla. S i . 
Una multitud de mujeres penetraraa v¡o-

lentamente en una Irlesta de Varsovia mien
tras a* celebraban Tos funerales de la co
nocida actrte de opereta Mtewtenmskaya 
para impedir que lo* neerdotes cefebraíea 
el acto religioso en recuerdo de ella. 

La* amotinadas naje rea atesaban que 
Miew.'nrowfkay* habla eorrompUtó la Juven
tud de Varsovla. presentándose desnuda «n 
el «aocaarfo, solamente eon ana guirnalda 
d« rosaa. 

La nollda tuvo que disolver a tes maní* 
fettaates para que tes fuaarales continua
sen. — International N . 8. 

$ s t e n u m e r e c e n s i a 

í e 4 0 p a g i n a s 
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A N U N C I O S ^ 
A V I S O S 

( N D L i b T R I A L E S 
Dinero W Ola — rallcrs, í j í . 
principal. 1.* ot cuatro a aets. 

" D E S E O 
protector o socio para poner fran
ja. Tenso terreno. — Calle de San 
Vicente. 33, 1.' Da 11 a 1. 

CONDUCIR A L T O 
Enseñanza t Ululo 150 pesetas. 
Biamenea, pracuca mecánica ra-
Uerea (Sávarro Calle Ot las 
Cortea. ISO. » Botsforl, Sí J «8 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

CaracK'neA sApiilaA rtor trata 
micuto propio 

Consulta U M A P = S E T A 

San Pablo. 53 

CONSULTORIO DE 
ENFERMEDADES 

CRONICAS DE 
S. Martínez Vidal. 

CORTES, E41. principal. 
¡lEnfarmos!! 

HO desesperarse. Todavía podéis 
naUar alivio a rueslrua males acu
diendo s nuestro Consullorla, calle 
de las Cortes. S4l, todos los días, 
da 4 s 7 de is urde. 

CLINICA ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

cnrail» en S o 4 d>&« 
53 Ssn Pablo. 53 

^COHSDlTi ESPEGiai^ 
niuv serla, resen ̂ doy«tcwn!a« 
MALES SECRETOS 
V I A S URINARIAS 
lO (EGCM.ER» DEL BAR) 10 
De 10 a I y S aO-Fe>'lvo« de 10 a I 
l u n M f i m i i K i r t c i i U i 
para nuleneavtvaa hiom curarte en au» casa» ci>n re&crva. 

iBala^riBUSítii. OUIIM 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

LBArAMIICNlO eacUisivo de< 
Dr. O a l l e s o 

18. uonuu --.e Asalto. 18 

CEDULAS 
CASAMIENTOS 

Consultor Militar y Civil. 
PELA YO. 1S. PIUNCIPAL. I.« 

PASAPORTES. PASAJES. I.IVESTI-
OACIOnES, INSTANCIAS, eapedlan-
tse para lleencladoa. csrt. ds p«-
aalea. faa dé soltería y de vida, 
feolajnaclone», AÍUNTOS MILITA
RES, eto. CASAMIENTOS, doeu-
meouolón rápida. 
OARMIN. 13, ENTRESUELO. 1.* 

h i g i e n e 
d e í a b o c a ^ 

ss n 

e s t a £ i e n > 
g u a r d a d a u s a f u J t r 

A G U A O X I G E N A D A 

VOLCAN 
Es además la mejor para heridas, 

contusiones, gplpe^ etc. 
PIPILA EN raQAS PARTES 

AGENTES : J. URIACH Y C . S A 
•Bmch. 49 • BMaMMA 

CLINICA ORIENTAL 
605-S4LVARSAN.914 
GRAN PRACITGA 
53. San Pablo. 53 
x fi i>eseta5 apiicacldu. AnAU-
sfs clfulcoa. sanara 20 pesetas 
pus i pesetas, orina, esputos. 

etc.. etc. 

[V I A S Ü B I H A B I A S 6 0 6 
curación pronta ecoDúmle». 

Dr. LAfOrf. - 8áN PABLO, 18 
(kdanCA DB LA WOLESA. 

DoU a I y5 a i - USA PKSSTA 

CEDULAS 
Ot documentos militares. Indultos 
s prófujos y desertores y tods 
clase de documentos. Pasajes para 
América. 

CEDULAS 
y Pasajes para e¡ extranjero 

ASUNTOS MILITAIIES 
Instancias cerL de penales DOCU
MENTOS DE TOBAS CLASES. 

Teléfono A. I.TSS. 
PUERTAFERRISAf 19 

ACADEMIA C H O F f B S 
Enscflsnzs, 1SS pesetas. — cslls 
de Is Diputación. 463. detras de 
Is Plaza Toros Monumental. 

SERORITA INSTRUIDA 
desrs relacionarse con persona Os 
capital- — Botera, is . 

BARIA 
i SO pesetas s persons que me 
prestase 4 SO pesetas, s devotrer-
Iss en dos meses. Tengo etableci-
miento y (raramla. —• KsetflW s 
EL DILUVIO, número 9C8. 

U r g e s o c i o 
comandirarlo pva Indosirla metala
rla qno uroduce mucho. K«c 8.29ji.— 
U ambla flores. 16 (ANUKClOa). 

ACADEMIA OE 3 H 0 F f R S 
Enseñanza, mulo y eiamcn, 

ISB 0 -setas. 
COR I ES. 412 c ^ r ^ 
CHAUFFEURS ' R a p i t " 

Se garantiza el examen y titulo. 
Preparación y trámltea. loo pe
setas. Teierono número 1.608 H. 

CORTES. 4 4 5 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA O I / . 
ApUcaclda perico- T V I §JL 
te y económica del • • 
consulta v cura ÜXA PESETA 
Conde Asalto, 9 5 . bajos 
Tratam especial para forasteros. 

AHOGO 
Curjcina,de ahogo (oree), as 
csuSBRB, nrfinanlus, tos 7 sus 
c tQU por QD nuevo sutema. tra-
tlfuraw, «apeelai ds la tisis. Doc
tor AlmcH. Visita ds 11 y medís 
a i y media. Peisyo. siete, i . * 
Oratls tres e cuatro. 

La regia Suspendida 
eaacareje easetmos con pUdoru 
•TftUkS* 08 PHOTOCARB HIE
RRO. Áaemis. dBhllldad. Probar. 
% g ŝ. caja SegalA Rbla. flores, 14 

Asantes Indicíales 
Cobro créditos strsaadoa en todas 
partea. Oesabuclos. divorcios, he-
ranciaa. expedientes registro olvll. 
repreasntaciCn en pleitos coa ebe-
gados v orocuradoree, se anticipen 
gastos, no a* cobra anticipado. 8e 
informa gratis, de 6 a 8, — Calle 
de Pílayo. 14, 8.*, 2." 

B A T O S % 
aPLlCASION 10 «ESCTAS 

con aparato de gran precuios 
pars etameo perfecto dei enfermo, 
Dr. Mora Oe 10 s t í y de « a g. 
Plaza de la Unlveraldad. nún. 1. 

•MJAücfSia U£ ; i l 0 F ^ S 
ICaseñ.inKa de couduccioa nerfecUr 

económica 
PASEO SAN JUAN, 108 

CLINICA GIMISÓ 
MEDICO üS'/'feCIAl.lSTA 

IMPOTEíieifl 
/'GOR SEXUAL RAoiD0 V MN 

PELICP.O 
.H..loLn .LAÑO SOGUERIA, 4 

irenta Estación GRAN METRO 
VISITA.- Ds 9 • 1 y de Se 9 
.sjiciiln tnt i i in tü PiU FMil-p, 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
ENCARGOS t ASUNTOS SERIUS. 

TALLEÜS. 30. t.« DESPACHO. 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a G i c o e s 

FALTA 
maquinista pars coser cajas car* 
tón. Calle de Urgel, je. 

SE NECESITAN 
niaaniclata* oars pafiuelos a'godó» 
bora (uradada Baja San IVoro^tt 

S e ñ o r a 
sóla y viuda 1 o ofcvce para coiJi» 
personas deilcadaa. i n en casa. QSS 
no sea enfermedad coi.tacloss y 
iruK»n que hacer cama, lucra» 9"' 
ca de Bareeiona. — Informaran toe-
de del Afolto. 75. panaderia._____. 

JOVEN 
de 38 aOos. con bicicleta y Bj™* 
metállcs, se ofrece para_enc«iT" 
y efectuar cobros. Ratón: t-»1" 
ds MydlUhaL 18. portería 

PELUQUERIA SESOHAS 
nace raiu ondais «u4 ,» ' ^ "X. 
dular. Calle del t í de Enero, a^ 
mero 33 (Hosufrancbs). ^ 

STNECESITAN 
corredores psrs '">rtc» ,,í*ai uí 
colate a comUlón. — eslíe o« 
Oleva, SS (San Oervu'"1 

FALTAN 
rticlal y aprendiz M f * ^ " ^ S f * 
chocolate.-Calle del Este, n»— 
fabrica — ' 

SIRVIENTA 
se ueeeslt^ iepaecemar ^ 
faera. Conde Asalto, s». J ^ Z -

S a s t r e s 

FALTA 
nlfiers psrs todo • S F a T ' f l 
ds Balmes, numero 6»- »•' 

Csl» 
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MINERO 
rrdrlctre. mmy pricüco per» nu-
u je oeceslU. — Can» de Guir-

14. «.».*.« Pe t » » 

CORBATERA FALTA 
tvesen, t í . t.«, l > (O.) 

SiiMS EL SIGLO 
So necesite aprendiz uller de 
«ruUeri» - Preseuwrse; ulreo . 
ción taUerae t * (lea de I I e 12 

F a l t a n b o r d a d o r w t 
• maqnioa para caania* de pac t i 
P)e.-o"t«f» —eegrtda Tiieaei», IM 

F a l t a n v e n d e d o r e s 
dlsritn ea la ralle. — Bou da laa 

9 lanM-ema. 

BARBEROS 
hilan bnenos ofidalaa para tUtaáam 
yiemanales. K.; SalTi. 45. 

M a j a n t e c a l z a d o 
M 1* dará muestran o de •aadallaa 
líe V'.cenxe" ndin. 

JOYERO APRENDIZ 
iceisniado, falta Balmes, núme
ro i 16. 3.«. 4.' 

MODISTA NECESITA 
n*^; oficialas. Moataaer, Bflme-
h IT, 

FALTA" 
•rudlta taaeiMlo, tienda coofec-
dcoai. Rambla Cátale Oa. 101. 

BARBEROS 
KlM de Trabajo de H. Barberos 
1.* Categoría S. Pablo, 13, praL 
si 10 a 11 jr de 4 a (. Cooierje 
hpat. Ttierono 3,M» A. 

FALTA 
U icen de»Tirador. Fábrica tal-
«Ha. gorma» Braaede». 4». 

SE NECESITAN 
tienis canurcra*. Montserrat, 10. 
»«» úe Ore. 

MUCHACHAS 
U encuademación, faltan. >— 

gg^aa U Diputación. M I . 

SASTRE" 
hitan meMo «nefal y una oflclala. 
»2«in«f«. j . T r t , i.«, t . ' 

PARAGÜERAS 
'ti»a oocliUs para dentro fá-
Ŝ a- Corte», stimtio 701. 

MOZO TODO ESTAR 
Sy^ctán mensual, pueblo cer-

Escribir Tiroleses, aMBa-
" M e s . Peiajra, í . • 

NIÑOS Y NÜAS 
t s 11 aSos, bien Tastldos, expre
sivos, faltan so para hacer pelícu
las enseguida Domingo y lunes 
prtxlraos se t a r i PRUEBAS GRA-
TT3 a los (toe admítanlas, gran 
porvenir a los que slr?an, podran 
ganar de S » 1S pesetas di». 

JOVENES T SEÑORITAS 
18 s M sfiós. jiranleo», faltan en 
Iguales condiciones que los nidos. 
NOTA. Los a(lD)llldas podrán fil
mar en 5 películas a hacer úentru 
de en alio, empezar domingo. Pre-
seatarse: UHlOjf. I t . praL D« 11 
a 1 JT á a 7. viernes y Hbailn» 

SASTRE 
Falta aprendiz» adelantada, caue 
del Carmen. 16, 1.», í.» 

SASTRE 
Falta medio oficiala — Calle d« 
Tipiólas, número SU, 1.*, 1.* 

PARA CAJAS DE CARTON 
fallan oOclalas. Mallorea, 930. 

Gran Sastrería 
M e t r o p o l i t a n a 

M necrsluui buena» r.aaialonerae de 
militar para paotalone» polaina*, 
traer nracslraa. T falta «prendí»» 
»<le!ant»<la para t»iler da i i i i i ipua-
ra, trábalo todo «1 abo.-Calle del 
Hospital. IT, l e l i naaii . 

APRENENT 
taita, eamtoeria. H r B p^tal, MB 

SASTRE 
faltan aorendizas adelantada». Calle 
PasrtaferTfaa. K. pr»l. 

P i e q u e r a s 
p«r» KehatDea da s*1!» se necer;:»a. 
Inill.ipeusab'e toncan basn» práctica 
Ípuedan dar fianza o (raranaa. Calis 

sejaa.». Gracia. ' 

C o r r e d o r e s 
i»!* clonados sn bars. eomesilble» T 
semlmr.'» para la venta seffera do 
!

redacto da macho consuma Pasaje 
laresd.B 

PLANCHADORAS 
Buenas oOclalas práctica» en man
telería» j josgos de cama, se ne
cesitara Rui». CaialuHa, os. Inter. 

SE~0FRECE~ 
Joven carpimere de T7 «flns, con 
banco y berramlestu. pera mazo 
o cosa análoga — EscrlSIr a EL 
DILUVIO, número Í55. 

MATRIM0NI0~SIH HIJOS 
•lendo «I albsfiU, Sesea portería 
Santa Catalina, 69. bajos <Sans|. 

COBRADOR 
depositando casa tres aill pesetas. 
Tardes. Cuarenta duros me». Par-
Imento, «i, 1.°, i.» l>e 11 s 1. 

SE NECESITA 
un medio oficial ebanista. Pasaje 
de Alstna, 7 {San Martín)'. 

vendedores para un género da nrn-
dao consumo a s-jaldo v comisión 
dentro T fuera de Bareel<<iia, luatll 

Sresentarsa sin buenas ríferenc'.a^ • 
I pesetas de Sansa. - Mallorca. 968. 

MODISTA 
Faltan tprendiza». — Paseo ds 
Gracia, número tB. i . ; 1.» 

CHICA 
para trabajo fácil, falta Calla 
de L'rgtl, l i e , principal. 

FALTA 
caladora. Callo Santo Domingo de 
Santa Camina, l , principal. 

SASTRE 
Falta medio oflclala, trabajo lodo 
• I aflo, — Calle de Belén, núme-
ro 17. 1." < o rael» >, 

BARBERO BUENO 
Mrt roen, que sepa ondular. *— 
lUióa: Mum.!T\er, número 19. 

"FALTA 
corredor relacionado en bars. bue
na comisión. — San Antonio ds 
•ombrerers, ndmero I I.» 

FALTA 
medio oficial zapatero para re
miendos 7 nuevo, que tepa cofer. 
Calis del Brnrh, 79, bajo», !.• 

MEDIO OFICIALAS 
encuadernadoras y spreadless, as 
jeseUsn. — Calle del Conde del 
Asalto, número 48, Imprenta. 

MUCHACHOS 
para repartir prospectos, tañando 
f í o por dfa, necesito. — Calle 
de las Cortes, 550, Imprenta. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
so buen uso psrs caballero» desde 
23 pus.; paotalone» asad* • ps-
istas; amcruaoas desde 10 pese
tas; como freís, «noting» y de
más objetos da ocasión, a pre
das barsUstmos. RIERA ALTA, 10, 
ttsods (J. Carmen). No sqnlvoecm 

PELUQUEROS: SILLONES 
smenrasos, ma ata eteganio, pre 
dos inaiisdoa. Vilaasaat. 11. 

VENDO BARATO 
negocio Bueso, BaiOn: Café Rin
cón, lado ttoa Trtonfa. 

IIPÍEliTI! SHiTFEíE 
8e vende todo ei 
irán a ios impre?u 
mem 112. Ue Ría 

¡üe conven-
aK 

M á q a i n a S i n g e r 

TSIIÍÍO b a r a t í s i m a 
bobina central, cueva oranoloíanieB-
to i-nía ccnurcrar moilis a- v bor
dadora», a protba v earariivada— 
San Mlapel, ll». LJ t f lllareeloiiees) 

P e r r a J o b a , u n a ñ o 
6 dnroa oor auernUM ae Marouta úal 
Unuro. SOS. fr^Diu tLxpt 

T I E N D A 
de gran TQ:.U para e sin^lMes. cer
ca Jfeicado Soijueiia. su traspasa 
Er mitad valor InMaLv.tuces. Kazuu 

cudilleia. a. «acateria 

PESCA SALADA 
Ganga. — Calle Oe San Ccrvasío. 
núm<ro 10». 

KIOSCO 
céntrico para cnalqulír negocio.— 
Razdn: Onardla, 7, a.*, 

rarfeure» * sena 
wmmmmt* séaa 
Tc*n taBMspesoM» 
.«ctodottieusmiu 

A P E R I S 

SE TRASPASA 
«errererla l a Gloria, ca!)e de Sal 
Jerónimo, número ?3-

C colchones a plazos sin fiador 
a casa que rcude más barato y 

da más laeilidadef en el pago.— 
Calie de Santa tm. t i ! 

VENDO MESAS 
mármol, redondez j largas, da to
aos taoisSe», y on mostrador pro
cedente del antiguo cara Orlente. 
Precios de ragaU). Eür.lla. I t 
principal, Palacio de Cristal. 

DE OERPIBOS 
•ando barato puertas, ventanas, 
balcones, vigas blerro. madera J 
demás objetos para la construc
ción. Clot, 1, e carretera Ribas, 
cruce F. C. Itorts. 

flutoiRovílistas, Motoristas, Ciclistas, Excursionistas 
A todo; os interesa llevar en el bolsillo la 

6 1 1 B D T O M I L I S T f l 
^ L'nica ea su clase por lo práctica, útil, cómoda y elegante :: 40 gráficos de pueblos y ciudades y un plano de Barcelona 

l ^ ^ o a C L & c a r r e t o r a s C L & C a t a l u í l a IMMMMMB 

l 
1 cuadricular "RAPIDO" para encontrar en un instante el pueblo que se desea Bajada S a n Miguel 

_ P R E C I O 7 P T A S . n ú m e r o 2 bis.enlt0 
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A MONTSERRAT EN AUTOMOVIL 
SERVICIO DIARIO j a l a o s . « I A I ct f I n i V A - n o í r l a H idaSptseUs. Ida y Tuolto U p* 

8aU«U: 8mañana r i a S C a U C l a K J U 1 V t ^ I * » ! U a C A setas. - Pasaje» en Rambta d« 
CaMMuSa, númetto 52. pral. Taléfcno 2203 A. 

Nota. - Las vu. ltaa son valederas paia el día tina se deseo. 

AVARIOSIS 
iS da la SAN6R 

P i a n o s e l é c t r i c o s 
axcepcionales gangas a pro-

C I O E de remate 
C a s a c n a p i s t a n y 
18. Pimía de rataluBa. 18 

MAQUINA 
Blnrer para coser, se vinflc bara
ta. Ronda S. Tabla. 8, <.*, 2.* 

Traspaso bar comidas 
ponto céntrico, alquiler 11 duros. 
Baa Pablo, nrimero 93. bar. ^ 

S e v e n d e 
mesa de nan, por 500 dju^s. vende 
•ua de 200 kgs. diarios. Cetie vivlcu-
da, lavadero, asna coirlenic. etc. — 
Basón en la mhmxTanlat. núm. G0. 

• (P. K.) 

MOSAICOS 
0a vende una partida ál precio de 
é pts. metro al por mayor y de-
lan. Caite OUlleo, 173. tda (3»ns): 

VENDO 
camioneta Fort a toda prueba. VI-
stble de > a í tarde. — Calle de 
Alfonso xn, numero 65, tlcoda. 

Se venden neveras 
baratea, orocedenies de cambio, en 
ta fabrica de Devora» «Oso». - Calle 
del Príncipe Jorco mlmero 23 (cerca 
de ta» Arenaa). 
Auto Fíat torpedo 
CMMÍ uñero rondo.—Calle Dipnración 
número 415. 

Y e n d o t r a j f e s u s a d o s 
en baeu aso. iraolu. smokings, anio 
rioauas v pantalones sueltos, a pre
cias mas baratos que todos. San Pa-
ftle. 128. prl.. I .* -o equivocarse 

MAQUINA COSER 
P.a 70 pías. Rápida, «ansa. Calle 
(ta Aragón, t i l , tienda S.' 

TAPICES P I N T A D O S -
La casa ma* importante de Eapa-
fia. Bspecuildad eo lapices rell-
tlosoa Exposición cootlnua de 
cuadros al Oleo, (rabados. oleo-
grada», etc. rabncaflón de mar
eos r molduras. No comprar ais 
visitar antea esta casa. P, (fiom-
faioon, Bolera, i , nnal de la Puor-
Ufsrrisa. 

N E V E R A S 
muy económicas, de toda garantía y 
poco trasto. Para establecimientos y 
paniculare^. — San Benito VO (l^do 
estación Uracla y.Teatro Bosqae. 

Haqaiaas eléctneaa oara cortar 
tejidos 

W C R T H B I M 
RAPIDA. S. A, — AvlliO. a 

MOTOR 6 Ht». 
continua, S20 voltios, vendo. Calle 
de Maleo, 8, í.licr. 

_ S E VENDE TABERNA 
y casa de comidas, tocando a calle 
Avino, por S.000 peseta» y a pla
zos. Razón: san Pable, i», bar. 

"MOTOR I W a 
continua, 150 voltios, vendo. CaHe 
de Maleo, 6, taller. 

TRASPASO 
tienda. — Callo de las Tapias, 
número 8. 

TRASPASO 
4 pisos amueblados, para meublée. 
Oranvla. 538. D e l l a l y T s t . 

TRASPASO 
piso con muebles, too pesetas, por 
ausentarme. — Calle del Conde del 
Asalto, número 73, 5.*. I.» 

SE VENDE 
miqntna coser Prtnjadora nogal 
durante í y í tarde. — Cfll» de 
Salmerón, número 800, í > 

C O I V I P ^ A S 

Discos gramófono 
compro. Corribla. 23. frente Catedral 
"STCOMPRA SERRIN " 
Pasaje de la Merced, número 9. 

ñ ü Q U l ü E R E S 

HABITACIONES 
amuebladas por alquilar, económl-
cu. Bsrbari, 35, 3.', 1.', dreba. 

e o f r e c e 
sitio aorODlAtio para la venta depe-
rloclcos en m Paseo Nacional Si v fié. 
Rasón dn la Secretaria del Centro 
Coooeraüvo de Pescadores, do nueve 
a fliea la ebehe. 

HABITACION SE ALQUILA 
a 1 ó S personas (C .particular, 
Sras. solas, 26 pts., como en f i o . 
Travesera, ta, s.; i . ' (Gracia). 

"HABÍTACION'POR ALQ7 
Caíle del CUTO, 8, principal, 1." 

se ofrece sitio a propó-lto para tra
bajar en Cicatera mipoitanre en con
diciones ventajosa». Razón: Paseo 
Nacional. 52 y 58. becretarla del Cen 
tro Cooperativo de Puícadorcs, de 
nnive a diez de la noch". 

PISOS 
por alquilar, calle de Marina, 217, 
pie de tranvía, alquiler mensual 
desde 80 ptaa. Darin razOo: calla 
de Sepúlvcda, 184. Cementos. 

Solo a dormir 
M u 1 ó 2 amigos. Riera tlaj». 36. wL 
Alquilo habitaciones 
y cocina a 1/80. — Cadena. 83. entr.» 

Pisos Y tienda 
oon rirlenda oor algoilar en calle Bl 
otila, 107 Kaaón en la portería. 

ALQUILO 
Uenda sin traspaso, con vivienda, 
nnon: Recb. 8. De S a 8. 

PISOS 12 DUROS 
en Saos, cali» de la Prolongación 
de Castilla, número 32 cnatro Ha
bitaciones, agua abundante. Razón 
la portera. 

Eo la [alie de Mm, 175 
»e alquilan pl 
cuatro nab' 
otoirame». jnnn 
da la Bo fleta. -
Arlbau, 68 tUraner 

ar 65 pesetas, con 
" unoderto T 

•> del mi-tro 
la ranmay 

Matrimonio solo 
alaollabonita babitaclón a 
y cabatTS )̂ zruní/ único bu 

T i e n d a s 

Sor alquilar, una con tres puerta». 
I dan», yotra sTnrirleada, ISdnroa 

K: Aragón. 475. pral.. !•* 

Habitación amueblada 
halcón calle con d. c. buenas condi-
BHBea. 8. Pablo. 80. S.'. 2.* 

Pisos espaciosos 
de 22 a 31 duros. »»'W"^, cnarto ba
ilo, termo-sifón. JavafloS. 4 0 5 habi
taciones — Aragún. 65 y 67. Metro 
transversal esíaSOn Rccafort. 

SESORA DE EDAt 
e«d» baMUclooes Independleolw • 
I pus., días que conveogtn. b . 
criblr Apartada Correo», sss. 

HABITACldN 
para sefiora o sefiorlta. — i Calle 
de la Rlercta, 81, l . * , 8.* 

"ESPLENDIDO P I S Ó ~ Í 7 ~ 
4 dorm., cernedor, cocina, galerfg, 
agua y luz, punto sano, a 5 m. 
riaj-a y tranvía S. Adrián de De-
sós. R.: Baños ^uovos, 6 

PISO C E Ñ T R l f i O ^ Í F D R S . 
mes, resiaurado, 3 natos., ccm., sol, 
etc. Conde Asalto, 97 bis. 

"HABITACION 
amueblada, derecho cocina, balcón 
callo. San Pablo, TS, 3 ° 

SANS 
En la calle de Ba^segod^ núme
ros 53 y 55, se alquilan pisos 
desde 57 pesetas. Razón en la mis
ma: Arlbau, 68, granerla. 

"GRANDÉSTLMACEÑES" 
por alquilar. — Calle de Catalufia, 
número 31 (San Martín). 

H U É S P E D E S 

1 peseta 80 cénts. 
8 plato», pan. vino v postres 

Masas Individuales 
calle .i» i» Pnawafcrnaa, a t» 

Pensión económica i | ^ 
Abono» semanales a 15 pesetâ  

Toda penalóa semanales a 22 p«»«uf 
Calle da Taplneria. 33. Har (i «rnd» 

CABALLERO 
todo eilar o sólo a dormir, ctUt 
d» Tall»rs, 48, 3.«. l.« 

SE DESEAN 
t é s Jóvenes a todo estar, iá ps-
seta» semana, habitación ventlUdi 
Carmen, 57. principal. 8.* 

Almuerzo, comida y cena 
a 19 pesetas semana. Don. 17. 2*. í , 

SE"_DESÉAN ^HUESPEDES 
a todo estar económico, cicr» 
de la Saquería. 8, orincIpaL 

MATRIMONIO^ DESEAT 
8 Jóvenes a comer, comida caten 
Ronda San Antonio, 59, i . ' 

CEDO^HABITACION TODO 
estar. »0 d». Rocafort, H , 1.*. I.« 

Deseo 1 ó 2 amigos 
o matrimonio sin hijoa, Sr». o î na 
Miera Alta, ndmero 48.3.°, 1 * 

CASA FAMILIAR CEDE 
bonita habit. para matrimonio o 
do sjóvenes todo estar. — su 
Jerónimo, 8. 1.*, esquina Boira.-

" S f S O R F S O L A 
desea nn caballero todn estar. 
Calle de Cano, 48, tienda. 

P É R D I D A S 

SE EITBii ¡ 
ol dia 20. do nceve a diev <!f. !» 
fian», en un tranvía, de la ^;ll"°r» 
mero 38, unos rosario» do 
niadem. negro», con nn» crü' . ' ' 
bléñ do ma.'.c-r» del m l s^c f 
varía» medalla»colg^M/lel ' " ^ ! 
Ba Kratiücará sn devoluctónen l » ^ 
le de la u loa :ac ióaJ j ' ^gg!gSÍ- - ' 

AYER DESDE 
la estación do vmanucvi M ' ^ I 
plaza de Palacio « " ' " í f r o s -
chaleco. Se agradecerá " v 
clón. Urjel, i * ' , bsjos. 

J i O D g l Z ñ S 

SE «CESITA 
r p ^ ^ f e a 


